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Resumo 
 
 
A melhoria da qualidade do ensino tem sido um dos objectivos essenciais para 
combater o insucesso escolar. Neste contexto, tornou-se fundamental 
desenvolver e melhorar métodos e estratégias de ensino que auxiliem os 
docentes a alcançar o sucesso pedagógico. A utilização das Novas 
Tecnologias de Comunicação e Informação em geral e dos Quadros 
Interactivos em específico, tem contribuído para o desenvolvimento de 
diferentes e variados materiais pedagógicos. 
Uma vez que o Quadro Interactivo, enquanto ferramenta relacionada com as 
Tecnologias de Informação e Comunicação ao serviço do processo de ensino-
aprendizagem, é relativamente recente na educação em Portugal, apesar de 
ser largamente utilizado noutros países, tivemos de nos basear, com maior 
frequência, em estudos e investigações desenvolvidos e publicadas por esses 
países (nomeadamente pelo Reino Unido e Estados Unidos), apesar de ser 
relativamente escassa a literatura associada com a temática em causa. 
A investigação constituiu uma oportunidade para se analisar, de forma 
resumida e objectiva, alguma da informação já desenvolvida por outros 
investigadores, com o intuito de podermos obter algumas respostas às 
questões colocadas por nós, enquanto investigadores e enquanto elementos 
pertencentes à classe docente, tentando, deste modo, obter mais 
conhecimento relacionado com este tema. 
Esta investigação baseou-se na metodologia própria do estudo de caso de 
investigação qualitativa. Para tal, tivemos em consideração os docentes das 
escolas públicas do Concelho de Oliveira do Hospital, desenvolvendo uma 
metodologia que nos permitiu extrapolar, de forma relativa, os resultados 
obtidos para a realidade nacional. Os dados foram recolhidos através de 
questionários, observação não participante dos formandos ao longo de 
sessões presenciais de formação e relatório final, que nos permitiram chegar a 
algumas conclusões. 
Apercebemo-nos de que, apesar de terem manifestado muito interesse ao 
longo da formação, o impacte dos quadros interactivos na prática dos docentes 
que integraram este estudo foi reduzido, e que, apesar de se ter desenvolvido 
algum trabalho colaborativo ao longo da formação, não nos foi ainda possível 
desenvolver uma comunidade de prática e de partilha de saberes e de 
materiais pedagógicos entre os formandos, apesar de alguns dos formandos 
terem afirmado que, após a formação, alteraram algumas das suas práticas 
lectivas nas suas dimensões pré-activa, activa e pós-activa, concluímos que, 
por si só, a formação não será capaz de alterar essas mesmas práticas e 
dimensões. A utilização dos quadros interactivos continuará a ser alvo de 
algumas restrições, nomeadamente devido ao reduzido número dos mesmos 
nas escolas do concelho, ao tempo necessário para que um recurso para os 
quadros seja desenvolvido e à falta de conhecimentos mais sólidos 
relativamente aos quadros interactivos (necessidade de mais formação neste 
âmbito). 
São finalmente apontadas sugestões para estudos futuros. 
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Abstract 
 
The betterment of the quality of teaching has been one of the main objectives 
of combating school failure. In this context it has become fundamental to 
develop and improve teaching methods and strategies that help teachers reach 
pedagogical success. The use of New Information and Communication 
Technologies in general and of Interactive Whiteboards in particular has 
contributed towards the development of different and varied pedagogical 
materials. 
Given that the Interactive Whiteboard, as a tool related to Information and 
Communication Technologies at the service of the teaching and learning 
process is relatively recent in education in Portugal, we had to ground 
ourselves, with more frequency, on studies and research developed and 
published in other countries (namely the United Kingdom and the United States 
of America), even though the literature associated to this topic is still scarce. 
This study constituted an opportunity to analyse, from an objective and 
summarised point of view, some of the information already developed by other 
researchers, with the goal of obtaining some answers to our questions, both as 
researcher and teacher, trying, in this way, to gather more knowledge in the 
field. 
This study is grounded on a case study research methodology of a qualitative 
nature. Therefore, we took into account the teachers of the public schools of 
the region of Oliveira do Hospital, developing a methodology that allowed us to 
extrapolate, in a relative manner, the results obtained to the national reality. 
Data were collected through questionnaires, non-participant observation of the 
trainees throughout the face-to-face training sessions and final report that 
allowed us to reach some conclusions. 
We learned that, in spite of the trainees’ manifestation of great interest 
throughout the training, the impact of interactive whiteboards in the practices 
of the teachers who participated in the study was reduced. Also, despite 
some collaborative work developed throughout the training, it was not 
possible to develop a community of practice and of sharing of knowledge and 
of pedagogical materials between the participants, although some of them 
stated that, after the training, they altered some of their teaching practices 
in the pre-active, active and post-active dimensions. The use of interactive 
whiteboards will continue to be prone to restrictions, namely due to the 
reduced number of units in the schools of the region, the time required for a 
resource to be developed for the whiteboards and the lack of more solid 
knowledge in their manipulation (implying a need for more training in this 
area). 
Finally, suggestions for further studies are put forward. 
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“(...) Faz-me tanto mal e tanto bem dar uma 
aula má (...) O mal já se viu qual é: é eu ficar 
com a consciência amarga de que sou um 
péssimo professor; é eu duvidar de mim mais 
do que duvidava já (...) O bom é eu começar à 
procura de coisas que os possam interessar. É 
eu tentar ultrapassar-me.” 
In “Diário” escrito por Sebastião da Gama  
durante o seu estágio 
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PARTE I 
 
CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 
 
 
“Orçada em 9 milhões de euros, a aquisição de 5613 quadros 
interactivos, incluindo os videoprojectores de curta distância 
necessários ao seu funcionamento, reforça a dotação de 
equipamento tecnológico de apoio ao ensino e aprendizagem, 
complementando o investimento de 70 milhões de euros em 
novos computadores anunciado no passado dia 9 de Abril, e de 
28711 videoprojectores, cuja aquisição, também por concurso 
público internacional e orçada em 14 milhões e 700 mil euros, foi 
lançada no passado dia 22 de Abril”. 
ECRIE, 2008 
 
Entre as tarefas da UNESCO no âmbito da sua missão, encontramos uma que se 
prende com a “promoção da expansão e da melhoria da qualidade da educação, 
compreendida como direito elementar do indivíduo e instrumento fundamental para 
uma política de comunicação entre os cidadãos e os Estados. O lema Educação Para 
Todos implica o combate às discriminações no acesso ao ensino e a educação contínua 
ao longo da vida, como meio de melhorar a adaptação às transformações do mundo 
actual.” (UNESCO, 2007). 
Numerosos factores convergiram para criar uma amálgama de mudanças nas 
práticas lectivas, na última parte do século passado. A escola das mesas e cadeiras 
ordenadas, do quadro negro e do toque da campainha é velha de muitos anos, senão 
séculos. As teorias de aprendizagem construtivistas baseadas nos pensamentos de Jean 
Piaget e Lev Vygotsky estiveram na base de métodos de aprendizagem colaborativa e de 
trabalho de equipa. Novas ferramentas de informação e comunicação permitiram aos 
alunos interagir entre si, com os professores e com a informação propriamente dita. 
No relatório divulgado em 2008 pela UNESCO1 (2007), podemos ler que os 
professores de hoje em dia têm de estar preparados para providenciar aos alunos 
oportunidades de ensino baseadas na tecnologia. Estar preparado para usar a tecnologia 
                                                             
1 ICT Competency Standards for Teachers 
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e saber de que forma a tecnologia pode apoiar a aprendizagem dos alunos converteu-se 
numa competência que deve constar do currículo de qualquer professor. Precisam de 
estar aptos para prepararem os alunos para as vantagens que a tecnologia pode 
oferecer. As escolas e as salas de aula, quer reais quer virtuais, devem ter um corpo 
docente familiarizado com os diferentes recursos tecnológicos e terem competência 
nesta área, de modo a que ministrem os conteúdos necessários com recurso às 
tecnologias.  
Deste modo, o professor, em contexto de sala de aula, sentirá necessidade de 
dominar a sua capacidade de ensinar e interagir em diversos tipos de ambientes 
(porventura, alguns virtuais), desenvolver e manipular interacções com conteúdos 
diferentes e renovados. O professor, diante de um enquadramento de metamorfose e de 
novas necessidades em relação ao aprender, terá papéis diferenciados a cumprir, o que 
obriga a novas modalidades de formação de modo a prepará-lo para a correcta 
utilização pedagógica das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), assim como 
para reflectir sobre a sua prática e durante a sua prática, acerca do desenvolvimento, 
da aprendizagem e da sua função de agente transformador de si mesmo e dos seus 
alunos. Em suma, os métodos de ensino terão de acompanhar as novidades que vão 
surgindo a cada instante, sob pena de o aluno perder o interesse pelo estudo e pela sala 
de aula.  
Neste âmbito, surgem os Quadros Interactivos (QI). São ferramentas 
interactivas ligadas a um projector multimédia e a um computador. Através do 
projector é possível fazer surgir no QI a imagem existente no computador. Este poderá 
ser controlado pelo QI de forma directa ou através de uma caneta apropriada para o 
efeito. Esta ferramenta permite, de acordo com Smith (2001), integrar as TIC nas suas 
aulas criando espaços de aprendizagem motivadores para os alunos. 
Este estudo de caso surge após a tomada de consciência da existência de 
determinados recursos (quadros interactivos) que não estão a ser aproveitados 
convenientemente em contexto de sala de aula (apesar do seu elevado custo). 
Apercebemo-nos de que, apesar de estes recursos existirem em número 
considerável nas escolas do concelho de Oliveira do Hospital, não estão a ser utilizados 
na sua plenitude. Torna-se necessário compreender a forma como se estão a 
rentabilizar os QI neste concelho, para sustentação de um programa de formação neste 
contexto. Será, também, fundamental, estimar o impacte que a formação pode 
provocar na utilização do QI em contexto de sala de aula, nomeadamente nos seus 
efeitos ao nível das práticas docentes (pré-activas, activas e pós-activas), da 
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constituição de comunidades de prática profissional e de desempenho de aprendizagem 
dos alunos. 
O nosso intuito é tentar perceber até que ponto, nas escolas do concelho de 
Oliveira do Hospital, estão a ser “aproveitados” pelos docentes na sua prática lectiva, 
de que forma, e quais os seus impactes na aprendizagem dos alunos. 
Podemos ainda acrescentar, neste contexto, que a inserção de novas 
tecnologias em sala de aula deve ser sempre acompanhada de um estudo prévio sobre 
as vantagens e desvantagens dessa tecnologia. A oportunidade criada pelo aparecimento 
desta nova tecnologia deve ser usufruída pelas escolas para se 
adaptarem/acompanharem o advento da sociedade de informação, facultando aos seus 
alunos ambientes de aprendizagem mais proveitosos e agradáveis/interessantes, 
evitando a desactualização dos mesmos. No entanto, há necessidade de se efectuar um 
levantamento das necessidades efectivas de formação nesta área, indo ao encontro das 
políticas defendidas pelo Governo português, nomeadamente no que diz respeito aos QI 
em contexto educativo. 
 
 
1. Contexto do estudo 
 
Quando houve necessidade de optar por um tema que fosse alvo de estudo 
actualizado e pertinente, preocupámo-nos em escolher algo que ainda não tivesse sido 
objecto de estudo e que, em simultâneo, estivesse directamente relacionado com a 
nossa actividade profissional, enquanto docente e enquanto formadora. Por 
conseguinte, estes foram os aspectos que estiveram na génese deste estudo: 
1º. A falta de uma análise no concelho de Oliveira do Hospital acerca do 
impacte, na prática lectiva, fomentada pelos QI oferecidos pela Câmara 
Municipal às respectivas Escolas e Agrupamentos; 
2º. A nossa ligação profissional aos Centros de Formação da Associação de 
Escolas de Oliveira (entretanto extinto) e Beira Serra (actualmente Coimbra 
Interior) como formadora na área das TIC, ligação que nos permite afirmar 
que alguns dos formandos (docentes), apenas utilizam as novas tecnologias 
enquanto a formação decorre; 
3º. O facto de sermos professores da Escola Secundária c/ 3.º CEB de Oliveira do 
Hospital, onde nos apercebemos que os oito QI existentes se encontravam e 
encontram subaproveitados enquanto ferramentas TIC ao serviço do ensino; 
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4º. A frequência do Mestrado em Multimédia em Educação, que nos alertou, de 
uma forma sustentada, para as potencialidades da utilização das TIC em 
contexto escolar. 
 
 
2. Finalidades do estudo 
 
Sendo certo que os QI terão, por um lado, a particularidade de ajudar a 
motivar os docentes que aproveitam esta ferramenta para planificar e desenvolver a sua 
actividade lectiva e, por outro lado, motivar os alunos a apreender conhecimentos, é 
nosso intuito, neste estudo: 
? Compreender a forma como se estão a rentabilizar os QI neste concelho, para 
sustentação de um programa de formação neste contexto.  
? Avaliar o impacte da formação na utilização dos QI em contexto de sala de aula, 
nomeadamente nos seus efeitos ao nível das práticas docentes (pré-activas, 
activas e pós-activas), da constituição de comunidades de prática profissional e 
de desempenho de aprendizagem dos alunos. 
 
 
3. Metodologias 
 
O presente estudo foi estruturado com base na metodologia específica do 
estudo de caso, com recurso a professores com componente lectiva nas escolas do 
concelho de Oliveira do Hospital. A efectivação deste estudo tem a ver com o facto de 
este ter como objecto de investigação a utilização dos QI enquanto ferramenta 
pedagógica, pelos docentes, antes e depois de lhes ser ministrada formação tecnológica 
e didáctica no âmbito dos mesmos.  
Ao longo da formação foram utilizados três tipos de software: StarBoard, 
SmartBoard e, uma vez que os QI atribuídos no final do ano lectivo 2008/2009, pelo 
Ministério da Educação (ME), no âmbito do Plano tecnológico da Educação (PTE), eram 
da marca Promethean, abordou-se o software ActivPrimary e ActivStudio.  
Outro objectivo consistiu na análise dos resultados na perspectiva dos 
professores. Trata-se de um estudo de caso de investigação qualitativa. De acordo com 
Merriam (1988), citada por Pereira (2008:18) “neste tipo de estudo o investigador 
deverá definir o problema de investigação, o qual será com frequência proveniente da 
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sua própria experiência ou de situações ligadas à sua vida prática, mas que podem 
também resultar de deduções a partir da teoria, da revisão de literatura, ou de 
questões sociais ou políticas.” 
Encontramo-nos muito próximos dos dados, uma vez que somos a formadora da 
Oficina de Formação e poderemos, deste modo, analisar e obter presencialmente as 
opiniões dos professores, enquanto utilizadores dos QI em contexto sala de aula, e 
detectarmos até que ponto e como estes os utilizarão após a frequência da mesma. Por 
conseguinte, trata-se também de um estudo subjectivo. 
Foram ainda utilizados dois inquéritos por questionário, um inicial com o 
objectivo de se tentar perceber e caracterizar os docentes a leccionar no concelho de 
Oliveira do Hospital, e outro, no final da Oficina de Formação (a vinte formandos), com 
o intuito de avaliar o impacte da formação na utilização dos QI em contexto de sala de 
aula, nomeadamente nos seus efeitos ao nível das práticas docentes (pré-activas, 
activas e pós-activas), da constituição de comunidades de prática profissional e de 
desempenho de aprendizagem dos alunos. 
No final da Oficina de Formação, os formandos tiveram de redigir um relatório 
final, no qual nos baseámos para verificar os efeitos da Oficina ao nível das práticas 
docentes.  
Este estudo teve como fases iniciais uma reunião com todos os Presidentes dos 
Conselhos Executivos das Escolas e Agrupamentos pertencentes ao concelho de Oliveira 
e uma outra com a directora do Centro de formação da Associação de Escolas de 
Coimbra Interior com o intuito de os colocar a par do estudo a desenvolver e dos seus 
objectivos. Deste modo, a formação proposta foi aceite por todos. Todos se 
disponibilizaram a facilitar a distribuição do primeiro inquérito por questionário. 
Paralelamente, organizou-se o AN2B para acreditação da Oficina de Formação pelo 
Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua2. 
Numa segunda fase e após reunião da Comissão Pedagógica, os Conselhos 
Executivos efectuaram a selecção dos professores que iriam frequentar a Oficina de 
Formação. Esta decorreu durante os meses de Abril, Maio e Junho de 2009. 
Para o alcance das etapas mencionadas anteriormente podemos apontar quatro 
fases essenciais: 
1.ª Estudo das alterações a implementar na prática lectiva com a 
utilização dos QI; 
                                                             
2 Nos termos do Regime Jurídico da Formação Contínua de Professores, ao Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua (CCPFC) compete proceder à acreditação das entidades formadoras e das acções de 
formação contínua de professores e acompanhar o processo de avaliação do sistema de formação contínua. 
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2.ª Selecção do software relacionado com os QI a explorar ao longo da 
Oficina de Formação; 
3.ª Criação dos materiais a utilizar na Oficina de Formação; 
4.ª Avaliação do impacte da introdução dos QI na dinâmica lectiva da sala 
de aula, nomeadamente nos seus efeitos ao nível das práticas docentes 
(pré-activas, activas e pós-activas), da constituição de comunidades de 
prática profissional e de desempenho de aprendizagem dos alunos. 
 
 
4. Dificuldades sentidas ao longo do estudo 
 
 
Foram muitas as dificuldades com que nos deparámos: em primeiro lugar, a 
informação existente sobre os QI encontra-se num estado inicial no nosso país, pelo que 
se tornou inevitável socorrermo-nos de literatura existente em países precursores na 
integração e manipulação do QI em contexto educativo. Graças à Internet, foi-nos 
possível aceder a diversos relatórios oriundos de outros países, nomeadamente do Reino 
Unido e dos Estados Unidos. 
Ao longo da investigação, emergiram outras questões relacionadas com a 
reestruturação dos Centros de Formação a nível nacional. Isto é, o seu número, a nível 
nacional, foi consideravelmente reduzido. Valeu-nos o facto de sermos formadores de 
dois centros de formação (o CFAEOH3 e o CFAEBS4), uma vez que este último abarcou o 
anterior e passou a designar-se CFAECI5. A actual directora deste centro de formação 
apenas tomou posse no mês de Janeiro de 2009. Para dar início ao processo de 
creditação da oficina de formação teve de convocar uma reunião com todos os 
presidentes dos Conselhos Executivos das escolas afectos a este centro, para que estes 
dessem o seu aval à referida acreditação (esta foi concedida no final de Abril). 
Tivemos alguma dificuldade em recolher os inquéritos por questionário e a 
calendarização da formação, dependente da sua acreditação, coincidiu com o final do 
ano lectivo.  
Enfim, com calma e muito apoio, todas estas dificuldades foram ultrapassadas 
e não conseguiram abalar a nossa determinação de levar a cabo esta investigação. 
                                                             
3 Centro de Formação da Associação de Escolas de Oliveira do Hospital. 
4 Centro de Formação da Associação de Escolas da Beira Serra. 
5 Centro de Formação da Associação de Escolas de Coimbra Interior. 
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CAPÍTULO 2 – REVISÃO DA LITERATURA 
 
I. Enquadramento teórico 
 
1. As TIC na educação 
 
“To live, learn, and work successfully in an increasingly 
complex, information-rich and knowledge based society, 
students and teachers must utilize technology effectively.” 
UNESCO (2008:1) 
 
As TIC constituem, de acordo com Ponte (2008:2), “(…) uma linguagem de 
comunicação e um instrumento de trabalho essencial do mundo de hoje que é 
necessário conhecer e dominar. Mas representam também um suporte do 
desenvolvimento humano em numerosas dimensões, nomeadamente de ordem pessoal, 
social, cultural, lúdica, cívica e profissional. São também, convém sublinhá-lo, 
tecnologias versáteis e poderosas, que se prestam aos mais variados fins e que, por isso 
mesmo, requerem uma atitude crítica por parte dos seus utilizadores”. Já Miranda 
(2007) considera que as TIC se referem “à conjugação da tecnologia computacional ou 
informática com a tecnologia das telecomunicações e tem na Internet e mais 
particularmente na World Wide Web (WWW) a sua mais forte expressão. Quando estas 
tecnologias são usadas para fins educativos, nomeadamente para apoiar e melhorar a 
aprendizagem dos alunos e desenvolver ambientes de aprendizagem, podemos 
considerar as TIC como um subdomínio da Tecnologia Educativa”. 
Tendo em atenção o acima exposto e segundo Perrenoud (2006), o ofício do 
professor sofre alterações, uma vez que este deverá dominar os novos recursos que 
poderá inserir na sala de aula; os alunos terão de utilizar as ferramentas informáticas 
para distinção didáctica e para criar uma cultura informática, tão essencial nesta 
época, uma vez que são muitos os desafios que actualmente se colocam às escolas com 
a chegada das TIC. É extremamente importante que os professores procurem novas 
formas de se apropriarem destas novas tecnologias como ferramentas de auxílio para a 
sua prática pedagógica. 
Talvez possamos afirmar que o professor actual terá de dominar as TIC de modo 
a poder ensinar os seus próprios alunos a utilizá-las. O “bom professor” poderá ser 
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aquele que procura promover uma adequada utilização das TIC na sala de aula. Ele terá 
de encontrar a tecnologia de modo a transformar as suas aulas em aulas mais 
interactivas, incentivando os alunos a mostrarem-se mais interessados e mais 
participativos. 
Tal como é referido por Cabanas (2008)6, as TIC tenderão a ser entendidas 
como um dos factores que poderão potenciar profundas mudanças na sociedade actual e 
tornar-se-ão essenciais mediante a globalização da economia mundial. Por conseguinte, 
e de acordo com o mesmo autor, é extremamente importante e urgente que a escola se 
modernize e que coloque ao serviço dos alunos, para complemento da aprendizagem, 
um meio similar ao que os envolve na sociedade. Deste modo, cabe à escola encontrar 
formas de se moldar às mais recentes necessidades do meio extracurricular, 
acompanhando o desenvolvimento das TIC, com o objectivo último de proporcionar aos 
alunos a hipótese de vivenciar novas práticas de aprendizagem, consideradas essenciais 
nas diferentes fases dos currículos académicos. 
Torna-se, portanto, indiscutível que, em contexto educativo, a utilização de 
ferramentas TIC causará efeitos gratificantes na aprendizagem dos alunos, se as 
metodologias implementadas forem as mais adequadas. De acordo com Lafferié (1996), 
(cit. in Vieira, 2008:9), “a tecnologia por si só não muda directamente o ensino ou a 
aprendizagem. Pelo contrário, o elemento mais importante é como a tecnologia é 
incorporada na instrução.” Então, o modo como se usam as TIC na sala de aula é 
deveras importante para proporcionar a obtenção de resultados considerados 
satisfatórios. 
Também Clark (1994), (cit. in Miranda, 2007:44), considera que “os Media 
Educativos por si só nunca influenciarão o desempenho dos estudantes. Os efeitos 
positivos só se verificam quando os professores acreditam e se empenham de ‘corpo e 
alma’ na sua aprendizagem e domínio e desenvolvem actividades desafiadoras e 
criativas, que explorem ao máximo as possibilidades oferecidas pelas tecnologias”. Mas, 
para que isso se torne realidade, a mesma autora defende ser necessário que os 
docentes as utilizem com os alunos com o intuito de manipularem e representarem a 
informação de um modo diferente, apoiando-os e levando-os a construir um 
conhecimento sólido e passando pela integração criativa das TIC no currículo. 
Indo ao encontro do acima exposto, o documento ICT Standards for Teachers, 
da UNESCO, tem por base o princípio de que a utilização das TIC na educação 
                                                             
6 In “A Importância das TIC”, http://proj.ese.ipvc.pt/papicrie/formadores/betypc/importanciatic.htm, 
(consultado em 01.11.2008). 
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colaborará para a melhoria da educação e, no futuro, para um desenvolvimento efectivo 
da economia dos países, reduzindo os níveis de pobreza e as diferenças sociais. Nesse 
mesmo documento, a UNESCO divulgou quais são, em seu entender, as competências 
consideradas básicas para qualquer professor, ao nível das TIC. Estas poderão ser 
observadas através da análise dos dados apresentados na figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - UNESCO ICT Teacher Competency Standards Modules (2007:5). 
 
Partindo da análise da tabela anterior, podemos afirmar que os professores que 
demonstrem ter competências ao nível dos métodos da criação do conhecimento 
estarão aptos e desenvolver e desenhar recursos e ambientes educativos baseados nas 
TIC. Poderão, igualmente, criar comunidades de aprendizagem para os seus alunos e 
para os outros docentes. Serão capazes de desempenhar o papel de formadores dos seus 
colegas, tentando implementar, nas suas escolas, comunidades baseadas na inovação e 
numa aprendizagem constante, enriquecida pelas TIC. 
Este referencial globalizante teve como objectivo servir de base para a 
edificação de modelos de competências e indicadores próprios de cada um dos três 
aspectos considerados: Technology Literacy (literacia digital), Knowledge Deepening 
(aprofundamento do conhecimento – incremento da capacidade de utilizar o 
conhecimento como uma mais-valia para a vida económica) e Knowledge Creation 
(criação do conhecimento). 
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Podemos concluir que o referencial apresentado pela UNESCO resume os 
objectivos gerais relacionados com a integração das TIC no processo de ensino-
aprendizagem de modo a permitir um progresso significativo ao nível da educação, da 
sociedade e da política. 
Deste modo, como é referido no Relatório Final sobre o Estudo de 
Implementação do Projecto “Competências TIC” do PTE (2008:69), “as TIC e a formação 
dos professores para a utilização pedagógica são objectivos de estratégia política e 
social”. 
Nas secções que se seguem faremos uma descrição sumária dos efeitos das TIC 
na educação dos alunos, nas suas aprendizagens, nos professores e respectivas 
metodologias. 
 
 
1.1. O papel das TIC para o sucesso escolar 
 
A transição do século XX para o século XXI ficará conhecida por assinalar a 
mudança de uma sociedade assente nas relações materiais para uma sociedade baseada 
nas relações virtuais. 
Na actual “sociedade de informação”, a ligação que existe entre comunicação 
e educação traduz-se numa inquietação generalizada. Esta é, sem sombra de dúvida, 
uma das áreas decisivas da metamorfose da cultura e da educação nos dias de hoje, e 
uma das áreas em que a Humanidade joga efectivamente o seu progresso nos anos 
vindouros. O que se passa com a comunicação e a educação não se fica apenas por uma 
leve mudança. É um processo de transformação crítico, cheio de ambiguidades e 
incógnitas. Uma modificação na qual se põem em causa valores considerados essenciais, 
que cria mal-estar e perturbação, que atribui tarefas aos diferentes actores (professores 
e alunos) e na qual se poderá avançar ou recuar. 
De acordo com Tornero (2000:35), “(…) a sociedade está a ficar sem salas de 
aula, ou seja, sem espaços fechados, controlados e reservados, nos quais o saber fluía 
verticalmente do professor para os alunos.” Temos observado que, apesar de terem sido 
construídas mais salas de aula, a importância social específica da escola tem vindo a 
decair nos últimos anos. Apercebemo-nos, ainda, que as recentes redes – por exemplo a 
Internet – estão a invadir as escolas, desenvolvendo outros ambientes de apreensão e 
edificação do conhecimento. 
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 Por isso, é urgente preparar os alunos tornando-os capazes de enfrentarem 
uma sociedade em constante mudança, onde as TIC estão presentes.  
Por conseguinte, e de acordo com Vieira (2008), o docente poderá, num futuro 
próximo, não ser a única fonte de conhecimento para os alunos. Ele passará a ser um 
guia habilitado para administrar discursos e práticas variadas e capaz de “espicaçar” as 
capacidades intelectuais dos alunos, no processamento e apropriação da informação que 
se encontra ao seu dispor. Assim, o aluno virá a desempenhar um papel mais activo ao 
longo de todo o processo de ensino-aprendizagem, iniciando-o, apresentando novas 
ideias e propondo novos objectivos. 
 
 
1.2. Contributo das TIC para as metodologias e práticas dos docentes 
 
Se recuarmos no tempo, somos capazes de perceber que bastava que os 
professores, independentemente do cargo que ocupassem, fossem competentes 
enquanto profissionais, e na sua área específica de formação, para serem considerados 
bons professores. Hoje, a nossa tarefa tornou-se cada vez mais complexa. Somos 
constantemente desafiados e “impelidos” a fazer uma apropriação das TIC, com o 
objectivo final de as inserir em projectos de cariz pedagógico, onde não é suficiente a 
mera utilização da tecnologia, propriamente dita, mas a planificação e o traçar de 
objectivos associados à sua manipulação pedagógica. Em relação a esta temática, 
Pimentel (2007), (cit. in Alves & Carli, 2007), refere que o actual papel do professor é o 
de levar os alunos a perceberem o que deverão pesquisar e optar por fontes de 
informação credível as quais propiciem, de modo fidedigno, a construção do 
conhecimento. Os alunos deverão, ainda, ser capazes de analisar essas fontes e de as 
adaptar às suas próprias necessidades, tornando a elaborá-las de modo distinto.  
Antunes (2008:22) é de opinião que “as TIC constituem um meio de interacção 
aluno-professor, aluno-aluno e professor-professor com consequências em alunos e 
docentes, mas há ainda constrangimentos a nível dos currículos, dos estabelecimentos 
de ensino e, em sentido mais lato do próprio sistema de ensino, que impedem uma 
alteração ainda mais significativa dos métodos pedagógicos”. No entanto, vamos 
entendendo que alguns dos projectos que vão surgindo em todo o país (no âmbito das 
TIC) poderão não ser convenientemente divulgados, não podendo, deste modo, auxiliar 
outros docentes e desenvolver o espírito colaborativo entre pares. Além deste aspecto, 
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o espírito colaborativo ainda é relativamente recente entre os professores (no que diz 
respeito à partilha de recursos TIC). 
Outro aspecto a ter em consideração será o de que o professor passa a ser um 
moderador, um tutor ou um facilitador da informação (Jenkins, 1999, cit. in Antunes, 
2008).  
Apesar de tudo, o professor não se deverá sentir obrigado a utilizar as TIC em 
contexto educativo porque é “moda”. Deverá sempre ter o cuidado de adaptar as 
tecnologias aos conteúdos que pretende transmitir e aos alunos que são o seu público-
alvo. Para isso, os professores deverão preparar-se cultural, sociológica, pedagógica e 
didacticamente, para perceberem de que vai ser feita a escola de amanhã, como 
defende Perrenoud (1999). 
 
1.3. Entraves à introdução das TIC na educação 
 
É indiscutível que as novas tecnologias se tornaram parte imprescindível da 
sociedade actual e está superada a ideia de que os computadores seriam inatingíveis 
para a maioria das pessoas. Paralelamente, flui também a ideia de que são realmente 
uma forte ferramenta para resolver e acabar com problemas. 
Torna-se útil, nesta fase, tentar perceber qual o motivo ou motivos que 
condicionam ou limitam a utilização das TIC em contexto educativo. 
O Ministério da Educação (2007) aponta a falta de infra-estruturas no campo 
das novas tecnologias como sendo, porventura, a causa da sua fraca utilização no 
ensino. 
De acordo com o estudo desenvolvido pelo GEPE/ME (2008)7as dimensões que 
constituem as barreiras ao uso dos computadores e Internet em Portugal existem ao 
nível do acesso ao equipamento informático e à Internet, ao nível da motivação dos 
docentes face à utilização das TIC em contexto educativo e, finalmente, ao nível das 
competências adquiridas no âmbito das TIC8. 
As dimensões anteriormente enunciadas poderão ser observadas e analisadas na 
figura 2. 
 
                                                             
7 In “Estudo de Diagnóstico: a modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal.”  
8 Modelo Access-Competences-Motivation, baseado em Viherä & Nurmela 2001, Empírica Report 8/2006.   
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Figura 2 - Barreiras ao uso de computadores e Internet nas escolas em Portugal (2008:17)9. 
 
Efectuando uma análise sucinta do mesmo, podemos referir que, apesar de 
alguns dos nossos docentes se mostrarem receptivos ao uso das TIC no ensino (se 
tivermos em conta a taxa de motivação – 10,4%), uma considerável percentagem 
demonstra não possuir competências que lhes permitam o uso efectivo das mesmas 
(30,4%). O acesso ao equipamento informático e à Internet continuam a ser a maior 
barreira à utilização das TIC em contexto educativo (61,5%). 
BricKner (1995, cit. in “Relatório Final”10) aponta dois tipos de entraves à 
mudança que apelida de “primeira ordem” e de “segunda ordem”, com base no seu 
“locus” (interior ou exterior ao sujeito). Ainda no mesmo documento pode ler-se que 
“os obstáculos de primeira ordem, são tipicamente de natureza extrínseca, porque são 
externos ao professor e requerem uma determinada intervenção tecnológica para que a 
mudança possa ocorrer (falta de computadores ou a dificuldade de acesso a programas 
específicos). (…) Os obstáculos de segunda ordem, são internos ao professor e podem 
manifestar-se de formas diferenciadas (o receio dos computadores ou o sentimento de 
insegurança que manifestam na sua presença).” Torna-se urgente, transpor as 
“barreiras internas, para posteriormente conquistar as externas” (Elmer, 1999, cit.in 
Antunes, 2008:25).  
O assunto da mudança também está intimamente relacionado com a maneira 
como encaramos as coisas (Papert, 2005b, cit in Estudo de Implementação do Projecto 
                                                             
9 In Estudo de Implementação do Projecto “competências TIC” do Plano Tecnológico da Educação (Relatório 
Final).  
10 In Estudo de Implementação do Projecto “competências TIC” do Plano Tecnológico da Educação 
(Relatório Final). 
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“competências TIC” do Plano Tecnológico da Educação, Vol. I, 2008:58) e, no caso dos 
docentes, “são os significados que estes atribuem aos fenómenos que determinam a 
dose de energia que decidem investir no seu trabalho” (Alarcão, 2006,cit. no mesmo 
estudo, 2008:58). 
 Neste contexto, Costa11 (2001:20) coloca as seguintes questões relacionadas 
com as barreiras à introdução das TIC na educação: “Será apenas uma questão de 
introduzir mais computadores na escola? Será uma questão de vontade política e de 
clarificação das opções sobre o papel que os computadores podem desempenhar na 
aprendizagem? Será que é sobretudo uma questão de gerações, como defendem 
alguns?” 
O mesmo autor conclui que os professores terão de ser preparados de forma 
adequada com o objectivo de permitir aos alunos usufruir dos computadores enquanto 
ferramentas ao serviço da sua aprendizagem. 
Papert (1996, cit in Costa, 2001:27) considera que se torna estranho que na 
posse de recursos tão poderosos, como é o caso do computador, que em si mesmo já 
pode ser considerado um factor de modificação substancial no modo de assimilar, se 
continue a fazer na escola o mesmo género de trabalho que se fazia antes da existência 
destes recursos, visando o mesmo tipo de objectivos e sem que se perceba algum tipo 
de progresso. 
Um estudo divulgado pela Becta (2004)12 aponta as seguintes barreiras para o 
“uptake of ICT by teachers”: 
I. Falta de confiança dos professores no manuseio das Novas Tecnologias e uma 
certa ansiedade em relação aos computadores. 
II. Necessidade de formação: 
a. Falta de tempo para frequência de formação, 
b. Falta de formação a nível pedagógico, 
c. Falta de disciplinas relacionadas com as TIC na formação base dos 
professores, 
d. Falta de formação inicial no âmbito das TIC. 
III. Falha ao nível do acesso aos recursos tecnológicos: 
a. Falta de “hardware”, 
                                                             
11 In “O que justifica o fraco uso dos computadores na escola?”, 
http://www.fl.ul.pt/unil/pol7/pol7_txt2.pdf, (consultado em 16.05.2009). 
12 A review of the research literature on barriers to the uptake of ICT by teachers, disponível em 
http://partners.becta.org.uk/page_documents/research/barriers.pdf (consultado em 04.07.2008). 
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b. Fraca organização (por parte dos diferentes utilizadores) dos recursos 
já existentes, 
c. “Hardware” de fraca qualidade e obsoleto, 
d. Existência de “software” inapropriado, 
e. Necessidade dos professores possuírem o seu próprio computador 
pessoal. 
IV. Falta de tempo para organização atempada das actividades lectivas, 
incluindo a criação de materiais pedagógicos inovadores. 
V. Barreiras técnicas. 
a. Medo de algo correr mal (uma vez que a maioria dos alunos já domina 
muito bem as novas tecnologias. É algo que lhes é quase inato). 
b. Falta de apoio técnico. 
c. Falha do equipamento ou o seu mau funcionamento. 
d. Equipamento diferente de sala para sala (incluindo “software” 
diferente). 
e. Lentidão das redes de acesso (sistema interno e externo).  
Tentando reforçar o que foi mencionado anteriormente, no mesmo Relatório 
final (2008, p:32-35)13, são listados alguns dos entraves que se colocam à inovação 
tecnológica no ensino:  
? “Escassez de recursos e elevado ritmo de desenvolvimento tecnológico; 
? Discrepâncias entre orientações políticas e medidas concretas; 
? A cultura organizacional das escolas; 
? As crenças e teorias pessoais dos professores; 
? As práticas de ensino e de aprendizagem; 
? As práticas de formação de professores.” 
 
Deste modo, urge equipar as escolas de forma equitativa em relação aos 
recursos tecnológicos, permitindo a todos, professores e alunos, o acesso à informação e 
ao conhecimento. Será, ainda, fundamental que as políticas educativas criem e 
adoptem decisões que facilitem este processo de mudança na educação (não basta 
canalizar para as escolas os equipamentos informáticos – é de todo importante formar e 
apoiar os docentes no decorrer desta transformação). Mas não nos podemos esquecer 
                                                             
13 Já referido anteriormente nas notas 9 e 10. 
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que este é e será lento. O professor levará o seu tempo para alterar as suas práticas 
pedagógicas. 
Em suma, a integração das TIC no processo de ensino-aprendizagem não é 
pacífica nem produz os objectivos almejados. Ter-se-á de considerar alguns factores, 
nomeadamente os alunos, professores, órgãos de gestão, políticas governamentais e a 
sociedade em geral. Se conseguirmos identificar atempadamente as entraves, 
conseguiremos de uma forma mais fácil obter soluções viáveis para os problemas que 
vão surgindo. 
 
 
2. As TIC no ensino em Portugal 
 
De acordo com a opinião de Miranda (2007:48)14a utilização plena das TIC nas 
escolas e pelos professores e alunos dentro do espaço sala de aula é um privilégio para 
alguns. As TIC devem ser consideradas como um domínio com espaço próprio no 
currículo das escolas. Isto é, não devem ser pensadas nem estruturadas como um mero 
auxiliar das actividades curriculares e apenas utilizadas por um restrito número de 
professores. Para isso, muito contribuirá a formação técnica e pedagógica dos 
professores e o seu grau de empenho.  
Será porventura útil e interessante, nesta secção, referir, embora de modo 
resumido, a evolução histórica da integração das TIC no ensino em Portugal. Deste 
modo, começaremos por abordar alguns dos programas responsáveis por essa realidade. 
O primeiro projecto com algum impacte ao nível do ensino com TIC no nosso 
país surgiu nos anos 80 (Novembro de 1985), com a denominação de MINERVA, e tinha 
como principal objectivo “promover a introdução das TIC no ensino não superior em 
Portugal”. Era um programa que pretendia levar as Novas Tecnologias de Informação às 
escolas do Ensino Básico e Secundário e apoiar (através de formação específica) os 
professores para o seu uso educativo com alunos. Deste modo, assistiu-se a nível 
nacional a algo inédito: equipas formadas por professores de todos os grupos 
disciplinares uniram-se para ensinar e aprendera entrelaçar a pedagogia com a 
tecnologia, como refere Duarte (2005). 
Em 1996 surgiu o Programa Nónio - Século XXI que acreditou um conjunto de 
Centros de Competência (sedeados nas ESEs, Universidades e Centros de Formação de 
Professores). Este programa permitiu que várias escolas se conseguissem reequipar, a 
                                                             
14 In sísifo – Revista de Ciências da Educação, nº 3. 
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par da expansão de alguma formação. O programa surgiu no término do projecto 
Minerva, passando a ter uma importância acrescida quando se deu inicio à criação de 
páginas dos Centros de Competência e das escolas, de materiais educativos 
disponibilizados em formato digital e colocados on-line, de redes de comunicação e, 
ultimamente, de plataformas estruturadas para o ensino a distância. 
Entre 1997 e 2003 surgiu a UARTE15, da iniciativa do Ministério da Ciência e da 
Tecnologia, com o propósito de incentivar a produção de conteúdos educativos na 
Internet e, paralelamente, supervisionar a colocação de um computador nas escolas 
com ligação à Internet.  
Com este projecto assistimos a uma tentativa de fomentar, através da 
celebração de parcerias com os Centros de Formação, acções de formação centradas na 
utilização da Internet enquanto ferramenta TIC ao serviço do processo de 
ensino/aprendizagem. 
Em Março de 2005 teve inicio a EduTIC – Unidade para o Desenvolvimento das 
TIC na Educação, criada pelo Despacho N.º 7072/2005 – como uma nova unidade do ME-
GIASE16 e com o objectivo de dar continuidade ao Programa Nónio Séc. XXI. Esta unidade 
surgiu com os objectivos de: 
? “Coordenar a rede de Centros de Competência 
? Dinamizar a rede de escolas ENIS 
? Promover estudos TIC na Educação 
? Promover ambientes virtuais de aprendizagem e conteúdos multimédia 
? Implementar um Portal da Educação 
? Colaborar com a European Schoolnet 
? Promover o intercâmbio europeu e internacional no âmbito das TIC”17. 
 
Ainda em 2005, através do Despacho N.º 16 793/2005 de 3 de Agosto, foi 
instituída pelo Ministério da Educação a Equipa de Computadores, Rede e Internet nas 
Escolas (ECRIE), antes denominada CRIE, e que passou a abarcar todas as competências 
da EduTIC: 
1º. Desenvolvimento do currículo de tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) nos ensinos básico e secundário e respectiva formação de professores; 
                                                             
15 Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa, http://www.uarte.rcts.pt/index.asp (consultado em 
15.03.2009). 
16 Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo. 
17 Informação disponível no site Oficial da EduTIC, http://www.edutic.giase.min-edu.pt/ (consultado em 
29.06.2009). 
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2º. Promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet 
nas escolas; 
3º. Apetrechamento e manutenção de equipamentos de TIC nas escolas. 
 
Mais tarde, em 2007,foi criada a Equipa de Recursos e Tecnologias 
Educativas/Plano Tecnológico da Educação (ERTE/PTE), pelo Despacho n.º15 322/2007, 
tendo sido extinta a equipa multidisciplinar ECRIE. 
 
 
3. Plano tecnológico 
 
3.1. Plano tecnológico (PT) 
 
Se acedermos ao sitio oficial do PT18 lemos que “O Plano Tecnológico é uma 
agenda de mudança para a sociedade portuguesa que visa mobilizar as empresas, as 
famílias e as instituições para que, com o esforço conjugado de todos, possam ser 
vencidos os desafios de modernização que Portugal enfrenta. No quadro desta agenda, o 
Governo assume o Plano Tecnológico como uma prioridade para as políticas 
públicas.”Estabelece o pilar para o Crescimento e a Competitividade do Programa 
Nacional de Acção para o Crescimento e o Emprego, que se traduz em Portugal na 
aplicação das medidas tomadas aquando da Estratégia de Lisboa. 
Se observarmos atentamente o que se passou nos anos transactos verificamos 
que Portugal retrocedeu economicamente. Isto ficou a dever-se não só a factores 
relacionados com a conjuntura económica mundial, mas também, entre outros, a 
factores relacionados com o nível da qualidade do capital intelectual/humano e das 
instituições, que têm vindo a limitar uma possível inovação e adaptabilidade às 
profundas e rápidas alterações a que, inevitavelmente, a nossa economia está exposta. 
Tendo por base o Plano Tecnológico, concluímos que a economia nacional terá de 
crescer novamente mas deverá fazê-lo de um modo sustentado. Para isso, será forçoso 
incentivar o dinamismo, a mudança e a inovação. Com este plano, o actual governo 
pretende efectivamente estabelecer e desenvolver um conjunto estruturado de políticas 
que permitam motivar a “criação, difusão, absorção e uso do conhecimento, como 
                                                             
18  http://www.planotecnologico.pt/, (consultado no dia 29.06.2009). 
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alavanca para transformar Portugal numa economia dinâmica e capaz de se afirmar na 
economia global.” (PTE, 2008). 
Para atingir as metas propostas, o Plano Tecnológico assenta em três eixos, 
considerados como parte integrante de uma estratégia que permitirá ao nosso país criar 
as condições necessárias para a promoção do desenvolvimento e reforçar a nossa 
competitividade. Estes eixos são (tabela 1): Conhecimento (Qualificar os Portugueses 
para a sociedade do conhecimento), Tecnologia (Vencer o atraso Científico e 
Tecnológico) e Inovação (Imprimir um novo Impulso à Inovação). 
 
Tabela 1 - Distribuição dos eixos por destinatários (fonte: Portugal Tecnológico). 
Medidas por Eixo Estratégico Medidas por Destinatário 
Eixo 1 Cidadãos 
Eixo 2 Empresas 
Eixo 3 
Administração Pública 
Investigação e Ensino 
 
Como consequência directa das medidas levadas a cabo por este Plano, 
podemos referir, de entre muitas, a ligação à Internet em banda larga que abrange 
todas as escolas públicas, a implementação do ensino do Inglês em 99% das escolas do 
1.º Ciclo, a inscrição de um valor superior a 800.000 indivíduos em Centros de Novas 
Oportunidades para certificação de competências, o alargamento a todo o país do 
acesso à Internet através da banda larga, o aumento das transacções efectuadas por 
comércio electrónico e o aumento do número de declarações de IRS enviadas pela 
Internet, a criação de mais de mil espaços Internet e o registo de mais de 80.000 bebés 
através no “Nascer cidadão”. 
Vamos agora tentar perceber como é que o PT poderá influenciar o sistema de 
ensino em Portugal, através do Plano Tecnológico da Educação (PTE). 
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3.2. Plano tecnológico da educação 
 
 
Foi no seguimento do Estudo de diagnóstico já referido anteriormente que foi 
publicado pelo actual governo, no dia 23 de Julho de 2007, o PTE19. Este documento 
enuncia as principais metas e projectos tecnológicos ao nível do ensino os quais deverão 
ser atingidos/concretizados nos próximos anos. Baseando-nos nas conclusões 
apresentadas neste estudo é-nos possível perceber que a realidade portuguesa está 
longe da que se observa na UE15 e na Finlândia, relativamente ao número de alunos por 
computador (2007:9) e com acesso à Internet (2007:10): 
 
 
Tabela 2 – Comparação entre o número de alunos por computador com e sem acesso à Internet20. 
 
 Por computador Com acesso à Internet 
   
Portugal 11,5 15,7 
UE15 8,3 9,4 
Finlândia 6 6,2 
 
O PTE, através de um projecto de modernização tecnológica das instituições 
nacionais de ensino, vai conduzir os docentes e os alunos em direcção ao que é 
realmente importante na Escola: “ensinar” e “aprender”. 
Deste modo, tornar-se-á urgente e imprescindível transformar a escola num 
espaço de interactividade e de partilha de conhecimento sem entraves, certificando as 
competências TIC dos docentes, discentes e auxiliares da educação, com o objectivo 
final de preparar os nossos jovens para a “sociedade do conhecimento”. A pretensão do 
PTE até 2010 é a de colocar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados no 
que diz respeito à actualização tecnológica das escolas. 
Neste contexto foram estabelecidos três eixos de actuação (Tecnologia, 
Conteúdos e Formação) que procuram abarcar, de um modo adaptado e transversal, 
todos os aspectos directamente ligados à “modernização” do sistema educativo em 
Portugal: 
                                                             
19 http://www.escola.gov.pt/inicio.asp (consultado em 12.07.2009). 
20 Adaptado de Estudo de Diagnóstico: a modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal 
(2007:9-10). 
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Figura 3 - Eixos de actuação do PTE21. 
 
Após análise desta tabela, constatamos que o Governo pretende assegurar que 
todas as escolas consigam, até 2010, atingir um determinado patamar de conhecimentos 
e infra-estruturas, a nível tecnológico, que se possa igualar ao de nível europeu. 
Em relação à tecnologia, prevê-se a entrega de um “kit” tecnológico às escolas 
básicas dos 2.º e 3.º ciclos e do ensino secundário (com QI, videoprojector, computador 
com ligação à internet e impressora). Outro objectivo a atingir será a ligação à Internet 
através de banda larga de alta velocidade (48 MBps até 2010). Tentar-se-á, também, 
atribuir um cartão electrónico a todos os alunos e dotar todas as escolas de 
videovigilância. 
O eixo relacionado com os conteúdos visa estabelecer portais de escolas que 
possibilitem a partilha de recursos em suporte digital, “ensino à distância e 
comunicação (plataforma de e-learning)22”. 
Por último, o eixo da formação tem como objectivo final a divulgação da 
utilização das TIC no ensino. Encontram-se abrangidos por este eixo todo o pessoal 
docente e não docente e tentar-se-á reconhecer e certificar as suas competências TIC. 
Neste contexto de constante mudança e evolução tecnológica somos assaltados 
por algumas questões: Como irá a escola “prosperar”? Que transformações 
conseguiremos nós antever? Serão essas transformações positivas? Porventura, ninguém 
terá respostas exactas. Algumas poderão, eventualmente, aproximar-se mais daquilo 
que seria considerado ideal. O que é certo é que a escola tem cada vez mais a 
responsabilidade de proporcionar a todas as crianças, jovens e adultos uma 
oportunidade de interacção social, facultando a edificação do conhecimento. Isto não 
significa que as tecnologias nos vão substituir, enquanto professores, mas não nos 
                                                             
21 Informação retirada da página da Internet do PTE. 
22 In “Plano Tecnológico da Educação” (2007:13). 
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podemos esquecer que o ensino já não se resume à imagem do aluno à frente de um 
computador a digitar num teclado. 
Posto isto, é urgente tomar medidas e tentar preparar os professores, dando-
lhes formação de modo a permitir-lhes um domínio sobre a tecnologia e não o contrário. 
 
 
4. As TIC no concelho de Oliveira do Hospital 
 
 
Se relembrarmos o que foi dito anteriormente, o Governo assumiu o PT como 
uma prioridade. Isto quer dizer que será necessário envolver as empresas, as pessoas e 
as instituições com o intuito de preparar Portugal para atingir os níveis de modernização 
estabelecidos pela estratégia de Lisboa. 
Com base nos dados apresentados no Anuário Estatístico da Região Centro 
(2007:73) concluímos que, no final do ano lectivo 2006/2007, o número médio de alunos 
por computador (tabela 3) com e sem acesso à Internet, nas escolas, era o seguinte: 
 
Tabela 3 - Número médio de alunos por computador com e sem acesso à Internet23. 
 
Unidade: Nº 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Total 
     
Computador 10,7 6,2 6,0 6,6 (média) 
Computador com Internet 14,3 7,3 7,1 7,8 (média) 
 
 
Indo ao encontro do PT e do PTE assistimos neste concelho à criação de um 
espaço destinado à população em geral que permitisse o livre acesso a computadores e 
à Internet.  
Posteriormente, os órgãos concelhios de Oliveira do Hospital tomaram a 
iniciativa de, em 2008, distribuírem QI por algumas escolas, como se pode comprovar na 
tabela 4. 
 
 
                                                             
23 In Anuário Estatístico da Região Centro, 2007. 
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Tabela 4 – Número de QI atribuídos pela Câmara24. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Além desta medida, em 2009 foram instaladas antenas que permitiram a todos 
os moradores do concelho acederem à Internet através de uma rede “wireless”. Deste 
modo, as famílias economicamente mais desfavorecidas poderão usufruir gratuitamente 
deste serviço. 
Nas secções seguintes iremos abordar uma ferramenta TIC em especial: o QI. 
Tentaremos perceber a sua importância em contexto educativo e a urgência, ou não, 
em se investir tempo e dinheiro na formação contínua de professores no âmbito das TIC 
em geral e no âmbito dos QI em específico. 
 
5. Quadros Interactivos 
 
O final do Século XX colocou as escolas e o ensino em geral perante um novo 
cenário tecnológico: um mundo cheio de satélites de comunicação, fibra óptica, 
informação digitalizada, computadores pessoais de alta tecnologia, realidade virtual, 
em suma, assistimos a uma colossal explosão de comunicação audiovisual. 
                                                             
24 Dados fornecidos pela Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 
Nome da escola ou 
agrupamento 
 
 
Número de 
QI 
 
EB 2,3 de OH 
 
 
5 
EB1 de OH  1 
EB1 de Nogueira do Cravo  1 
Secundária C/ 3º CEB de 
OH 
 7 
EBI da Cordinha  3 
EB1 do Seixo da Beira  1 
EB1 de Vila Franca da Beira  1 
EBI de Lagares da Beira  6 
EBI da ponte das 3 Entradas  4 
  29 
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 É neste contexto que os QI surgem no início dos anos 90 sob a alçada da Xerox. 
O primeiro tinha o nome de Liveboard e foi, inicialmente, utilizado no âmbito dos 
negócios.  
De seguida, vamos abordar o conceito de interactividade com o objectivo de 
perceber o que é e as diferentes formas de entender esse mesmo conceito.  
Este pode ser entendido num sentido mais estrito da palavra, quando nos 
referimos ao facto de conseguirmos controlar o computador através do manuseio de 
uma caneta. Isto é, o QI será entendido como um dispositivo de entrada (Input) – o 
utilizador pode dar ordens ao programa que controla - e, em simultâneo, é um 
dispositivo de saída (Output), dado que nos possibilita considerar o QI como um monitor 
(enorme) do computador, mediante a utilização de um projector vídeo. 
No sentido mais lato de interactividade, Silva (2007)25 refere que o QI se 
transformou numa das ferramentas que auxilia uma aula participada por discentes e 
docentes. 
Segundo um estudo divulgado no site MirandaNet26 (2005) e levado a cabo por 
Cuthell (2005) alguns professores poderão ser levados a considerar que a interactividade 
tem directamente a ver com o número de vezes que cada aluno se dirige ao quadro e 
interage com ele. No entanto, o mesmo estudo refere que o mais importante será o 
compromisso intelectual e emocional do aluno no espaço de sala de aula. 
Para atingir esse compromisso é necessário dotar os docentes com as 
competências consideradas essenciais (porventura através de formação) e será 
vantajoso conhecer os diversos modelos de QI existentes no mercado (figura4), com 
igual número de “software” específico (podendo, ou não, ser gratuito) e cujas 
características e potencialidades são diferenciadas (figura 5). Estas poderão influenciar 
o modo como se interage com os alunos e o grau dessa mesma interacção. 
Nas figuras 4 e 5, podemos verificar o que acabámos de referir. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
25 Silva, M. (2007) Sala de aula Interactiva. 
26 The Impact of Interactive Whiteboards on Teaching. Learning and Attainment – este estudo teve como 
objectivo principal tentar perceber o modo como os QI foram utilizados enquanto ferramenta ao serviço do 
processo de ensino/aprendizagem nas diferentes escolas do Reino Unido. 
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Figura 4 – Modelos de QI existentes no mercado e respectivo software27. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 – Possibilidades de exportação dos diferentes programas28. 
 
A Agência Inglesa para as TIC na Educação, British Educational Communications 
and Technology Agency (BECTA), tem-se preocupado com a questão da existência de 
várias marcas e vários tipos de software relacionadas com os QI. Assim, esta agência 
inglesa tem tentado negociar com as empresas de desenvolvimento de “software” para 
Quadros Interactivos no sentido de encontrarem um formato de aplicação compatível 
                                                             
27 In 101 Ideias e dicas para utilizar o quadro interactivo e outras ferramentas…Disponível em 
http://coimbra.academia.edu/LuisBarata/Books/99797/101-ideias-e-dicas-para-utilizar-o-quadro-
interactivo. Acedido em 15 de Fevereiro de 2009. 
28 O mesmo que a nota de rodapé nº 27. 
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com as diferentes marcas: “The government’s education technology agency, is working 
with interactive whiteboard suppliers to tackle the barriers that prevent lessons being 
shared between and within schools and colleges. Interactive whiteboards have 
revolutionised teaching in classrooms worldwide and research shows that when used 
well they have a significant impact on results. But with the rapid growth in use and in 
the number of different suppliers, issues have arisen over the creation of content that 
can be read on all systems. The lack of a common file format prevents a user from 
developing content on one platform and presenting it on another”29. 
Tudo isto para permitir e impulsionar a partilha de conteúdos e a sua utilização 
nos variados modelos de QI.  
 
 
5.1. Os Quadros Interactivos em contexto educativo 
 
“The cost of interactive whiteboards makes value for money an 
important consideration. It is only when used to extend and transform 
learning that they justify their cost relative to cheaper solutions such as 
plasma screens or data projectors and conventional boards.”(Becta – ICT 
Research – 2003:3). 
 
Segundo Greiffenhagen (2000, cit.in Schroeder, 2007), quando os QI passaram a 
ser manipulados em contextos educativos eram, maioritariamente, utilizados como 
alternativa ao quadro negro “…as a tool for the teacher and as a resource for whole-
class teaching”.  
É indiscutível que a inclusão de novas tecnologias em qualquer sector em geral, 
e na educação em particular, deverá ter sempre por base uma análise prévia e 
pormenorizada sobre as suas possíveis vantagens e desvantagens.  
Com base numa análise levada a cabo pela BECTA, publicado em 2003, através 
de um estudo denominado “What the Research Says about Interactive Whiteboards”, 
podemos afirmar que os QI trazem benefícios tanto para professores como para alunos. 
Neste estudo é referido que o QI permite ao professor desenvolver recursos educativos 
mais variados, criativos e realistas e promove a motivação nos alunos. O QI permite 
                                                             
29 In http://industry.becta.org.uk/display.cfm?resID=38729, (consultado em 20.07.2009). 
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envolvê-los de um modo mais “profundo” no processo de ensino e facilitar a sua 
participação através da maior ou menor capacidade em interagir com os recursos 
visualizados no quadro (BECTA, 2003).  
Tentando melhorar o seu sistema de ensino, o Reino Unido adoptou uma 
política mista de computadores portáteis e QI que veio a revelar-se mais frutífera em 
temos do processo de ensino-aprendizagem (contrariamente ao que aconteceu nos EUA – 
onde se incentivou apenas o uso dos computadores portáteis no ensino).  
De acordo com um “guião”30 elaborado no Reino Unido para o ensino secundário 
(2004), o QI está a tornar-se numa ferramenta comum, existente nas salas de aula de 
todo o país. É ainda referido que a integração da respectiva tecnologia dentro do 
espaço de sala de aula se pode revelar muito útil e interessante em termos pedagógicos. 
O QI pode encorajar o professor a manipular a tecnologia levando-o a desenvolver 
actividades e tarefas lectivas mais interactivas. 
Esta tecnologia surgiu em Portugal por volta do ano de 1998,mas o seu uso 
tornou-se mais frequente no final do ano de 2001 e, por conseguinte, ainda é 
relativamente pouco conhecida e utilizada como ferramenta TIC ao serviço da 
educação. 
A título de exemplo, podemos observar, com base na figura 6, o aspecto gráfico 
do software StarBoard instalado num QI, o qual se encontra disponível nalgumas salas 
das escolas do Concelho de Oliveira do Hospital (marca MagicBoard). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 – Quadro Interactivo da marca StarBoard. 
 
                                                             
30 “Getting de most from your interactive Whiteboard”, disponível em 
http://foi.becta.org.uk/content_files/corporate/resources/foi/archived_publications/getting_most_whiteb
oard_primary.pdf (consultado em 04.05.2009). 
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No entanto, convém referir que, no final do ano lectivo 2008/2009, o Ministério 
da Educação instalou nas escolas, a nível nacional, QI da marca Promethean31 (figura 7) 
cujo software (Activstudio32, Activprimary33 e ActivInspire34) pode ser considerado mais 
completo em termos pedagógicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Quadro Interactivo da marca Promethean35. 
 
 
Em seguida iremos abordar a temática da utilização dos QI dentro do espaço de 
sala de aula, pelos professores e pelos alunos, mencionando alguns cuidados a ter em 
atenção aquando da sua utilização neste contexto específico. 
 
 
 
                                                             
31 http://www.prometheanworld.com/portuguese, (consultado em 14.07.2009). 
32 Indicado para todas as idades. 
33 Indicado para alunos mais jovens. 
34 Versão melhorada com vantagens em relação à visualização de vídeos, gráficos e sons. 
35
 Foto tirada pela própria investigadora numa das salas da Escola Secundária c/ 3º CEB de Oliveira do 
Hospital. 
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5.1.1. Utilização dos QI em contexto de sala de aula 
 
 
“Presentation tools are increasing in popularity for educators 
who want to share ideas and information with large or small groups of 
students. Interactive applications are in demand for educators who 
want to involve their students in learning with technology.” (Bell, 2002)  
 
De acordo com alguns investigadores, como Jones (2006), citado pelo Boletim 
Informativo de Interactividade, Comunicação e Aprendizagem (BICA, Outubro de 2007), 
“a utilização dos QI na sala de aula pode tornar a integração das TIC em todas as 
disciplinas mais fácil, e consequentemente modifica aspectos da pedagogia através de 
uma maior variedade e quantidade de TIC utilizada para ensinar e aprender”. Isto vem 
ao encontro do que se tem tentado fazer ao longo dos últimos anos: não dissociar a 
tecnologia da inovação e relacionando-a com a melhoria dos processos de ensinar e 
aprender (Miranda, 2007). 
Tal como afirma Basto (2008:1) “Para a maioria das escolas oficiais 
portuguesas, o QI não passa ainda de um sonho. Contudo, cresce o número de 
estabelecimentos de ensino que abre as portas à coqueluche das novas tecnologias de 
aprendizagem: o quadro interactivo.” 
Existe ainda um longo percurso que teremos de efectuar até conseguirmos 
atingir um nível considerado eficiente de utilização do QI em contexto de sala de aula. 
No entanto, é de extrema importância não permitir que a existência, ou não, de QI nas 
instituições de ensino se venha a tornar num agente de separação e “marginalização” 
de escolas, professores e alunos. É da responsabilidade do governo diluir as disparidades 
existentes na educação, permitindo aos professores e alunos o acesso às mesmas 
ferramentas tecnológicas. 
A partir de um estudo efectuado pela BECTA (2006)36, e divulgado em Março de 
2007, sobre o impacte das TIC na escola, podemos concluir que, em relação aos QI, os 
professores, numa fase inicial, apenas os encaravam como um recurso, um estímulo 
visual ou um suporte de aprendizagem, descurando o seu carácter interactivo. Quando 
                                                             
36 In The ICT Impact Report. A review of studies of ICT impact on schools in Europe. 
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os docentes começaram a dominar as potencialidades próprias do QI, passaram a utilizá-
los com o intuito de potenciar o “desenvolvimento conceptual” da aula tentando atingir 
um objectivo: maior e melhor compreensão de alguns conceitos e processos por parte 
dos alunos. A interactividade alcançada poderá levá-los a manipular em diversos 
materiais e recursos, provocando o seu modo de pensar e a sua inteligência. Mais uma 
vez se torna evidente que há necessidade de proporcionar formação adequada a todos 
os professores, alterando o seu papel para facilitador, mediador e guia da aprendizagem 
dentro da sala de aula. 
Reforçando o que se disse anteriormente, em função do grau de criatividade do 
professor, podem ser desenvolvidos muitos e diversificados recursos com base no 
“software” do QI. Deste modo, a interactividade existente nestas aplicações revelar-se-
á extremamente importante para os professores que pretendam envolver os seus alunos 
num processo de aprendizagem que recorra a esta tecnologia. Assim, a utilização do QI 
permite concertar todas estas características e impulsionar as experiências de 
aprendizagem partilhadas por grupos de alunos. 
BALL (2003, cit. in Meireles, 2006:60) refere que o QI permite que o professor 
se centre mais nas respostas dos alunos, encarando-os directamente, deixando para 
segundo plano o seu trabalho com o teclado. 
Em suma, “é importante planificar actividades e projectos nos quais o aluno 
intervenha activamente, estabelecendo novas relações com o saber e devendo tender a 
criar a necessidade de trabalhar para determinado fim (…) de maneira a que se possa 
verificar uma integração efectiva e continuada das TIC na escola” (Moreira e Loureiro, 
2008:119)37. 
 
 
5.1.2. Aspectos a considerar na utilização dos QI em contexto pedagógico 
 
O efectivo uso do QI acompanha e expande a panóplia de estilos de transmissão 
de conhecimentos por parte do professor. Todavia, tal como acontece com qualquer 
ferramenta TIC, o sucesso da sua utilização depende em larga escala do modo como é 
efectivamente utilizada. 
                                                             
37
 In Enquadramento das TIC na Formação Contínua de Professores. Parte integrante do Estudo de 
Implementação do projecto ‘Competências TIC’ do PTE. Volume II. Estudos Parcelares e preparatórios de 
fundamento da proposta. 
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A partir de um estudo levado a cabo por Pereira (2008:111), na sua dissertação, 
cujo tema foi “Integração dos quadros interactivos multimédia em contexto educativo”, 
podemos referir que a utilização do QI em contexto de sala de aula poderá: 
? Permitir a diversificação dos métodos e estratégias adoptadas pelos 
docentes, 
? Possibilitar um maior envolvimento dos alunos no processo educativo, 
? Fomentar aulas mais interessantes e mais motivadoras levando os alunos a 
estarem mais atentos, 
? Propiciar a aprendizagem, 
? Possibilitar a gravação dos materiais. 
Os alunos apreciam e sentem-se mais motivados quando se utilizam novas 
tecnologias na sala de aula, neste caso específico o QI. Este permite um aumento de 
espontaneidade e flexibilidade, uma vez que podemos acrescentar anotações, desenhar 
e efectuar análises conjuntas de textos, imagens e gráficos para mais facilmente se 
conseguir fazer passar a mensagem (Kennwell, 2002, citado por BECTA, 2007). 
Os alunos não terão necessidade de tomar notas/apontamentos e no final da 
aula poderão imprimir o que for surgindo no QI, impulsionando deste modo a partilha e 
a reutilização dos materiais. 
Também é verdade que o QI pode facilitar a tarefa do professor apelando aos 
seus diferentes recursos com o objectivo de “chegar” aos alunos que demonstram 
possuir estilos de aprendizagem diferenciados (Bell, 2002, citado por BECTA, 2007). 
Enfim, o QI possibilita ao professor integrar as TIC nas suas aulas enquanto 
executa a sua função de docente, em frente dos seus alunos cada vez mais críticos e 
absorventes em termos de novas tecnologias e de saber partilhado, podendo motivá-los 
para a alteração da sua pedagogia de ensino. E, como refere Antunes (2008), o QI 
engloba uma panóplia de características benéficas, tanto para os alunos como para os 
professores. Em suma, a utilização do QI no ensino acarreta vantagens indiscutíveis para 
o processo de aprendizagem e, além disso, o QI pode ser utilizado em todas as 
disciplinas do currículo e em todos os graus de ensino. 
No entanto, não nos podemos esquecer que também existem alguns aspectos 
menos positivos relacionados com a inclusão do QI em contexto educativo. 
Por vezes, a sua utilização proporcionará, eventualmente, uma participação 
dos alunos pouco organizada, uma vez que todos poderão manifestar o interesse de ir ao 
quadro (Pereira, 2008). 
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Para além dos aspectos referidos anteriormente, convém não esquecer que os 
alunos poderão descurar a prática escrita. Isto é, passarão a ter cada vez menor 
necessidade de usar a expressão escrita para comunicarem com o professor ou para 
efectuarem trabalhos escritos, uma vez que se dá prevalência à parte interactiva e ao 
poder visual da imagem. 
Por parte de alguns professores/educadores, tem-se também verificado a 
existência de alguma relutância em aceitar os desafios da mudança, na medida em que 
será necessário alterar determinados hábitos e reformular materiais existentes. Nunca 
nos poderemos esquecer que o QI não deverá ser apenas mais uma ferramenta ao 
serviço do professor. Pelo contrário, deve centrar-se no aluno e nas suas necessidades 
específicas de aprendizagem. 
Outra desvantagem desta ferramenta tem a ver com o seu custo, a sua 
instalação e a sua falta de mobilidade (desvantagens que podem ser minimizadas se 
optarmos por equipamentos portáteis e quadros de porcelana tradicionais). 
Realizando uma análise mais ou menos distanciada desta ferramenta (QI), 
podemos mencionar que as potencialidades que estes trazem à escola e ao processo de 
ensino-aprendizagem, ultrapassam as desvantagens que o mesmo impõe aos vários 
participantes neste processo – discentes e docentes: 
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Tabela 5 – Constrangimentos e Potencialidades do Quadro Interactivo.38 
 
 Desvantagens Potencialidades 
D
is
ce
nt
e 
? Adaptação a uma nova forma 
de estudar – novas 
ferramentas. 
? Falta de experiência na 
utilização (fácil e 
rapidamente ultrapassada). 
 
? Motivação ampliada e facilitadora da participação na 
edificação da aula. 
? Maiores oportunidades para a participação e 
colaboração permitindo o desenvolvimento das 
competências pessoais e sociais dos alunos. 
? Utilização do factor lúdico???????????????????? 
? Toda a informação e anotações da aula podem ser 
guardadas (útil para os menos rápidos a passar do 
quadro). 
D
oc
en
te
 
? Terá de existir um 
investimento na aprendizagem 
(curva de aprendizagem). 
? Formação na utilização e 
aplicação de mais um 
instrumento pedagógico. 
? Melhoria da qualidade das aulas (possibilidade de 
utilização de vários tipos de informação, hiperligações, 
etc.). 
? Utilização de novas ferramentas pedagógicas em 
contexto aula (contadores, relógios, gráficos, 
calculadoras). 
? Aumento da partilha de recursos entre docentes. 
? Facilidade de distribuição de recursos de aulas 
(distribuição em ficheiro aos alunos ou utilização de 
plataformas educativas). 
 
 
Em jeito de conclusão, podemos afirmar que os estudos consultados e 
relacionados com esta questão relatam que os alunos desenvolvem as suas tarefas de 
um modo mais interessado, devido às características inovadoras dos QI e das suas 
ferramentas específicas, as quais permitem desenvolver, em contexto de sala de aula, 
uma dinâmica até então inexistente. Os alunos mostram-se mais motivados e mais 
seguros perante o grupo-turma e mais receptivos a escrever no QI (em comparação com 
o quadro negro). Tendem a participar mais nas tarefas e, por conseguinte, poderão 
alcançar mais competências. 
De acordo com o estudo divulgado pela BECTA (2007), a chave do sucesso para 
lidar com esta tecnologia baseia-se nas estratégias de ensino adoptadas pelo professor. 
Estas passam por saber moldar, demonstrar, criar questões rápidas e indutoras de novo 
conhecimento, envolver todos os alunos em debates, rever todo o trabalho que está em 
desenvolvimento de modo a poder reforçar-se os pontos-chave que vão emergindo do 
aluno ou do grupo de alunos e, no final, saber avaliar todos os elementos da sala de 
aula. 
                                                             
38 Adaptado de Meireles, (2006). Uso de quadros interactivos em educação: uma experiência em 
Físico???? ????? ???? ?????????? ?? ???????ências”. Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, em 
http://www.famasete.pt/PDF/TeseMestrado_quadrosInteractivos.pdf (consultado em 12.06.2008). 
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5.2. Os QI na educação em Portugal 
 
Apesar de o QI ser uma ferramenta/produto que, a nível internacional, tem um 
percurso já longo no tempo, em Portugal tal não acontece. De acordo com o GEPE 
(2008:31), em 2006 apenas 32% das escolas possuíam QI e a maioria (72%) possuía 
apenas um, como se pode comprovar através da análise do gráfico 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1 – Percentagem de escolas com QI e número médio de QI por escola (%; # QI)39. 
 
Por conseguinte, um dos objectivos do PTE é apetrechar as escolas com esta 
ferramenta, possibilitando aos docentes a sua utilização efectiva. O projecto pretende 
garantir um QI por cada três salas de aula. A instalação dos quadros interactivos 
começou no inicio de Março e deveria estar concluída até ao final de Junho. No entanto, 
tal não aconteceu e o número de QI a atribuir também foi diminuído. 
Se analisarmos os dados resultantes de um estudo da European Schoolnet – The 
ICT Report40 (2006), apercebemo-nos de que a utilização do QI faz com que os alunos 
obtenham melhores resultados escolares, nomeadamente nas disciplinas de Matemática, 
Inglês e Ciências Naturais. 
Todavia, não será urgente equipar todas as salas com uma ferramenta 
relativamente dispendiosa se não se tomarem medidas inadiáveis e necessárias em 
                                                             
39
 In Estudo de Implementação do Projecto “competências TIC” do Plano Tecnológico da Educação 
(Relatório Final). 
40 http://ec.europa.eu/education/doc/reports/doc/ictimpact.pdf, (consultado em 12.07.2009). 
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relação à formação dos docentes, de modo a que estes se sintam devidamente 
preparados e capazes de utilizar o QI de um modo eficaz em benefício do ensino. 
Vamos, em seguida, abordar alguns projectos existentes em Portugal e que, de 
algum modo, nos poderão ajudar a perceber o que se tem feito e o que se está a fazer 
em relação aos QI em contexto educativo. 
 
5.2.1. Alguns projectos e repositórios de recursos existentes 
 
São vários os projectos existentes no nosso país relacionados com o QI em 
contexto educativo. Não será nosso objectivo fazer uma descrição exaustiva dos 
mesmos. Por conseguinte, limitar-nos-emos a abordar alguns, referindo os objectivos 
que estiveram na sua génese. 
O projecto SMART@escolas, coordenado pelo CCEMS41, tem como objectivo 
primordial promover estudos sobre o impacte da Tecnologias Smart Board no processo 
de ensino/aprendizagem. Na figura que se apresenta (figura 8), podemos perceber a 
importância que este Centro possui ao nível da divulgação e implementação das TIC no 
ensino, colocando à disposição das Escolas/Agrupamentos sistemas Web de apoio à sua 
organização (GATO), plataformas LMS (Moodle) e um portal de cooperação, para 
partilha e divulgação de material e de práticas educativas, também relacionadas com o 
QI (R21): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Âmbito de actuação do CCEMS em 200742. 
                                                             
41 Centro de Competências entre Mar e Serra, seleccionado para coordenar o projecto de 
investigação/acção relacionado com a utilização do QI Smart Board em contexto de sala de aula. 
42 In http://r21.ccems.pt/, (consultado em 14.07.2009). 
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O Centro gere uma página Moodle43, em parceria com a ERTE (Equipa de 
Recursos e Tecnologias Educativas), onde é disponibilizada alguma informação útil e 
alguns recursos relacionados com a vasta gama de QI existentes no mercado. 
Outro projecto que tem por base a divulgação e a implementação do QI em 
contexto educativo é a Rede Interactic 2.0 que pretende fomentar a reflexão e a 
partilha de experiências ao nível da integração das novas tecnologias na educação. 
Neste espaço podemos encontrar um grupo de debate directamente relacionado com o 
QI (QISA) que aspira, de algum modo, investigar a utilização deste na educação em 
Portugal. 
O Inov@ar com QI44 é outro projecto de apoio à implementação de QI 
MagicBoard em sala de aula. O portal do projecto tem como objectivo essencial apoiar 
todos os docentes que trabalhem com este tipo de QI ou que estejam relacionados com 
o projecto. Todos, após registo, poderão participar no fórum, efectuar downloads e 
aceder a documentos. O Portal destina-se ainda a formadores acreditados pelo CCPFC e 
investigadores na área da educação. 
Para além do R2145 (conteúdos educativos para o Século XXI), dinamizado pelo 
CCEMS, foi dinamizado um outro espaço para repositório de recursos educativos: O 
Portal das Escolas. Este destina-se a toda a comunidade educativa e, inicialmente,  
está vocacionado para os docentes, permitindo-lhes terem acesso de modo gratuito a 
diversos recursos educativos digitais, para o qual os próprios podem contribuir com 
conteúdos da sua autoria. O Portal das Escolas poderá tornar-se na maior rede 
colaborativa da educação em Portugal. 
Outro projecto a cargo da Direcção de Serviços de Tecnologias Educativas tem a 
ver com a organização de uma actividade inovadora no pré-escolar intitulada QIMinis46 
relacionada com o projecto “Quadros Interactivos Multimédia na RAM”. O seu objectivo 
será o de tentar articular as potencialidades do QI com as práticas desenvolvidas com 
base numa concepção interactiva. Através da utilização de jogos, da Internet e de 
diversos tipos de software educativo, tentar-se-á incluir diversas linguagens que fazem 
parte da realidade dos alunos. 
Todos os projectos listados contribuíram e continuarão a contribuir para que se 
proceda a uma integração efectiva das TIC (e do QI em especial) no nosso sistema de 
                                                             
43 http://moodle.crie.min-edu.pt/course/view.php?id=396, (consultado em 12.07.2009). 
44 http://www.inovar.pt/portal/content/view/12/26/lang,pt/ (consultado em 12.07.2009). 
45 http://r21.ccems.pt/, (consultado em 14.07.2009). 
46 http://educatic.info/qi/, (consultado em 16.07.2009). 
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ensino. Mas isso não basta. Será importante seguir as indicações da UNESCO e preparar 
convenientemente os professores para a nova Sociedade de Informação. 
 
 
5.3. Formação contínua em Portugal 
 
“A formação do professor deve ser sempre pensada 
levando-se em consideração a importância que essa actividade 
tem do ponto de vista da formação dos seres humanos.” 
(Fernández, s.d., cit. in Bragagnolo, 1998:4) 
 
O desenvolvimento da formação contínua de professores em Portugal, nos anos 
transactos, tornou-se para alguns pensadores uma resposta para alguns enigmas 
fundamentais com que se defrontava o nosso sistema educativo: 
 
1º. A necessidade urgente de constituir outros critérios de diferenciação dos 
docentes que não tivessem por base a simples progressão na carreira pela 
antiguidade e que servissem também para premiar os que mais se 
evidenciassem na sua prática docente.     
2º. A necessidade de dotar os docentes dos conhecimentos necessários para o 
desenvolvimento das reformas educativas que tiveram o seu início na 
segunda metade dos anos oitenta. 
3º. A necessidade de preparar os professores para enfrentar as alterações 
sociais, culturais e tecnológicas que se previam a nível internacional. A 
velocidade a que saberes científicos e pedagógicos se alteram, coloca 
hoje os professores perante um constante dilema: ou se modernizam e 
ampliam os seus conhecimentos de base, ou são ultrapassados a um ritmo 
alucinante. 
  
Convém tentarmos definir o que é formação contínua. Esta surge muitas vezes 
conotada com o conceito de educação de adultos, aperfeiçoamento, formação em 
serviço, reciclagem, desenvolvimento profissional ou desenvolvimento dos professores. 
Garcia Álvarez definiu-a da seguinte forma:"A actividade que o professor em exercício 
realiza como uma finalidade formativa - tanto de desenvolvimento profissional como 
pessoal, individualmente ou em grupo - para o desempenho eficaz das suas tarefas 
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actuais ou que o preparam para o desempenho de novas tarefas" (Álvarez47, citado por 
Fontes, s.d.). 
A formação deverá ocorrer depois de o docente ter recebido um diploma inicial 
e ter encetado a sua vida profissional. Mas não deve ser também confundida com a 
reciclagem, devido ao seu carácter permanente. 
Nos dias de hoje, o conceito de formação contínua tem, ainda de acordo com 
Fontes, tendência para ser substituído pelo de “desenvolvimento profissional dos 
professores”, uma vez que este se coaduna mais com a ideia de que o professor é um 
profissional do ensino. Este conceito visa a formação de professores que abarca um 
contexto mais organizacional, norteado para a mudança, ultrapassando e pondo de 
parte a sua dimensão mais egoísta de aperfeiçoamento individual. 
Segundo Pimenta e Lima (2004)48, “a dinâmica de formação contínua pressupõe 
um movimento dialéctico, de criação constante de conhecimento, do novo, a partir da 
superação (negação e incorporação) do já conhecido. Além do mais, permite que se leve 
em conta a vasta gama de experiências que o professor vivenciou e vivencia 
historicamente no seu quotidiano.” 
Tudo isto se torna extremamente importante se tivermos em conta que, em 
meados da década de noventa, vários estudos sobre a formação contínua que estava a 
ser dinamizada revelavam um preocupante quadro: as ofertas formativas não iam ao 
encontro das necessidades escolares e estavam à margem do seu contexto. Era 
frequente estabelecer-se a formação com base na disponibilidade dos formadores e 
tinha como objectivo último colmatar de forma imediata o problema referente à 
progressão na carreira por parte dos professores (necessidade de créditos). 
Para Pardal & Martins (2005), investir na formação contínua de professores 
constitui uma das medidas mais significativas para se instituírem as autênticas 
transformações na escola e se inserir, realmente, a inovação tão pretendida.  
Não nos podemos esquecer que, quando se debate a Concepção de Formação 
de Professores não se pode deixar de mencionar como o professor aprende. Serão 
necessárias algumas condições que propiciem a aprendizagem do professor. Isto é, o 
professor possui um passado, uma história de vida recheada de saberes, crenças e 
práticas e tem, ou não, vontade de aprender. É importante não esquecer que para se 
atingir um elevado índice de integração das TIC na educação, será necessário ter em 
                                                             
47 In Formação contínua de professores. Últimas décadas.  
48 Citado por Moreira, A. no seu blog. Disponível em 
http://minhasreflexoes10.blogspot.com/2008/08/estgio-uma-proposta-de-formao-contnua.html 
(consultado em 14.05.2009). 
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conta as características profissionais dos docentes e o contexto da sua formação inicial 
e contínua (Costa, 2007)49.  
Um item da aprendizagem docente que é importante analisar é aquele que se 
refere aos prováveis impedimentos para a aprendizagem dos docentes ou o que pode 
levá-los a assimilar de maneira imperfeita e fraccionada. Os docentes, tal como 
qualquer ser humano, adaptam todo o conhecimento que recebem à sua situação 
específica. Este só será assumido se não alterar de forma total os seu hábitos 
profissionais. Caso contrário, será recusado ou adoptado de forma fragmentada e, 
muitas vezes, inconveniente. Então, como refere (Hernandez, 2004), além de ser 
importante reconhecer os obstáculos que se colocam à formação dos professores, 
quando esta colide com a sua identidade de práticas ou os omite da dinâmica da 
formação em si, também se torna extremamente essencial identificar o que se passa e 
como se desenrola a sua aprendizagem.  
Em suma, ser professor é estar constantemente em formação, actualizado e em 
franca evolução. No entanto, enquanto professor, não conseguirá desenvolver-se nem 
desempenhar as suas funções de forma isolada. Terá de interagir e estabelecer ligações 
de índole pessoal e profissional com os alunos, pais, encarregados de educação e 
restantes elementos da comunidade escolar. 
 
 
5.4. Inovação versus formação 
 
 
 “A formação de professores ainda tem a honra de ser, 
em simultâneo, o pior problema e a melhor solução em 
educação” 
Fullan (1993, cit. in Marcelo, 2008:8) 
 
A formação contínua tem vindo, segundo Costa (2007)50, a ser entendida como 
algo que, apesar de não ser o ideal, terá de existir a fim de permitir o desenvolvimento 
das competências docentes dos professores. Estes poderão, deste modo, reinventar as 
suas práticas lectivas e, ao mesmo tempo, atingirem as condições necessárias para a 
                                                             
49 In “Tecnologias Educativas: Análise de dissertações de Mestrado realizadas em Portugal”. Este estudo 
pretendia alcançar o conhecimento sobre a investigação realizada a este nível, acerca da utilização das 
tecnologias em contexto educativo. 
50 In “O currículo numa comunidade de prática”, http://sisifo.fpce.ul.pt/?r=11&p=87, (consultado em 
14.02.2009).  
54 
 
progressão na carreira e para o seu desenvolvimento enquanto profissionais do ensino e 
membros activos de uma sociedade em constante mutação. No entanto, na formação 
contínua de professores e segundo a mesma fonte “os professores devem mais do que 
nunca acompanhar a evolução da sociedade e adaptar as suas práticas de 
ensino/aprendizagem à realidade vigente. (…) As TIC são nossas contemporâneas e por 
isso não podem ser ignoradas pelos indivíduos e muito menos pela escola.” (2007:92). 
Não nos podemos esquecer que a formação contínua deve, segundo Pardal & 
Martins (2005), ser entendida pelos docentes como algo extremamente necessário, 
enquanto responsável pela melhoria e pela ponderação profissional. No entanto, será 
importante referir que, ao haver formação, tal não significa que se obtenha inovação 
nos processos didáctico-pedagógicos. Posto isto, podemos afirmar que não basta formar 
para se conseguir inovar. A formação só trará inovação se for acompanhada pela 
alteração da sua prática de ensino. Mas só poderemos inovar nas nossas actividades 
lectivas se estivermos confiantes e assumirmos de modo pleno as potencialidades das 
TIC em contexto educativo. 
Convém, porventura, referir nesta fase do estudo que não existem certezas 
absolutas em educação. A única coisa que o educador/professor deve fazer 
continuamente é pensar e fazer pensar, utilizando para o efeito princípios válidos de 
pesquisa de informação e intuição51. Segundo Marcelo (2009)52,“sempre soubemos que a 
profissão docente é uma profissão do conhecimento”. Podemos, deste modo, notar, e 
segundo o mesmo autor, que para se conseguir ser um bom professor no século XXI será 
urgente predispormo-nos a aprender de modo contínuo. Isto é, a informação e, 
consequentemente, o conhecimento, surge de uma forma mais rápida e transforma-se 
na mesma proporção, obrigando-nos a um esforço redobrado para nos mantermos 
constantemente actualizados e prontos para fazer face às novas solicitações dos nossos 
alunos.  
Nóvoa (2001)53 defende que “O paradigma do professor reflexivo, isto é, do 
professor que reflecte sobre a sua prática, que pensa, que elabora em cima dessa 
prática, é o paradigma hoje em dia dominante na área de formação de professores”. 
                                                             
51 Bruce, Changing School Culture through Staff Development: 1990. 
http://www.eric.ed.gov/ERICDocs/data/ericdocs2sql/content_storage_01/0000019b/80/1f/ee/7b.pdf, 
(consultado em 14.02.2009). 
52 In “Desenvolvimento Profissional docente: passado e futuro”. Sísifo. Revista de Ciências da Educação, 08, 
pp. 7-22, http://sisifo.fpce.ul.pt/?r=21&p=7 (consultado em 12.05.2009). 
53 In “Entrevista ao SALTO”, http://www.tvebrasil.com.br/SALTO/entrevistas/antonio_novoa.htm, 
(consultado em 14.05.2009). 
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No entanto, Moreira e Loureiro (2008) defendem que o objectivo final da 
formação contínua de professores será o de preparar o professor para uma efectiva 
integração das TIC no contexto educativo. Não basta que a formação foque as 
características técnicas do equipamento informático. É necessário mostrar ao professor 
como é que pode obter resultados ao nível do processo de ensino/aprendizagem com 
recurso às TIC. Por conseguinte, é urgente voltar a pensar nas relações existentes entre 
a investigação, a formação e a prática docente, individual e de grupo dos docentes. 
Jesus (2002) alerta para o facto de não confundirmos a formação contínua 
“com meras acções de formação pontuais e desarticuladas”nem ser vista, numa 
perspectiva passiva, como um meio de “aquisição” de diplomas, certificados ou créditos 
que facultem a progressão na carreira docente. Assim, torna-se essencial articular as 
acções de formação e as inovações para que a formação contínua seja uma mais-valia e 
estimule um impacte no desenvolvimento profissional dos professores. Como refere 
Moran (s.d.)54 não é fácil ensinar na actualidade e teremos, enquanto educadores, de 
alterar significativamente as nossas práticas lectivas. 
 
 
5.4.1. Formar para as TIC 
 
Uma vez que as TIC são nossas contemporâneas e, por conseguinte, passaram a 
fazer parte integrante do processo pedagógico, é importante, segundo Costa (2003:92), 
“que os professores possam beneficiar do potencial destas tecnologias em termos do seu 
próprio desenvolvimento profissional, mas sobretudo, para poderem utilizá-las com os 
seus alunos, proporcionando-lhes situações de aprendizagem inovadoras, mais 
interessantes e mais próximas da realidade evolvente.” 
Assim, é indispensável preparar os docentes para a sua utilização, dotando-os 
com os conceitos e saberes base.  
Ao longo dos anos, apercebemo-nos que, tal como refere Antunes (2008:26), a 
formação contínua de professores teve como principal preocupação a transmissão de 
conhecimentos técnicos, atribuindo aos professores algumas competências no âmbito 
das TIC. Contudo, algo de muito importante foi esquecido e relegado para segundo 
plano: como efectuar a integração pedagógica das TIC, passando pela criação e 
planificação das tarefas e actividades a desenvolver dentro da sala de aula. Convém 
                                                             
54 In “Perspectivas (virtuais) para a educação”, 
http://www.ensino.eb.br/artigos/perspectivas_educacao.pdf (consultado em 29.06.2009). 
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transmitir aos professores a ideia de que devem aproveitar as TIC como ferramenta 
pedagógica não esquecendo de lhes “assegurar” as competências necessárias para as 
utilizarem eficientemente neste contexto específico de ensino/aprendizagem.  
Consequentemente, sentimos que alguns professores com menor apetência no 
domínio das TIC demonstram alguma dificuldade em integrá-las na sua prática docente 
de modo mais assertivo. As TIC não devem ser usadas apenas porque são uma novidade. 
Paralelamente, os professores sentem-se cada vez mais desmotivados e 
mostram-se cada vez mais cépticos em relação à sua carreira profissional. Por vezes, 
assumem que o desgaste que lhes é exigido para frequentar uma formação não se 
traduz, futuramente, em grandes melhorias para o seu papel enquanto professor. 
Segundo Moreira e Loureiro (2008:114)55, “os professores têm de adquirir novas 
competências em TIC, no sentido de se chegar a “rotinas” educativas que ultrapassem a 
realidade dos “passos tímidos em relação ao futuro” e onde prevalecem boas práticas 
que façam da educação das novas gerações uma educação integral, onde as TIC 
desempenham o mesmo papel que representam nas vivências dos jovens info-nativos e 
que continua um caminho prometedor para o saber e para o conhecimento”. 
Segundo Lira (2006), outro problema que se nos coloca no âmbito da formação 
relacionada com as TIC é a de que o professor se deve preocupar em ‘aprender a fazer’ 
não se esquecendo, em simultâneo, de aprender a aplicar as TIC nos processos de 
ensino/aprendizagem. 
Em contrapartida, Jones (2004), citado por Antunes (2008), refere que se não 
existir uma formação bem estruturada e adequada às necessidades efectivas dos 
professores estes nunca se sentirão preparados e confiantes para as utilizarem. 
Com o objectivo de tentar uniformizar as competências dos professores ao nível 
das TIC, o PTE pretende, num futuro próximo, “generalizar a formação e a certificação 
de competências TIC” e promover a sua utilização no “ensino e na gestão”. Deste modo, 
pretende também seguir as indicações veiculadas através do relatório da UNESCO (2007) 
no que diz respeito às competências dos professores no âmbito da utilização das TIC em 
contexto académico. 
 
 
 
 
 
                                                             
55 Já mencionado na nota de rodapé nº 37. 
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5.4.2. (Necessidade de) formação em QI 
 
 
“A necessidade de transmitir conhecimento e competências, e o 
desejo de os adquirir são constantes da natureza humana. Mestres e 
discípulos, ensino e aprendizagem, deverão continuar a existir enquanto 
existirem sociedades”. (Steiner, 2005, citado por Chaves). 
 
Indo ao encontro de tudo o que foi mencionado anteriormente, podemos 
afirmar que todas as mudanças necessitam de tempo para serem verdadeiramente 
implementadas. Será essencial existir um período de adaptação por parte dos docentes. 
Como refere Pereira (2008:104), “(…)O quadro interactivo multimédia poderá requerer 
uma renovação de materiais pedagógicos elaborados anteriormente (…)” e “(…) ao 
acrescentarem-se os ingredientes criatividade, diversidade, elementos multimédia e 
interactividade para a preparação dos materiais pedagógicos, o professor poderá ter um 
trabalho acrescido na produção de novos materiais, mas considerando o resultado 
obtido nos alunos, esse trabalho torna-se produtivo”.Deste modo, será necessário e 
urgente formar docentes capazes de, pedagogicamente, utilizarem os QI, de modo a 
fomentar um maior envolvimento e motivação por parte dos alunos e perceber que, 
embora o uso dos QI em sala de aula seja imprescindível numa escola moderna, o modo 
com se usa é extremamente importante para que os resultados sejam satisfatórios. 
Actualmente, o professor ideal será, porventura, aquele que se encontra 
habilitado para adaptar os materiais que desenvolveu e, em simultâneo, utilizar as 
opções que o QI possui e lhe proporciona. De acordo com Hernández (1998), será 
essencial formar os docentes e avaliar até que ponto existe, ou não, “transformação 
didáctica”. Isto é, torna-se urgente perceber até que ponto a formação docente origina, 
com segurança, uma alteração nas práticas de ensino-aprendizagem. Apercebemo-nos 
de que, na maioria dos casos, e como indica Hargreaves (1997, citado por Hernández, 
199856), quase sempre os aspectos positivos da formação não são inseridos no contexto 
sala de aula. 
É necessário, também, fomentar a partilha e a colaboração entre colegas. Para 
isso, a formação deverá ser alterada e deverá considerar o professor como um 
“profissional competente, reflexivo e aberto à colaboração com os seus colegas” 
(Hernández, 1998). 
                                                             
56 In A importância de saber como os docentes aprendem. Disponível em 
http://www.revistapatio.com.br/sumario_conteudo.aspx?id=38, (consultado em 6.12.2008. 
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É importante confirmar que os professores não são possuidores apenas de 
saberes, mas também de competências profissionais que não se resumem ao controlo 
dos conteúdos a serem transmitidos, e adoptar a ideia de que a mudança obriga a que 
todos os professores tenham competências inicialmente reservadas aos inovadores 
(Perrenoud, 2001). 
Em algumas profissões que dependem totalmente das tecnologias, a renovação 
das competências é evidente. No entanto, isto não acontece na educação escolar: nem 
o vídeo, nem o computador, nem a multimédia, até hoje, fizeram com que a profissão 
de professor mudasse. Desse ponto de vista, a aparente continuidade provoca a ruptura. 
Se surgissem novas competências, não seria para responder a novas possibilidades 
técnicas, mas devido à transformação da visão ou das condições de exercício da 
profissão. 
Como refere Aparici (1997), citado por Tornero (2001), antes de aproveitarmos 
pedagogicamente uma tecnologia recente devemos debruçar-nos sobre o significado da 
sua utilização, evitando o seu uso indevido e contrário ao inicialmente pretendido. Ou 
seja, a coberto do fascínio inicial e da presunção de uma melhoria da qualidade do 
ensino, pode acabar-se, ingenuamente, por não atingir os objectivos tão almejados no 
ensino: fazer com que os alunos apreendam os conceitos essenciais para o seu saudável 
crescimento intelectual que lhes permita, de um modo fácil, competir com os restantes 
alunos da Europa e do Mundo. 
 
 
5.4.3. Barreiras à implementação dos QI em contexto educativo 
 
A importância da utilização dos QI nas escolas pressupõe que o professor utilize 
de uma forma efectiva toda a tecnologia existente, tentando que os seus alunos 
aprendam mais, melhor e mais rapidamente. 
De acordo com a BECTA (2006)57, o QI é um excelente recurso. Pode ser 
utilizado dentro da sala de aula como uma alternativa a outro recurso qualquer, 
tradicional ou moderno, como por exemplo o quadro negro, “flip charts”, “OHP’s”, 
mapas, imagens, calculadoras e filmes. Com apenas um toque, o professor tem acesso a 
um grupo de recursos que levariam anos a acumular e gastariam muito espaço para 
armazenamento. 
                                                             
57 Teaching interactively with electronic whiteboards in the primary phase. 
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O ensino interactivo envolve o uso de estratégias que estimulam o feedback por 
parte dos alunos. Estes aprendem de uma forma mais eficaz quando se tornam agentes 
activos da sua própria aprendizagem, quando se apoderam de ideias e de informação. 
Posto isto, concluímos que a utilização dos QI altera a dinâmica numa sala de aula. 
Acaba por ser mais um agente motivador da aprendizagem. Para os alunos, ir ao quadro 
deixará de ser um momento de “medo” para se tornar em algo atractivo, menos 
contraído e de aprendizagem efectiva. Efectivamente, a utilização do QI dentro da sala 
de aula “contribui para a melhoria do sucesso e motivação dos alunos mas também têm 
associadas resistências, principalmente por parte dos professores.” (Meireles, 2006:13). 
Contudo, as barreiras relacionadas com a implementação dos QI em contexto 
educativo não se podem dissociar de algumas desvantagens já indicadas neste trabalho. 
A primeira barreira será porventura o custo desta nova ferramenta, apesar de, 
nos últimos anos, termos assistido a um decréscimo do mesmo. 
Outra barreira, possivelmente a maior de todas, e que é comum à adopção de 
qualquer nova tecnologia, é aquela que obriga os docentes a aprender a manipulá-la e a 
adaptá-la a novas situações de aprendizagem. Estes devem, igualmente, sentir-se 
confortáveis ao utilizar a nova tecnologia perante os seus alunos e terão de aprender a 
planificar em função desta nova ferramenta. 
Os professores deixarão de ser o centro das atenções. Isto é, a fim de se 
conseguir implementar com eficiência estas novas ferramentas, o professor terá de abrir 
mão do controlo da informação permitindo que a aprendizagem possa ocorrer à sua 
volta e não concentrada na sua figura. Terá de existir um investimento na aprendizagem 
e uma formação específica em termos de utilização e de aplicação de mais um 
instrumento pedagógico. 
O QI só será efectivamente integrado nas escolas se o professor se encontrar 
preparado para variar, experimentar, ultrapassar desafios, relacionar conhecimentos e 
fomentar a alteração na escola e no meio envolvente. 
A revisão da literatura presente deu-nos a possibilidade de referir vários 
aspectos para os quais acreditamos poder obter respostas relevantes através do estudo 
empírico. Na parte seguinte, abordaremos as diferentes escolhas metodológicas que 
seleccionámos para realizar este estudo. 
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PARTE II 
 
CAPÍTULO 1 – METODOLOGIA SEGUIDA 
 
1. Enquadramento 
“… the case study method has attained routine status 
as a viable method for doing education research.”  
(Yin, 2004:1) 
 
Um dos aspectos mais importantes do processo de investigação é sem dúvida a 
metodologia que será usada com o objectivo de levar a cabo a investigação, isto é, o 
modo de procurar dar resposta às questões inicialmente colocadas.  
Na opinião de Pardal & Correia (1995) em qualquer investigação é indispensável 
um método e este não passa de uma caracterização do percurso ajustado ao objecto de 
estudo e é pensado com o intuito de levar a investigação para o seu objectivo, 
facilitando, deste modo, o avanço do conhecimento sobre esse mesmo objectivo.  
Segundo vários autores, o estudo de caso tem vindo a ganhar importância na 
área das ciências sociais e humanas e adequa-se aos estudos onde se pretende explorar, 
descrever e analisar os fenómenos ocorridos numa determinada população, indivíduo ou 
uma situação particular (Godoy, 1995, citado por Pereira, 2007:36). 
Segundo Coutinho & Chaves (2002:223), “na investigação educativa em geral e 
em Tecnologia Educativa em particular abundam mais os estudos de caso de natureza 
interpretativa/qualitativa”. De acordo com os mesmos autores, existem estudos de caso 
que utilizam, em simultâneo, métodos quantitativos e qualitativos quando há 
necessidade, para melhor compreensão do caso a estudar, de recorrer a dados 
numéricos (número de alunos, taxas de reprovação, origem social, etc.). 
O nosso estudo foi “desenhado” com base na metodologia específica do estudo 
de caso e recorrendo aos docentes das escolas e agrupamentos do Concelho de Oliveira 
do Hospital. Tem como objectos de investigação o QI enquanto ferramenta TIC ao 
serviço do ensino, e os docentes enquanto utilizadores dos mesmos. 
Nele, somos participantes uma vez que nos encontramos nos dois lados da 
investigação. Desempenhamos o papel de mentora/condutora do estudo e, em paralelo, 
o de Formadora do Centro de Formação da Associação de Escolas Coimbra Interior. 
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2. Plano de pesquisa 
 
 
As nossas opções, relacionadas com a metodologia seguida, estavam 
directamente relacionadas com o tipo e os objectivos do nosso estudo, uma vez que a 
educação é algo que se encontra em constante mutação e tem demonstrado ser algo 
complicado. De acordo com Pardal e Correia (1995) a investigação social não pode ser 
encarada como se se tratasse de uma sequência de fases todas semelhantes ou 
previamente estipuladas e que se seguem umas às outras, mediante uma ordem 
inalterável. No entanto, será sempre importante não esquecer a preservação do rigor 
metodológico, imprescindível a todos os estudos de índole científica.  
Assim, optámos pelo estudo de caso, uma vez que pretendíamos investigar um 
caso específico, delimitado no espaço (concelho de Oliveira do Hospital) e no tempo 
(Ano lectivo 2008/2009). Segundo Pardal (1995:20) “O estudo de caso (…) pode abrir 
caminho, sob condições muito limitadas, a algumas generalizações empíricas de 
validade transitória”. Evidentemente que isto só será viável, e de acordo com o mesmo 
autor, se o estudo de caso nos facultar a percepção da parte no contexto da sua 
complexidade.  
De acordo com Merriam (1988), trata-se de um estudo de caso de investigação 
qualitativa, uma vez que o problema tratado ao longo do estudo é proveniente da 
experiência profissional da investigadora. 
Partindo de uma questão inicial (Como se estão a rentabilizar os QI nas escolas 
do concelho de Oliveira do Hospital, para sustentação de um programa de formação 
neste contexto?), estabelecemos os objectivos que nos permitiram desenvolver este 
trabalho. 
Numa fase posterior, pesquisámos e consultámos informação teórica 
relacionada com a investigação em causa, que nos concedeu a possibilidade de negar ou 
admitir as suposições levantadas, de uma forma sustentada. 
Ultrapassadas estas fases, procedemos à recolha e análise de dados, que 
passaremos a apresentar nas secções seguintes. 
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3. Procedimentos de recolha e análise de dados 
 
“Em ciências sociais, o inquérito é uma pesquisa sistemática e o 
mais rigorosa possível de dados sociais significativos, a partir de 
hipóteses já formuladas, de modo a poder fornecer uma explicação."  
(Birou, citado por Padrão, 2002)58 
 
Pela essência do estudo e de modo a obter uma confirmação empírica, 
diferentes práticas de recolha de dados foram usadas: dois inquéritos por questionário, 
a observação directa ao longo da formação e os relatórios dos formandos. 
Segundo Padrão (2002), “O inquérito por questionário é uma técnica de 
observação não participante que se apoia numa sequência de perguntas ou 
interrogações escritas que se dirigem a um conjunto de indivíduos (inquiridos), que 
podem envolver as suas opiniões, as suas representações, as suas crenças ou várias 
informações factuais sobre eles próprios ou o seu meio.” 
Almeida (1994, citado por Padrão, 2002) refere que a sua aplicação torna 
possível a recolha de informação sobre um grande número de indivíduos e permite 
confrontações precisas entre as respostas dos inquiridos, possibilitando a generalização 
dos resultados da amostra à totalidade da população. No entanto, a padronização das 
questões poderá não permitir captar as diferenças subtis de opinião entre os inquiridos. 
Segundo Pardal (1995) é simples de aplicar, assegura o anonimato e possibilita ao 
inquirido escolher o momento oportuno para proporcionar as respostas, mas é apenas 
exequível em universos relativamente análogos e apesar de pode originar atrasos na sua 
devolução.  
Na construção dos inquéritos por questionário tivemos o cuidado de 
contextualizar os inquiridos com a introdução de um pequeno texto no qual 
mencionámos os objectivos do estudo e as instruções de preenchimento. Nesta pequena 
abordagem, considerámos oportuno relembrar a confidencialidade e o anonimato das 
respostas e evidenciar os nossos agradecimentos pela colaboração fornecida. 
Quando recebemos os dados dos distintos meios que foram utilizados, 
procedemos à observação da sua frequência, apresentámos as percentagens e 
realizámos uma exposição qualitativa.  
                                                             
58 Disponível em http://www.esec-alberto-
sampaio.rcts.pt/filosofia/sociologia/tecnicas_n_documentais.htm, (consultado em 10.05.2008). 
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O tratamento de dados foi realizado com base na folha de cálculo Microsoft 
Excel e no programa de tratamento estatístico Nvivo. Este permitiu-nos efectivar o 
cruzamento dos dados adquiridos através dos diferentes instrumentos utilizados, o que 
contribuiu para a obtenção de algumas conclusões. 
 
 
4. Apresentação e análise de dados 
 
4.1. Caracterização do Concelho de Oliveira do Hospital 
 
O município de Oliveira do Hospital está localizado na Região Centro, 
enquadra-se na NUT III59 e faz parte do distrito de Coimbra. Confronta-se com os 
distritos de Viseu e Guarda, confina a Norte com os municípios de Nelas e Carregal do 
Sal, a Este com o município de Seia, a Oeste com o município de Tábua, e a Sul com o 
município de Arganil60. O seu território administrativo ocupa uma área de 234,52 Km2 e 
está dividido por 21 freguesias (Figura 9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Mapa das freguesias de Oliveira do Hospital. 
                                                             
59 De acordo com informação retirada do sítio 
http://www.dgeep.mtss.gov.pt/apresentacao/legislacaopdfs/dl244_02.pdf, (consultado em 20.07.2009). 
NUT significa Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos. A NUT III divide o território 
Nacional em 30 unidades territoriais (28 do Continente e 2 correspondentes às Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira). 
60 In Carta Educativa do Município de Oliveira do Hospital (2007:3), http://www.cm-
oliveiradohospital.pt/site/geral/mostra_ficheiro.php?idfich=276, (consultada em 20.07.2009). 
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De acordo com os dados obtidos no último recenseamento do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), em 2001 residiam neste município 22.112 habitantes (tabela 6).  
 
 
Tabela 6 – Caracterização geral do município e freguesias em 200161. 
 
 
 
No entanto, e de acordo com o Anuário Estatístico da Região Centro (2008:73), 
verificámos ter havido uma diminuição no número de habitantes. Através dos dados 
apresentados (tabela 7) comprovámos esse facto (de 22112 para 18242) e pudemos 
analisar a distribuição da população residente, segundo os grandes grupos etários e o 
sexo. 
                                                             
61 Fonte: XIVº Recenseamento Geral da População e INE. 
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Tabela 7 – População residente em Oliveira do Hospital segundo o grupo etário e o sexo. 
 
 25-64 anos 65 – 74 anos 75 e mais anos Total 
 
Homens 
 
5620 
 
1928 
 
846 
 
8394 
Mulheres 5739 2748 1361 9848 
   Total 18242 
 
Relativamente à educação, constatámos, com base nos dados recolhidos nos 
Censos de 2001, que a taxa de analfabetismo diminuiu 3,1 pontos percentuais, passando 
de 15,4 % em 1991 para 12,4 % em 2001. O analfabetismo tem uma maior incidência no 
sexo feminino (1568, contra o masculino com 860). No entanto, são as mulheres que 
possuem um grau mais elevado nas habilitações (60,51%). Ainda de acordo com os dados 
dos Censos de 2001, observamos que o nível de instrução, neste município, sofreu uma 
evolução positiva, apesar de 33,72% da população não possuir qualquer qualificação 
académica (tabela 8). 
 
Tabela 8 – População residente por grau de qualificação académica no ano de 200162. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por fim, podemos mencionar que o concelho de Oliveira do Hospital possui 57 
escolas divididas pelos seguintes graus de ensino: 
                                                             
62 Fonte: INE, Censos 2001. 
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Tabela 9 – Número de escolas públicas e Privadas no Concelho de Oliveira do Hospital. 
 
Grau de ensino 
Número de escolas 
Público Privada 
Pré-escolar 23 7 
1º CEB 20  
Agrupamento 1  
Básica Integrada 3  
Secundária C/ 3º CEB 1  
Escola Profissional 1  
ESTGOH (Politécnico) 1  
 
 
 
4.2. Preparação da investigação 
 
4.2.1. Entidades envolvidas 
 
As entidades envolvidas neste estudo foram a Câmara Municipal, as várias 
Escolas do Concelho onde estavam instalados os QI (oferecidos pela autarquia local), os 
respectivos docentes, o Centro de Formação da Associação de Escolas de Coimbra 
Interior (CFAECI) e a investigadora/UA (também docente de uma das escolas do 
Concelho e formadora do CFAECI). 
Numa primeira fase, contactámos a Directora CFAECI que se mostrou 
interessada em colocar no Plano de formação a acção que pretendíamos ministrar; no 
entanto, tal decisão teria de ter a concordância do Conselho Científico (constituídos 
pelos Presidentes dos Conselhos Executivos).  
Numa segunda fase, com o intuito de ficarmos com uma ideia exacta do número 
de QI atribuídos às escolas do Concelho pela Câmara, em 2007, contactámos os serviços 
da mesma, os quais nos forneceram os dados constantes da tabela 10. 
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Tabela 10 – Número de QI por escola.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se acrescentarmos à tabela apresentada o número de professores e o número 
de alunos existentes em cada escola e Agrupamento de Escola, obtemos os dados 
apresentados na tabela 11. 
 
Tabela 11 – Número de QI, professores e alunos por escola no Concelho. 
  
Nome da escola ou agrupamento 
Número de 
QI (Câmara) 
Número de 
Professores 
Número de 
Alunos 
 
EBI Brás Garcia de Mascarenhas 
6 135 557 
Secundária C/ 3º CEB de OH 8 104 762 
EBI da Cordinha 5 63 280 
EBI de Lagares da Beira 6 11 230 
EBI da ponte das 3 Entradas 4 22 300 
 29 335 2511 
 
Observando os dados apresentados, concluímos que a proporção existente entre 
o número de QI presente nas escolas não é proporcional ao número de professores que 
nelas leccionam e ao número de alunos que as frequentam. Por conseguinte, podemos 
Nome da escola ou 
agrupamento 
Número de QI 
(Câmara) 
  
EBI Brás Garcia de Mascarenhas 6 
Secundária C/ 3º CEB de OH 8 
EBI da Cordinha 5 
EBI de Lagares da Beira 6 
EBI da ponte das 3 Entradas 4 
 29 
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mencionar que a rácio de QI por professor (considerando o número total de todos os 
professores – 335) é de 10,8. Em relação aos alunos a rácio aumenta para 81. 
Esta situação tenderá a mudar no ano lectivo 2009/2010 uma vez que chegaram 
às escolas, em Junho de 2009, no âmbito do PTE, mais QI, como se pode comprovar 
mediante observação da tabela que a seguir se apresenta: 
 
Tabela 12 – Número de QI atribuídos pela Câmara e pelo PTE. 
 
Nome da escola ou agrupamento 
Número de QI 
(2008/2009) 
PTE 
(2009/2010) 
   
EBI Brás Garcia de Mascarenhas 7 2 
Secundária C/ 3º CEB de OH 8 6 
EBI da Cordinha 5 1 
EBI de Lagares da Beira 6 1 
EBI da ponte das 3 Entradas 5 1 
 31  
 
Numa terceira fase, desenvolvemos o An2-B (Anexo II) que serviu de base para a 
acreditação da acção pelo CCFC e contactámos os Conselhos Executivos (CE) para que 
estes, através dos Coordenadores de Departamento (CD), procedessem à distribuição 
dos inquéritos por questionário pelos docentes das respectivas escolas (Anexo I). 
Posteriormente, e após acreditação da acção, a directora do centro de 
formação solicitou aos órgãos executivos que seleccionassem os professores/formandos 
para frequência da acção de formação. Constituiu-se, deste modo, uma amostra 
oportunística. 
Finalmente, iniciou-se a acção de formação a qual se desenrolou nas 
instalações da Escola Secundária c/ 3º CEB de Oliveira do Hospital. 
O esquema que apresentamos pretende, de algum modo, elucidar o que foi 
descrito anteriormente: 
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Figura 10 - Entidades envolvidas 
 
 
5. Preparação da formação 
 
O desenvolvimento da formação pautou-se pelo seu cariz teórico-prático com o 
objectivo de incentivar a planificação e produção de recursos educativos, no âmbito do 
QI, que permitissem incrementar nos docentes proficiências que possibilitassem uma 
real intervenção em contexto pedagógico. 
Quando obtivemos o apoio do CFAECI e o aval da Comissão Científica, 
procedemos ao preenchimento do documento que nos permitisse acreditar a acção 
(Oficina de Formação) e que servisse de guião para o desenrolar da mesma. Todavia, 
apercebemo-nos que a mesma não seria financiada pelo PTE, pela simples razão de se 
destinar a todos os graus e grupos de ensino. Apesar disso, resolvemos continuar com o 
processo de investigação.  
 
 
Formadora 
No âmbito das 
TIC (QI)  
Escolas e 
Agrupamentos de 
Escola 
Investigadora/UA 
CFAECI 
CFAECI 
Câmara 
Municipal de 
OH 
CE e CD 
PTE/ECRIE 
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5.1. An2-B 
 
Tendo por base o que se referiu anteriormente, foi elaborado um documento 
(Anexo II) que permitisse a acreditação da acção de formação pelo CCPFC. Neste 
indicámos o motivo que nos levou à sua idealização: “certificar competências que 
habilitassem o professor a integrar as TIC nas suas práticas, explorando-as como 
recurso pedagógico e didáctico e mobilizando-as para o desenvolvimento de estratégias 
de ensino e de aprendizagem, numa perspectiva de melhoria das aprendizagens dos 
alunos” (2008:114)63, atribuindo ao docente um “Certificado de competências 
Pedagógicas em TIC”. No mesmo documento foram mencionados os destinatários da 
formação, listados os efeitos a produzir, os conteúdos e as metodologias a seguir ao 
longo da mesma e, por último, o regime e a forma de avaliação dos formandos. 
A acção foi desenvolvida na modalidade de Oficina de formação (25 horas 
presenciais + 25 horas de trabalho autónomo) com o propósito de concedermos aos 
formandos tempo suficiente para a planificação e construção de recursos QI e para a 
sua posterior aplicação em contexto de sala de aula. 
Foi estruturada de modo a poder ser frequentada pelos Educadores de Infância, 
professores do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário que 
desempenhassem a sua actividade lectiva nas diversas escolas públicas de Oliveira do 
Hospital. 
 
5.2. Objectivos 
 
Partindo de conversas informais mantidas com os Presidentes dos Conselhos 
Executivos, conseguimos obter a informação de que os QI instalados apenas estavam a 
ser utilizados, como tal, nos Laboratórios de Matemática, Físico-Química e nas salas TIC 
(estes docentes já tinham frequentado formação no âmbito desta nova ferramenta 
interactiva). Assim, os objectivos que estipulámos foram os seguintes: 
a. Apoiar as escolas e os professores na criação de condições para uma 
adequada utilização dos quadros interactivos multimédia em contextos de 
aprendizagem escolar. 
                                                             
63 In Estudo de Implementação do Projecto “Competências TIC”. 
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b. Reflectir sobre os impactes do paradigma digital nos processos de 
comunicação e interacção e o seu potencial para promover a inovação e 
mudança dos processos de ensino e de aprendizagem. 
c. Favorecer a criação de novas práticas pedagógicas ao nível dos professores 
potenciando os benefícios dos quadros interactivos na renovação dos 
contextos de aprendizagem e eficiência do processo educativo. 
d. Promover a divulgação e partilha de materiais, metodologias e práticas no 
âmbito da integração educativa dos quadros interactivos e das TIC em geral. 
e. Reflectir e debater as potencialidades dos quadros interactivos nas didácticas 
específicas de cada grupo de docentes. 
f. Fomentar a criação de redes de aprendizagem cooperativa e colaborativa de 
âmbito regional. 
 
Tentando atingir, da melhor forma possível, os objectivos propostos, e 
atendendo ao facto de se tratar de uma oficina de formação (constituída por 25 horas 
presenciais – sessões conjuntas - e 25 horas não presenciais), reconhecemos ser útil e 
proveitoso para os formandos desenvolver uma plataforma de ensino a distância que 
lhes permitisse aceder ao material (teórico e prático) disponibilizado pela formadora. 
Consequentemente, foi estruturada uma disciplina na plataforma Moodle, a qual 
passaremos a caracterizar na secção que se segue. 
 
5.3. Desenvolvimento da Oficina de formação 
 
Partindo do que foi previamente exposto, a disciplina Moodle desenvolvida 
(figura 11) teve como principal preocupação acompanhar e auxiliar os formandos ao 
longo de todas as sessões da oficina de formação. Assim, resolvemos criar, para cada 
uma das sessões, um tópico (espaço de divisão), num total de sete (coincidentes com o 
número de sessões). Em cada um deles foram colocados os objectivos e os 
materiais/literatura que seriam necessários para o desenvolvimento das actividades e 
tarefas estipuladas para cada uma delas. Tivemos, ainda, o cuidado de criar fóruns 
(cuja participação não era de carácter obrigatório) que permitissem aos formandos 
colocar as respectivas dúvidas e partilhar os seus receios/dificuldades em relação à 
utilização das TIC e dos QI em contexto educativo. 
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Figura 11 – Panorama geral da disciplina Moodle que serviu de base à organização da Oficina de 
Formação64. 
 
Optámos, também, por colocar nesta plataforma alguns endereços 
electrónicos. A sua consulta poderia fornecer aos formandos alguma informação 
suplementar, podendo estes consultá-los de forma autónoma. Paralelamente, foram 
indicados outros que lhes facultavam o acesso a um número considerável de recursos 
digitais desenvolvidos no âmbito dos quadros interactivos, abrangendo os diferentes 
grupos disciplinares e anos de escolaridade. 
Neste ponto, consideramos ser fundamental efectuar uma descrição sumária do 
que ocorreu nas sessões presenciais (num total de sete) que decorreram ao longo dos 
meses de Maio e Junho. A duração das seis primeiras sessões foi de três horas e a última 
foi de quatro horas, num total de vinte e cinco horas. 
Na 1ª sessão, para além de nos apresentarmos e de descrevermos os conteúdos, 
a avaliação e o trabalho a realizar pelos formandos ao longo da oficina de formação, 
solicitámos-lhes que se apresentassem e manifestassem as suas expectativas 
relativamente a esta oficina de formação em concreto. Alguns mostraram-se um pouco 
“amedrontados” com a ferramenta QI uma vez que nunca a tinham utilizado. 
Apercebemo-nos de que dois dos formandos já demonstravam possuir conhecimentos ao 
nível do QI e já o manipulavam em contexto sala de aula. Ao longo das sessões, 
                                                             
64 http://moodle.esev.ipv.pt/cfaeci/course/view.php?id=2, criada no dia 4 de Maio de 2009. 
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tentámos, sempre que achámos conveniente, captar a sua experiência para “dentro” do 
espaço da formação com o propósito de motivar os restantes formandos, fazendo-os 
perceber que os QI poderiam transformar-se numa boa ferramenta pedagógica. Fazendo 
referências às suas experiências, foi-nos possível alertá-los para os problemas que 
poderiam advir de uma utilização menos correcta do QI (esta preocupação acompanhou-
nos ao longo de todas as sessões). Aconselhámo-los a: (i) familiarizarem-se 
completamente com o(s) software(s) que pretendiam utilizar nas suas aulas; (ii) 
tornarem-se confiantes na sua utilização; (iii) testar todo o equipamento e o recurso 
desenvolvido antes do inicio da aula. 
Tivemos o cuidado de ir mencionando que o ideal seria praticar muito. Este 
seria o melhor caminho para se transformarem em professores que controlam a 
tecnologia e a colocam ao serviço da educação, preparando-se para o ensino do século 
XXI. 
De acordo com Gage (2006), o professor deverá evitar alguns aspectos quando 
pretende utilizar o QI em contexto educativo. Isto é, não deve: 
? Utilizar o QI para referir tudo acerca de um conteúdo, não permitindo o 
debate dentro do espaço de sala de aula; 
? utilizar imagens ou ficheiros multimédia que não auxiliam em nada os 
alunos na compreensão dos conteúdos; 
? mostrar-se intimidado pelo QI; 
? usar o QI para escrever notas (para isso servirá o quadro negro); 
? revelar-se apreensivo quando deseja testar novas ferramentas e novas 
formas de apresentação de conteúdos; 
? preencher páginas inteiras com texto (o aluno necessita de interagir 
com o QI e não se limitar a ler o que nele está escrito); 
? pensar que já se aprendeu tudo acerca de uma ferramenta (neste caso o 
QI). 
Gage refere que as mais importantes interacções estabelecem-se entre os 
alunos e os professores e entre os alunos e o conteúdo a leccionar na aula, e não entre o 
Professor e o QI. 
No final da 1ª sessão solicitámos aos formandos que, para a sessão seguinte, se 
fizessem acompanhar pelos respectivos computadores portáteis, a fim de neles se poder 
instalar os diferentes tipos de Software a explorar nas sessões seguintes. 
Da 2ª à 6ª sessão instalámos e explorámos três tipos de software (StarBoard, 
SmartBoard e ActivPrimary). A simples instalação destes softwares revelou-se algo difícil 
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e morosa para alguns dos formandos (havendo necessidade de lhes proporcionar uma 
ajuda mais personalizada). Inicialmente, incitámos todos os formandos a explorar a 
parte técnica do QI instalado na sala de aula (MagicBoard), ligando-o aos próprios 
portáteis e procedendo à respectiva calibração. 
Em suma, tivemos o cuidado de, tal como refere BricKner65 (1995) estruturar a 
formação numa perspectiva de “aprender fazendo” com tempo, para a “exploração e 
experimentação das ferramentas disponíveis”.  
Na última sessão todos os formandos (com excepção de dois) tiveram 
oportunidade de apresentar aos colegas os recursos que desenvolveram ao longo das 
sessões presenciais e das horas de trabalho autónomo. Deste modo, foi-lhes possível 
interagir com o seu próprio recurso e aferir os aspectos/tarefas que teriam de ser 
reestruturados. 
 
5.4. Avaliação da acção 
 
Relativamente à avaliação da acção, a escala considerada (1 a 10 valores) está 
de acordo com as orientações estabelecidas pela Carta Circular CCPFC – 3/2007 – 
Setembro 200766. A aprovação na acção esteve dependente da obtenção de classificação 
igual ou superior a 5 valores e, de acordo com a legislação, para obtenção desse valor 
bastava que os formandos assistissem a 2/3 da acção. Posto isto, os restantes 5 valores 
foram distribuídos da seguinte forma: 
a. 25% - Participação, realização das tarefas nas sessões conjuntas, 
assiduidade e pontualidade. 
b. 60% - Produção de trabalhos e/ou materiais. Aplicação em sala de aula.   
c. 15% - Reflexão crítica/memória final. 
 
Para que o processo de avaliação fosse o mais objectivo possível, 
desenvolvemos um referencial de avaliação (Anexo V) das dimensões a observar nos 
recursos elaborados com base no QI (parâmetros e níveis de valoração). 
 
                                                             
65 In Projecto de implementação do projecto ‘Competências TIC’ (2008:44). 
66 http://www.ccpfc.uminho.pt/uploads/003-cir%20-%202007.pdf, (consultado no dia 12.07.2009). 
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6. Instrumentos de recolha de dados e sua validação 
 
Tendo em conta a metodologia de investigação seguida para este estudo de 
caso e seguindo Yin (2004) que considera ser necessário basear um estudo em diferentes 
procedências (as quais necessitam de triangulação) beneficiando, deste modo, de várias 
premissas teóricas que nos levarão a uma futura angariação de dados, para além de 
termos utilizado como instrumento de recolha de dados a observação directa (ao longo 
da oficina de formação), fizemos também uso dos inquéritos por questionário (Anexos I 
e III) e dos relatórios elaborados pelos formandos (tópicos em anexo IV). Deste modo, 
tentámos perceber o que se passava nas escolas relacionadas com este estudo, mais 
precisamente com a utilização dos QI em contexto educativo, antes e depois da 
formação. Estes permitiram que o estudo pudesse assumir um carácter mais 
abrangente. 
Por conseguinte, para este estudo de caso em específico, os instrumentos e 
técnicas de recolha de informação utilizados foram os seguintes: 
 
 
Tabela 13 – Instrumentos de recolha de dados e respectivos destinatários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.1. Questionário aos professores do concelho de Oliveira do Hospital 
 
O questionário em questão (Anexo I) tinha como objectivos essenciais 
caracterizar, em termos gerais, a população docente que se encontrava a leccionar nas 
escolas do Concelho de Oliveira do Hospital, durante o ano lectivo 2008/2009. Para o 
efeito resolvemos dividir este inquérito por questionário em três secções distintas. Na 
 Destinatários 
1º Inquérito por questionário 
Todos os docentes das escolas públicas de 
Oliveira do Hospital (355) 
Observação não participante Aos formandos  
2º Inquérito por questionário Os formandos (20) 
Relatório Final Os formandos (20) 
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primeira, os inquiridos eram convidados a preencher alguns campos que nos auxiliassem 
a efectuar a sua caracterização em termos pessoais e profissionais. 
Em seguida, na secção dois, tentámos estruturar questões que nos levassem a 
perceber que tipo de equipamento TIC poderiam ter os inquiridos e, deste modo, 
perceber a sua relação com as novas tecnologias. Conseguimos, por isso, perceber 
quando e como eram utilizadas algumas das ferramentas TIC para preparação da 
componente lectiva e, mais concretamente, em contexto educativo/sala de aula. 
Numa terceira e última secção, o objectivo das questões era, essencialmente, o 
de tentar efectuar um levantamento mais pormenorizado acerca da utilização, ou não, 
do QI em contexto de sala de aula, e perceber, em simultâneo, quantos docentes 
tinham acesso a essa ferramenta TIC. Foi-nos também possível perceber qual o motivo 
que levava os docentes a não recorrer ao QI com maior frequência. 
As últimas questões foram colocadas de modo a tentarmos perceber se os 
inquiridos estariam, ou não, interessados em frequentar uma acção de formação no 
âmbito do QI. 
No final, colocámos duas questões de resposta aberta com o intuito de 
conseguirmos perceber o que moveria os professores a frequentar uma acção com este 
tema (na óptica do professor e do aluno). 
 
 
6.2. Observação não participante 
 
A formadora/investigadora pôde, ao longo da formação, observar e aperceber-
se das dificuldades sentidas pelos diferentes formandos, tendo para o efeito tomado 
notas de campo. Deste modo, foi possível retirar algumas conclusões acerca dos motivos 
que levam, ou não, os docentes a preterir a utilização dos QI, optando, na maioria dos 
casos, por preferir outras ferramentas TIC. 
Foi também possível verificar os conhecimentos dos formandos em relação às 
ferramentas TIC em geral (competências essenciais em TIC). 
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6.3. Questionário aos professores frequentadores da formação 
 
No final da oficina de formação os professores foram convidados a responder a 
algumas questões cuja análise nos permitiria perceber o que mudou com a frequência 
desta oficina de formação. 
Este inquérito por questionário foi repartido em três secções. A primeira 
concedeu-nos dados relacionados com a caracterização dos 20 formandos (a nível 
pessoal e profissional). Noutra secção (Secção II), as questões colocadas deram-nos uma 
visão acerca da utilização dos QI, pelos formandos, antes da frequência da formação. 
Finalmente, na última secção (III), indagámos junto dos formandos qual 
passaria a ser a utilização dos QI depois da formação, facultando-nos as intenções 
futuras dos formandos em relação à utilização dos QI nas suas aulas. 
 
 
6.4. Relatório dos formandos no final da formação 
 
No final da formação, e porque se tratava de uma Oficina, os formandos foram 
convidados a desenvolver um relatório sobre a mesma, com o objectivo de percebermos 
se a formação teria, ou não, alterado algumas das práticas dos docentes que nela 
participaram. 
Deste modo, construímos um documento com alguns tópicos, que serviu de 
guião para a execução do relatório final. 
Os formandos teriam de efectuar uma breve introdução, referindo a 
importância da utilização das TIC e dos QI pelos alunos e professores e a importância da 
formação de professores na área das TIC, em geral e, neste caso específico, em relação 
aos QI. 
Este relatório tinha também como objectivo facultar-nos dados que nos 
possibilitassem efectuar um levantamento acercada opinião dos formandos em relação a 
toda a formação (grau de adequação da modalidade de formação utilizada; qualidade e 
pertinência do material disponibilizado; vantagens/desvantagens da sua utilização no 
contexto de sala de aula; alterações introduzidas ao nível da planificação da aula com 
base no QI; opinião, enquanto professor, sobre a integração dos QI na actividade 
lectiva; aspectos a reformular, após a aula, ao nível das utilizações/planificações nas 
futuras utilizações do QI; e reacções dos alunos no espaço de sala de aula). Poderiam 
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ainda mencionar as actividades/tarefas que foram desenvolvidas ao longo das sessões 
presenciais. 
Finalmente, os formandos poderiam pronunciar-se sobre a importância que têm 
e que poderão vir a ter as interacções existentes entre os pares em formação e a 
importância de se verificar uma partilha dos materiais produzidos, compreendendo se 
seria viável e possível criar uma comunidade de partilha de saberes e de materiais 
pedagógicos. 
Efectuando um balanço final da experiência como formando, cada um deles 
reflectiu sobre o que mudou ou o que achava que ia mudar após a frequência desta 
oficina de formação, e referiu quais teriam sido as suas maiores dificuldades, podendo 
indicar o caminho que seguiu para obter a sua resolução. 
Por último, foram convidados a reflectirem e a pronunciarem-se sobre o papel 
da formadora e a mencionarem sugestões para futuras acções de formação. 
Em seguida, iremos, de um modo mais pormenorizado, tratar os dados 
recolhidos através dos instrumentos de recolha de dados apresentados anteriormente e, 
em seguida, efectuaremos uma análise desses mesmos dados. 
 
 
7. Tratamento de dados e análise de dados obtidos/recolhidos 
 
Uma vez que se trata de um estudo de caso de investigação qualitativa, houve 
necessidade de recorrer a instrumentos/ferramentas que nos permitissem efectuar o 
tratamento de dados de um modo fidedigno e rápido. Nesta altura da investigação a 
metodologia passará a apresentar uma dupla vertente, uma vez que os dados obtidos 
através dos instrumentos anteriormente enumerados serão tratados com base numa 
análise qualitativa (análise de práticas e hábitos nas escolas com QI no Concelho de 
Oliveira do Hospital). 
A operacionalização da investigação qualitativa fundamentada no 
aproveitamento de software orientado para a análise de dados qualitativos ajuda à 
obtenção de um processo mais rigoroso, claro, metódico e fiável de pesquisa e análise. 
Assim, resolvemos utilizar o Software NVivo para efectuar o tratamento qualitativo dos 
dados. Em relação ao tratamento de dados estatísticos (análise estatística dos 
resultados conseguidos) utilizámos, sempre que se justificou, a folha de cálculo 
Microsoft Excel. 
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Vamos agora efectuar uma análise pormenorizada às respostas dadas nas 
diversas questões que constituíram o primeiro inquérito por questionário.  
 
7.1. Questionário aos professores do concelho de Oliveira do Hospital 
 
Como já referimos anteriormente, este questionário foi estruturado em três 
secções que tinham como principal objectivo indagar sobre as “Características pessoais 
e profissionais do inquirido”, “A sua relação com as TIC” e “A sua relação com o QI”. 
Foi distribuído por todos os professores que desempenharam funções lectivas, 
no ano lectivo 2008/2009, nas escolas públicas do Concelho de Oliveira do Hospital, num 
total de 335 professores. 
 
 
7.1.1. Caracterização e análise de dados 
 
Apesar de, como referimos anteriormente, termos distribuído o inquérito por 
questionário a todos os docentes do concelho, nem todos o preencheram. Deste modo, 
efectuaremos uma breve caracterização dos questionários preenchidos e devolvidos 
(duzentos e cinquenta e seis). Perante estes valores, concluímos que 76% dos 
professores participaram neste estudo (gráfico 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2 – Rácio entre o número de questionários que foram ou não preenchidos. 
 
Porventura, convém aqui referir que, nalgumas questões, poderiam ser 
assinaladas várias respostas. Tal facto irá ser indicado à medida que for efectuado o 
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respectivo tratamento estatístico. Deste modo, não se efectuará uma interpretação 
falseada dos resultados. 
Dos inquiridos, 182 (71%) eram do sexo feminino e 74 (29%) do sexo masculino 
(gráfico 3). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 – Sexo dos inquiridos. 
 
Em relação às idades (gráfico 4), dezoito dos inquiridos possuíam idade inferior 
ou igual a 29 anos (7%), noventa e um situavam-se na faixa etária definida entre os 
trinta e os trinta e nove anos (36%), noventa e sete entre os quarenta e os quarenta e 
nove anos (38%), e cinquenta com mais de cinquenta anos (19%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4 – Distribuição etária dos inquiridos. 
 
Tentando fazer um levantamento das Habilitações Literárias apresentadas 
(gráfico 5), percebemos que a maioria dos professores inquiridos possuía uma 
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Licenciatura (cento e noventa e sete – 77%) e apenas doze referiram terem mestrado 
(5%). Ainda existiam alguns docentes com o grau de Bacharel (vinte e seis – 10%) e vinte 
e um possuíam uma Pós-Graduação/Especialização (8%). Nenhum docente fez o 
Doutoramento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5 – Habilitações académicas dos inquiridos. 
 
Relativamente à sua categoria profissional (gráfico 6), a qual se pode revelar de 
extrema importância uma vez que é conotada com uma certa estabilidade profissional 
e, consequentemente, financeira, cento e vinte e sete docentes eram Professores do 
Quadro de Nomeação Definitiva (50%), seis eram Professores do Quadro de Nomeação 
Provisória (2%), quarenta e oito eram Professores do Quadro de Zona Pedagógica (19%) e 
setenta e cinco eram contratados (29%), o que nos permitiu concluir que a situação 
profissional, da maioria dos docentes do Concelho, era estável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6 – Categoria profissional. 
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Relativamente à componente lectiva (gráfico 7), os docentes distribuíam-se do 
seguinte modo: cinco não possuíam componente lectiva (2%), dezasseis eram do pré-
escolar (6%), quarenta e sete do 1º ciclo (18%), trinta e um do 2º ciclo (12%), dez eram 
do 2º e 3º ciclos (4%), sessenta e quatro leccionavam no 3º ciclo (25%), quarenta e cinco 
no 3º ciclo e secundário (17%), um no 1º e 3º ciclos (1%) e, um no ensino especial (1%) e, 
finalmente, trinta e seis apenas leccionavam no secundário (14%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7 – Ciclo de ensino em que leccionam os inquiridos. 
 
A distribuição dos docentes pelas diferentes escolas públicas do concelho pode 
observar-se na tabela que se segue (tabela 14). 
 
Tabela 14 – Distribuição dos docentes que responderam ao inquérito por questionário pelas escolas do 
concelho. 
Nome da escola ou Agrupamento 
Nº de 
professors 
Agrupamento de Escolas do Vale do Alva 15 
Secundária C/ 3º CEB de Oliveira do Hospital 113 
Agrupamento de Escolas da Cordinha 48 
Agrupamento Vertical de escolas de Lagares 12 
Agrupamento de Escolas Brás Garcia de Mascarenhas 78 
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Outros
Alguns dos docentes, para além de desempenharem a sua componente lectiva, 
exerciam outros cargos, nomeadamente o de Coordenadores de Departamento, 
Coordenadores dos Cursos Profissionais (CEF), Directores dos Cursos Profissionais, 
Directores de Turma, Delegados de Disciplina, Directores de Instalações, Coordenadores 
de Equipa Pedagógica, Coordenadores da Biblioteca Escolar e do Desporto Escolar, como 
se pode verificar na tabela que a seguir se apresenta (tabela 15). 
 
Tabela 15 – Cargos desempenhados pelos Inquiridos. 
 
Cargo desempenhado 
Nº de 
docentes 
Coordenador de Departamento 21 
Coordenador da Biblioteca escolar 5 
Coordenador dos DT 8 
Coordenador do Desporto Escolar 4 
Coordenador da Equipa Pedagógica 2 
Director de Turma (DT) 85 
Director de Curso 14 
Director de Instalações 8 
Conselho Executivo 17 
 
O grupo de docentes que respondeu ao questionário estava distribuído pelos 
departamentos disciplinares constantes do gráfico 8, abrangendo todos os grupos 
disciplinares e todos os graus de ensino, desde o pré-escolar até ao ensino secundário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 8 – Distribuição dos inquiridos pelos Departamentos Disciplinares. 
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Na questão que se seguia havia a possibilidade de serem assinaladas várias 
opções. Por conseguinte, e no que diz respeito à relação dos docentes inquiridos com as 
TIC (gráfico 9), pudemos concluir que, com excepção de dois docentes, todos possuíam 
computador pessoal (duzentos e cinquenta e quatro) e todos utilizavam o telemóvel 
(duzentos e cinquenta e seis). Como se pode verificar no gráfico que a seguir se 
apresenta, existia um elevado número de docentes possuidores de Impressora (duzentos 
e vinte), Scanner (cento e oitenta), Câmara de Vídeo (noventa e sete) e Ligação à 
Internet (duzentos e vinte e dois). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 9 – Equipamentos pessoais dos docentes. 
 
Outra questão colocada aos docentes tinha como objectivo indagar como se 
tinha efectivamente dado a entrada dos mesmos no mundo das TIC. Convém aqui referir 
que os inquiridos poderiam seleccionar mais do que uma resposta para esta questão. 
Assim, apenas dois docentes referiram ainda não terem aderido às TIC. Cento e 
trinta e dois (34%) dos inquiridos mencionaram terem-se auto-formado, quarenta e seis 
recorreram ao apoio de um familiar ou amigo (12%), cinquenta e um adquiriram 
conhecimentos ao longo do curso superior (13%) e outros eram possuidores de formação 
superior em Informática (dez – 3%). Por último, cento e cinquenta docentes (38%) 
indicaram terem entrado no mundo das TIC através das Acções ou Oficinas de Formação 
Contínua (gráfico 10). Estes últimos consideram que as mesmas foram positivas 
(sessenta e nove – 32%) ou muito positivas (oitenta e um – 38%), tendo em conta os 
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efeitos que tiveram no modo como utilizam as TIC em contexto educativo. No entanto, 
quarenta e oito docentes (22%) referiram nunca terem frequentado uma acção de 
formação no âmbito das TIC e 8% dos inquiridos consideraram que as acções de 
formação frequentadas se revelaram pouco positivas (Gráfico 11). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10 – “Entrada” dos docentes inquiridos no Mundo das TIC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11 – Balanço das Acções/Oficinas de formação contínua frequentadas. 
 
Se tivermos em consideração as respostas dos docentes (gráfico 12), concluímos 
que a maioria (cento e cinquenta e seis dos inquiridos – 61%) usava o computador com 
regularidade e noventa e dois (36%) afirmaram que não o dispensavam.  
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De todos os docentes que responderam às questões colocadas neste inquérito 
por questionário, apenas dois (1%) referiram não trabalharem com o computador e seis 
(2%) assinalaram a opção que nos leva a considerar que raramente o utilizavam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12 – Frequência da utilização do computador. 
 
Quanto à preparação das actividades lectivas (tabela 16), duzentos e quarenta 
e três dos inquiridos disseram utilizarem o computador para elaborarem fichas e/ou 
testes, e cento e noventa e seis utilizavam a Internet para efectuarem pesquisas 
relacionadas com a sua disciplina. Duzentos e doze referiram ainda que os 
computadores os auxiliavam na preparação de apresentações audiovisuais. Somente seis 
dos docentes responderam não optar por prepararem as aulas com o auxílio do 
computador. Também aqui os docentes poderiam assinalar mais do que uma opção 
como resposta à questão colocada. 
 
Tabela 16 – Objectivo da utilização do computador. 
 
 
Não preparo as aulas com o auxílio do computador 6 
Elaboração de fichas e/ou testes 243 
Realizar pesquisa na Internet (preparação de aulas) 196 
Desenvolver apresentações audiovisuais 212 
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Poucos foram os docentes (53) que mostraram saber, com exactidão, quantos 
QI existiam nas respectivas escolas (tabela 17) e em que salas estavam instalados 
(gráfico 13). Deste modo, contactámos os órgãos executivos de cada escola e 
agrupamento com o intuito de conseguirmos tal informação. 
 
Tabela 17 – Número de QI por agrupamento/escola. 
 
Nome da escola ou agrupamento Número de QI  
  
Agrupamento de Escolas Brás Garcia de Mascarenhas 6 
Secundária C/ 3º CEB de Oliveira do Hospital 8 
Agrupamento de Escolas da Cordinha 5 
Agrupamento Vertical de escolas de Lagares 6 
Agrupamento de Escolas do Vale do Alva 4 
 29 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 13 - Distribuição do QI pelas salas (valores em número). 
 
Apenas dezanove dos inquiridos (7%) referiram terem aulas em salas equipadas 
com QI e duzentos e trinta e sete (93%) referiram não o possuírem dentro da sala de 
aula (gráfico 14). Quando isso acontecia e caso o pretendessem utilizar trocavam de 
sala com os colegas (cinquenta e cinco) ou efectuavam a requisição da mesma, 
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atempadamente (oitenta). Noventa e dois dos inquiridos nunca tiveram acesso às salas 
equipadas com QI. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14 – Sala equipada com QI? 
 
A grande maioria dos docentes (cento e vinte e quatro) nunca utilizaram o QI, 
sessenta e seis utilizava-os como projector (em substituição do quadro negro), sessenta 
e quatro raramente o usavam e apenas vinte e três dos inquiridos afirmaram utilizarem-
no frequentemente. Podemos comprovar esta informação através dos dados 
apresentados no gráfico 15 (também nesta questão, os inquiridos poderiam assinalar 
mais do que uma opção de resposta). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 15 – Utilização do QI. 
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Relativamente à forma como começaram a trabalhar com QI (gráfico 16), 
muitos referiram ainda não terem iniciado (cento e vinte e quatro – 48%) e cinquenta e 
quatro (21%) indicaram a auto-formação como fonte de aprendizagem. Vinte e um dos 
inquiridos (8%) recorreriam ou recorreram ao apoio de familiares ou amigos e cinquenta 
(20%) disseram terem frequentado formação específica em QI. Apenas sete (3%) 
mencionaram terem frequentado formação contínua que recorria ao QI. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 16 – Como iniciou o trabalho com QI. 
 
 
De modo a tentarmos perceber qual teria sido o pendor da formação 
frequentada foi colocada uma questão relacionada com este tema. Os dados obtidos 
foram resumidos na tabela 18. 
 
 
Tabela 18 – Pendor da formação frequentada. 
 
 
Pendor Tecnológico Pendor Didáctico Ambos 
 
16 
 
22 
 
19 
 
 
Constatámos que a grande maioria dos inquiridos (duzentos e quarenta e quatro 
95%) referiram estarem interessados em frequentar uma acção de formação no âmbito 
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do QI. Apenas doze (5%) não mostraram tal interesse, tal como se pode comprovar pela 
análise do gráfico 17. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 17 – Interesse em frequentar formação sobre QI. 
 
Noutra questão solicitávamos aos inquiridos que assinalassem o motivo pelo 
qual não recorreram com maior frequência ao QI nas suas aulas (poderiam optar por 
mais de uma resposta). Setenta e seis disseram não saberem utilizá-lo e a grande 
maioria (cento e trinta e três) referiu não o possuir na sala de aula. Dezasseis dos 
inquiridos optaram por mencionar que uma aula preparada com base no QI levava muito 
tempo a ultimar (este aspecto foi referido no âmbito das desvantagens relacionadas 
com a utilização dos QI em contexto educativo) e setenta e dois disseram estarem a 
aguardar que lhes fosse ministrada formação específica em QI (gráfico 18). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 18 – Motivo(s) da não utilização frequente do QI nas salas de aula. 
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Alguns dos inquiridos, quando questionados sobre o tipo de Software que 
utilizam quando recorrem ao QI na sua sala de aula, confundiram Hardware com 
Software e outros ainda não se aperceberam que existe software específico que nos 
permite desenvolver e utilizar todas as potencialidades (técnicas e didácticas) do QI em 
contexto educativo. Apenas quatro referiram o StarBoard67 como Software específico. 
Em relação às duas questões de resposta aberta resolvemos construir uma 
tabela para cada uma, as quais nos permitiram apresentar, de forma resumida, as 
afirmações mais citadas. 
A primeira questão solicitava aos docentes que referissem, do ponto de vista da 
sua actividade pedagógica, o que lhes poderia trazer a frequência de uma acção de 
formação no âmbito do QI. Obtivemos os seguintes resultados (tabela 19) após análise 
das respostas dadas: 
 
Tabela 19 - Respostas dadas à questão “O que espera de uma acção de formação em QI do ponto de vista 
da sua profissionalidade docente?” 
 
Áreas focadas 
Número de vezes 
mencionada 
  
Complemento do manual/manual digital 3 
Segurança do professor 4 
Inovação 5 
Novidade 6 
Utilização plena das TIC 7 
Interacção 11 
Facilitador da aprendizagem 13 
Alargar conhecimentos 14 
Melhoria do material pedagógico/ preparação das aulas 18 
Enriquecedor da actividade profissional 18 
Motivação 28 
Diversificação das metodologias, estratégias e recursos 34 
Potencialidades didácticas 59 
                                                             
67 O Starboard Software é fornecido com a família de produtos de Hardware Interactivos MagicBoard. 
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Potencialidades técnicas 68 
Não responderam 76 
 
 
Se analisarmos a frequência de algumas das respostas fornecidas pelos 
inquiridos, percebemos que muitos se mostravam preocupados em aprender a manipular 
e a dominar as potencialidades técnicas (68 menções) e as potencialidades didácticas 
(cinquenta e nove referências) do QI. Para além de se mostrarem empenhados em 
compreenderem como poderiam diversificar as metodologias, estratégias e os recursos 
utilizados em sala de aula (trinta e quatro), pretendiam, ainda, perceber como podiam 
motivar os alunos (vinte e oito) para as respectivas disciplinas (a Matemática foi a mais 
indicada). 
Relativamente à segunda questão (“O que espera de uma acção de formação 
em QI do ponto de vista das aprendizagens dos seus alunos?”), os docentes referiram 
que uma acção de formação neste âmbito poderia (tabela 20): 
 
Tabela 20 - Respostas dadas à questão “O que espera de uma acção de formação em QI do ponto de vista 
das aprendizagens dos seus alunos?” 
 
Áreas focadas 
Número de vezes 
mencionada 
  
Tornar a aula mais interessante para os alunos 35 
Maior motivação para os alunos 30 
Proporcionar aos alunos um instrumento que lhes permita evoluir 
para outros domínios da aprendizagem 
28 
Tornar as aulas menos expositivas 15 
Diversificar as estratégias de ensino/aprendizagem 12 
Forma de levar os alunos a interagir no contexto sala de aula 11 
Não responderam 65 
 
Através da tabela apresentada anteriormente, tentámos transmitir, de forma 
resumida, os itens mais focados pelos inquiridos. Apercebemo-nos de que 65 destes 
optaram por não responder, provavelmente porque ainda não utilizaram o QI nas suas 
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aulas e, por conseguinte, não conseguem prever as consequências da sua utilização do 
ponto de vista das aprendizagens dos seus alunos. 
Do universo caracterizado na secção anterior, constituiu-se uma amostra 
oportunística (por indicação dos Conselhos Executivos, após reunião da Comissão 
Científica) que passaremos a descrever e a comparar com o universo que lhe deu 
origem. 
 
 
7.2. Questionário aos professores frequentadores da formação 
 
7.2.1. Caracterização da amostra e análise de dados 
 
Nesta secção, optámos (para algumas questões) por indicar os valores na 
unidade número devido ao facto de a amostra ser apenas constituída por vinte 
docentes/formandos. 
Dos vinte formandos, cinco eram do sexo masculino e quinze eram do sexo 
feminino, com idades compreendidas entre os vinte e nove anos e os cinquenta anos ou 
mais (gráfico 19). Em relação às habilitações académicas, verificámos que a maioria 
(catorze) possuía Licenciatura (gráfico 20).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 19 – Faixa etária dos formandos (valores em número). 
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Gráfico 20 – Habilitações académicas dos formandos (valores em número). 
 
Os formandos distribuíam-se por diversos ciclos de ensino (tabela 21), 
pertenciam a vários departamentos (tabela 22) e leccionavam diversas disciplinas 
(gráfico 21). 
 
Tabela 21 – Ciclos de ensino em que leccionam os formandos (valores em número). 
 
Ciclo de ensino 
Número de 
formandos 
Sem componente 1 
1º ciclo 2 
2º ciclo 4 
1º/2º ciclos 1 
2º/3º ciclos 1 
3º ciclo 5 
3º ciclo/Secundário 5 
Secundário 1 
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2
2
1
2
31
2
1
1
1
3
1
Matemática
Matemática/Ciências
Biologia/Geologia
Físico-Química
Educação Visual/Tecnológica
Língua Portuguesa
Língua Portuguesa/Francês
Inglês/Alemão
Inglês
Educação Física
1º Ciclo
Sem componente
 
Tabela 22 – Departamento dos formandos. 
 
Departamento (DL nº 200/2007, 22 de Maio)  
Número de 
formandos 
 
 
 
Matemáticas e Ciências Experimentais  7 
Expressões  4 
Línguas  5 
Ciências Sociais e Humanas  0 
1º Ciclo  4 
Total  20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 21 – Disciplinas leccionadas pelos formandos (valores em número). 
 
No final da formação os formandos foram convidados a preencher um 
questionário (Anexo III) que, para além de nos permitir efectuar uma análise das 
“características pessoais e individuais” de cada inquirido (informação anteriormente 
apresentada), pretendia também fornecer-nos dados relacionados com a “utilização do 
QI antes da formação” e “depois da formação”. Passaremos, em seguida, a apresentar 
a análise dos dados referentes a essas duas secções do questionário. 
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A primeira questão da secção dois pretendia efectuar um levantamento acerca 
da frequência, em média, da utilização do QI. Constatámos que treze dos formandos 
nunca utilizaram o QI. Os restantes utilizavam uma vez por semana (um), uma vez por 
dia (um) e uma vez por mês (cinco). Apenas três disseram (na segunda questão) utilizar 
software comercial com o QI (StarBoard). Estes dados são apresentados na tabela 23. 
 
Tabela 23 – Frequência de Utilização média e utilização de Software comercial. 
 
 
Frequência de utilização média do QI 
Utiliza Software 
comercial 
Uma vez 
por dia 
Uma vez por 
semana 
Uma vez 
por mês 
Nunca Sim Não 
Número de 
incidências 
1 1 5 13 
3 
(StarBoard) 
17 
   
 
Na questão seguinte, os formandos mencionaram com maior frequência que 
efectuavam “projecção de filme/vídeo” e “projecção de apresentações efectuadas em 
PowerPoint”, relativamente ao tipo de actividades promovidas aquando da utilização do 
QI. Apenas um dos formandos referiu que utilizava o QI para realizar actividades de 
“simulação científica”. 
Na pergunta 4, da secção II (Que ideia TINHA em relação à utilização dos QI em 
contexto educativo), de resposta aberta, os formandos68 acharam que: 
? “Os QI seriam mais uma ferramenta de trabalho”.  
? “Considerava ser algo de difícil utilização, tanto na preparação da aula 
assim como na sua utilização em contexto sala de aula, receando que algo 
poderia não ocorrer de acordo com o previsto devido à pouca 
familiaridade com os QI.” 
? “Pensava que não tinha grande utilidade para as minhas aulas.” 
 
                                                             
68 Apenas transcrevemos algumas das opiniões manifestadas pelos formandos. Seis dos formandos não 
responderam. 
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Na secção III (Utilização do QI DEPOIS da formação), colocámos uma questão 
que nos permitiria perceber quais seriam as finalidades de utilização do QI em contexto 
de sala de aula. As opções assinaladas pelos formandos (poderiam assinalar mais de 
uma) encontram-se representadas no gráfico 22.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 22 – Quais as finalidades de utilização do QI em contexto sala de aula? 
 
Relativamente à pergunta dois desta secção (na qual várias opções poderiam 
ser assinaladas), os formandos referiram que passariam a utilizar o QI para projecção de 
filme/vídeo (18 respostas), exibições no software específico do QI (14 respostas), 
projecção de apresentações efectuadas em PowerPoint (18 respostas), simulação 
científica (10 respostas), mostra artística (2 respostas), exploração de software (4 
respostas), consulta na Web (18 respostas) e como quadro digital branco (4 respostas). 
Esta informação encontra-se representada na tabela 24. 
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Tabela 24 – Agora quando utilizar o QI vou promover as seguintes actividades (poderiam assinalar mais do 
que uma opção). 
 
Actividades 
Número de 
incidências 
  
Projecção de filme/vídeo 18 
Exibições no software específico do QI 14 
Projecção de apresentações efectuadas em PowerPoint 18 
Simulação científica 10 
Mostra artística 2 
Exploração de Software 4 
Consulta na Web 18 
Como quadro branco digital 4 
 
 
Quando questionámos se passaram a dominar e a utilizar todas as 
potencialidades disponibilizadas pelo QI (gráfico 23), seis referiram que sim (30%), dez 
afirmaram que não (50%) e quatro não responderam (20%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 23 – Considera que passou a dominar e a utilizar todas as potencialidades do QI? 
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Os motivos apontados pelos formandos para a falta de domínio e de utilização 
plena das potencialidades disponibilizadas pelo QI foram as seguintes: 
? “Ainda tenho muito para explorar.” 
? “Preciso de mais tempo para praticar e para explorar.” 
? “Falta de tempo.” 
? “A formação ajudou a aprofundar algumas.” 
? “Porque ainda não domino todas as potencialidades.” 
? “As potencialidades são imensas.” 
? “Ainda é necessário continuar a praticar.” 
? “É preciso tempo e muita prática.” 
? “É impossível saber-se tudo sobre um tema, que espero aprofundar.” 
? “Porque nunca se sabe tudo sobre qualquer assunto, mas já consigo 
utilizar algumas funcionalidades.” 
? “A formação foi esclarecedora mas não domino tudo.” 
? “Ainda me falta praticar mais para poder dominar melhor algumas 
potencialidades.” 
 
Cinco dos formandos não responderam. Os restantes consideraram que, após a 
frequência desta formação, passaram a dominar de forma plena as potencialidades 
disponibilizadas pelo QI. 
? “Julgo que sim, nos trabalhos que fui fazendo.” 
? “Disponibilizei algum tempo a explorar o software.” 
? “Mas ainda tenho de aprender mais.” 
 
Através das respostas dadas à questão quatro (da secção III), quisemos saber 
qual seria o software preferido dos formandos (dos que foram caracterizados e 
explorados na formação). Ficámos, assim, a saber (gráfico 24) que a maioria dos 
formandos passará a utilizar o StarBoard e o SmartBoard em simultâneo. Apenas um dos 
formandos apontou o software ActivStudio. 
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Gráfico 24 – Qual o software que passará a utilizar? 
 
Tal como podemos verificar com base na análise dos dados apresentados na 
tabela 25, os formandos asseguraram que, após esta oficina de formação, passarão a 
utilizar mais o QI, em contexto educativo. 
 
Tabela 25 – Frequência de utilização do QI após frequência da formação. 
 
Frequência  
Número de 
incidências 
 
Sempre 
 
2 
Frequentemente 6 
Algumas vezes 8 
Nunca 2 
 
 
Apurámos, através das opções assinaladas pelos formandos na questão seis 
desta mesma secção, que os formandos utilizarão, como método de exposição de 
conteúdos, os métodos demonstrativo, interrogativo e activo. Nenhum dos formandos 
assinalou o método expositivo como método pedagógico a utilizar com o QI (gráfico 25). 
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Gráfico 25 – Indique os métodos que passará a utilizar nas aulas planificadas com base na utilização do QI. 
 
Relativamente à questão número sete (secção III) deste inquérito por 
questionário (Acha que o seu estilo de ensino sofreu ou sofrerá alguma alteração desde 
que passou a utilizar o QI?), onze consideraram que sim, quatro referiram que não e três 
não responderam. Os primeiros consideraram ter havido alterações no seu estilo de 
ensino porque: 
? “Posso “mexer” com os alunos.” 
? “Na medida em que se torna mais motivador do processo de ensino 
aprendizagem.” 
? “É mais uma ferramenta a utilizar.” 
? “É mais interactivo e permite aprofundar aprendizagens e utilizar outros 
recursos.” 
? “Facilidade de apresentação, maior motivação dos alunos.” 
? “Tornou-se menos expositivo.” 
? “Nova maneira de trabalhar na aula.” 
? “O uso do QI vai enriquecer as aulas e torná-las mais rentáveis.” 
? “Método novo de tratar temas e conteúdos.” 
? “Mudanças na forma como se ensina.” 
? “As aulas serão mais interessantes para os alunos.” 
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Alguns dos formandos (três) consideraram que o seu estilo de ensino não sofreu 
qualquer alteração após a frequência desta oficina de formação porque: 
? “Ainda não o domino totalmente.” 
? “Ainda não tive tempo de o aplicar.” 
? “Já utilizava ensino exploratório e activo, promovendo o trabalho 
cooperativo e a descoberta do QI. Na ausência deste continuarei a 
desenvolver aulas visando os mm objectivos.” 
 
Relativamente ao facto de a formação ter contribuído, ou não, para a 
realização de trabalho colaborativo com os restantes professores (mesmo que estes se 
encontrassem a leccionar noutras escolas), a maioria (50% - 9 formandos) considerou 
que sim. 11% dos formandos acharam que a frequência da formação não proporcionou o 
trabalho colaborativo e 39% não respondeu (gráfico 26). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 26 – A formação contribuiu para a realização de trabalho colaborativo com os restantes professores? 
 
Aos formandos que, na questão anterior, tinham seleccionado a opção “sim”, 
era-lhes requerido que nos indicassem as causas que achavam terem auxiliado para a 
existência desse trabalho colaborativo. As opiniões registadas foram as seguintes: 
? “Colaborámos quando tínhamos dúvidas na utilização do QI e ajudámo-
nos na elaboração do trabalho final.” 
? “A colaboração ajudou a concretizar melhor a concretização de 
projectos e a planificação de aulas.” 
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? “Houve colaboração entre os colegas da formação no sentido de 
partilharem conhecimentos e materiais.” 
? “Houve sempre colaboração entre os formandos através da partilha de 
conhecimentos e materiais.” 
? “Troca de ideias e sugestões de como chegar ao resultado final 
pretendido.” 
? “Já é costume eu partilhar material e colaborar na feitura de novos 
materiais.” 
? “Sempre que surgiam dúvidas todos ajudavam na medida do possível, 
partilhando ideias com o objectivo de chegarmos a um fim comum.” 
? “As dúvidas que foram surgindo na utilização do QI foram geradoras de 
interacção com os colegas, havendo troca de algumas noções e alguns 
pormenores.” 
 
Na questão seguinte (número nove – secção III), era nosso objectivo verificar se, 
no final da formação, os formandos cederam, ou não, os recursos que conseguiram 
planificar e desenvolver ao longo da mesma. Ficámos a saber que onze formandos 
cederam os seus recursos e fizeram-no porque: 
? “Partilhando, evoluímos.” 
? “Da cooperação e da partilha resulta sempre algo de muito positivo e 
mais rico.” 
? “Por achar benéfico a partilha de informação e o saber.” 
? “Considero importante e útil a partilha de materiais e recursos, são 
sempre uma mais-valia.”  
? “Porque me foi solicitado” (resposta dada por dois formandos). 
? “É importante a partilha de materiais, facilitando as tarefas de 
preparação e organização da prática docente.” 
? “A troca de material entre colegas é muito importante.”  
? “A partilha de materiais é importante e a troca de ideias sobre os 
mesmos.”  
? “É sempre útil ver o que os colegas fazem para podermos partilhar 
ideias e opiniões (planificação da aula).” 
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Os formandos que não conseguiram ceder os seus recursos, mostraram vontade 
para o fazer, referindo que não houve tempo suficiente, no final da formação, para se 
efectuar essa cedência. 
A penúltima questão desta secção (número dez) foi estruturada de forma a 
poder conceder-nos dados relacionados com a questão colocada anteriormente. 
Acabámos por perceber que todos admitiram ter visualizado “materiais criados por 
outros professores com o QI”. Pensamos que isto se tornou realidade pelo simples facto 
de terem recorrido a esses mesmos materiais como ponto de partida para a elaboração 
dos seus próprios recursos. 
Finalmente, e com base nos dados apresentados no gráfico 27, notámos que os 
formandos recorreram, essencialmente, ao R21, ao Inovar e ao Interactic 2.0 (locais na 
Internet que indicámos previamente), com o objectivo de obterem mais recursos e mais 
informação relacionada com o QI. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 27 – Locais consultados para encontrar recursos criados por outros professores com base no QI. 
 
Na secção seguinte, iremos apresentar sumariamente os tópicos constantes dos 
relatórios dos formandos (uma vez que este aspecto foi já abordado numa secção 
anterior) e faremos uma análise das respostas dadas pelos formandos às diversas 
sugestões apresentadas para elaboração do relatório em questão (Anexo IV).  
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7.3. Relatórios dos formandos no final da formação 
 
7.3.1. Apresentação e análise dos dados 
 
O relatório em questão, para além de nos permitir aferir a opinião de dezoito 
dos vinte formandos relativamente à utilização das TIC e do QI em contexto educativo, 
tinha ainda o objectivo de nos levar a assimilar o que os formandos pensavam em 
relação à formação que tinham frequentado (grau de adequação da modalidade de 
formação utilizada; qualidade e pertinência do material disponibilizado; 
vantagens/desvantagens da utilização dos QI no contexto de sala de aula; alterações 
introduzidas ao nível da planificação de aula baseada no QI; opinião, enquanto 
professor, sobre a sua integração na actividade lectiva; aspectos a reformular após a 
aula, ao nível das utilizações/planificações nas futuras aplicações do QI; e, se possível, 
constatar as reacções dos alunos dentro do espaço de sala de aula).  
De forma a podermos analisar as afirmações de cada um dos 18 formandos (2 
não apresentaram relatório) achámos apropriado transcrever, sempre que se justificou, 
as suas opiniões, registando-as em tabelas. 
Em relação à utilização das TIC, em geral, e do QI, em especial, em contexto 
educativo, todos os formandos a consideraram de extrema utilidade. Na tabela que se 
segue (Tabela 26) tentámos registar algumas das convicções dos formandos relacionadas 
com esta temática e que nos pareceram ser as que mais poderiam corresponder às 
opiniões dos restantes professores do concelho que não frequentaram esta oficina de 
formação. 
 
Tabela 26 – “Importância da utilização das TIC em geral (pelos alunos e professores) e dos QI, em particular 
(pelos alunos e pelos professores) ”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de Físico-
Química) 
“Com a utilização das novas tecnologias e dos QI em particular, as 
escolas proporcionam ambientes de aprendizagem mais interessantes, 
aumentando a motivação, para professores e alunos, ao permitir uma 
maior variedade de recursos e o dinamismo das aulas”. 
“A utilização dos QI em sala de aula altera os métodos de ensino usados 
pelos professores podendo contribuir para a melhoria dos resultados dos 
alunos. Contudo, é importante perceber de que forma as TIC são 
associadas ao processo de ensino, de modo a rentabilizar ao máximo a 
sua utilização.” 
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2 
(Profª de Língua 
Portuguesa) 
“As novas tecnologias de informação e comunicação têm dado origem a 
grandes mudanças na nossa sociedade, a todos os níveis.” 
“As TIC, em geral, e os quadros interactivos, em particular, permitem 
ao professor perspectivar formas diferentes de ensinar, de responder às 
necessidades educativas dos alunos, de motivar os alunos para a escola. 
Contudo, o professor deve procurar formação neste âmbito para poder 
tirar partido destas ferramentas de trabalho.” 
3 
(Profª Educação 
Visual e Tecnológica) 
(…) Torna-se cada vez mais imperioso diversificar estratégias dentro da 
sala de aula, acompanhar a evolução das novas tecnologias, aplicando-as 
ao ensino, de modo a não se correr o risco de ficar à margem da “Escola 
de Hoje””. 
4 
(Profª de Francês) 
“Hoje, o professor e o aluno já não passam sem utilizar as TIC.” 
5 
(Profª de 
Matemática/Ciências) 
“É inconcebível pensar no mundo de hoje sem pensar nas TIC. Elas já 
fazem parte do nosso quotidiano.” 
“Os QI parecem-me uma boa ferramenta de trabalho na medida em 
ainda são uma novidade para os nossos jovens, em termos de utilização. 
Ainda não sabem como eles funcionam e, daí, estarmos em vantagem 
sobre eles. É uma área em que nós dominamos.” 
6 
(Prof. de 
Biologia/Geologia) 
“Por mais que se tente retardar a utilização das novas tecnologias no 
ensino, esta é, sem dúvida, uma prática que o professor terá que ter 
presente no processo ensino-aprendizagem. Se assim não for, corre o 
risco de ter a sensação de que o comboio partiu sem ele e de que esta 
viagem não tem retorno.” 
7 
(Prof. de Ed. 
Tecnológica) 
“As TIC neste momento estão instaladas no ensino de uma maneira 
irreversível. Para os Docentes estas estão a tornar-se imprescindíveis, 
desde a planificação de aulas ao lançamento de faltas dos alunos, todo o 
trabalho neste momento pode passar pelas TIC. O computador está a 
substituir o dossier do professor. Infelizmente, oitenta por cento dos 
alunos (2º e 3ºciclos) ainda não descobriram as potencialidades das TIC 
(a não ser os jogos).” 
“Os QI são mais uma ferramenta a explorar. A sua utilização ajudará a 
uma maior concentração/aprendizagem dos alunos, devendo a utilização 
dos mesmos ser complementada com outras práticas educativas. No 
futuro irão substituir os quadros negros.” 
8 
(Profª do 1ºciclo) 
“A utilização dos quadros interactivos, proporcionará a realização de 
aulas mais estimulantes e criativas, envolvendo os alunos numa 
aprendizagem com um contínuo recurso à tecnologia.” 
“Os Q.I. poderão proporcionar um diversificado conjunto de exercícios 
estimulantes e estratégias auxiliadoras da compreensão, facilitando a 
leccionação dos diferentes conteúdos.” 
9 
(Profª de Inglês) 
“As TIC tornaram-se uma presença constante no quotidiano de 
professores e alunos. Para os primeiros, estão presentes desde o 
trabalho de planificação do ano lectivo e da própria aula, até à própria 
prática pedagógica, nem que seja em substituição dos tradicionais 
retroprojectores ou leitores de cds; para os segundos, essencialmente 
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como instrumento de elaboração e apresentação de trabalhos.” 
“Apesar de as TIC e do QI, serem uma ferramenta facilitadora do 
trabalho a desenvolver pelo professor e bastante motivadora do ponto 
de vista do aluno, a sua plena utilização e utilidade só serão possíveis se 
o professor a souber utilizar e rentabilizar.” 
10 
(Profª de Físico-
Química) 
“Os QI usados em salas de aula podem aumentar a motivação e interesse 
durante o processo de aprendizagem e encorajar os professores a 
planear as aulas que tenham actividades interactivas para toda a turma 
podendo olhar para a turma e concentrando-se nas respostas dos 
alunos.” 
“O QI sendo uma das mais recentes tecnologias pretende transformar a 
vida do professor na sala de aula, cativar a atenção do aluno, melhorar 
as aprendizagens dos alunos tornando assim mais aliciante o processo de 
ensino/aprendizagem.” 
11 
(Profª de Ed. Física) 
“Se para os alunos, estas novas tecnologias facilitam o interesse pelas 
matérias, para os professores podem servir para explicar conceitos 
difíceis e fornecem recursos e ferramentas de auxílio fundamentais.” 
“O QI cativa a atenção dos alunos e facilita a acção do professor, 
nomeadamente na preparação da aula, no enriquecimento da mesma 
com vídeos, imagens, gráficos e interagir com conteúdos que se 
encontram na internet ou noutro suporte digital.  
12 
(Prof. de Língua 
Portuguesa e 
Francesa) 
“Parece-me que há um logro na forma como as TIC vêm sendo 
apresentadas e na sua forma de penetração em quase todas a s áreas de 
actividade (…) há um fosso enorme entre as etapas que a sociedade 
contemporânea está a cumprir, as que julgamos que está a cumprir, e as 
que verdadeiramente faltam cumprir – estamos no tempo da acumulação 
de DADOS, vamos conseguindo processar alguns desses dados como 
INFORMAÇÃO, mas ainda não conseguimos converter a informação em 
CONHECIMENTO real, aferido, interiorizado e durável, e muito menos 
iniciámos a etapa final da busca da SABEDORIA…” 
13 
(Profª de 
Matemática) 
“Os alunos são atraídos por estas tecnologias o que promete, à partida, 
uma certa motivação espontânea e um empenho interessante, condição 
sem a qual o sucesso não acontece.” 
14 
(Profª Matemática) 
“As TIC podem ser utilizadas na educação em diferentes contextos, de 
acordo com os objectivos pretendidos. Através da Internet são 
disponibilizados on-line os vários documentos das várias disciplinas, 
nomeadamente os programas, os sumários das aulas ou as apresentações 
utilizadas nas aulas, permitindo também a educação à distância.” 
“A utilização dos QI em sala de aula altera as metodologias usadas pelos 
professores contribuindo para a melhoria dos resultados dos alunos. No 
entanto, é importante perceber de que forma as TIC são associadas ao 
processo de ensino, de modo a rentabilizar a sua utilização.” 
15 
(Profª de 
Matemática/Ciências) 
“O computador tem vindo a assumir um crescente protagonismo no que 
diz respeito à educação de crianças, revelando-se uma ferramenta 
efectiva e benéfica na promoção das capacidades cognitivas e de acesso 
ao curriculum.” 
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“O quadro interactivo é uma ferramenta que pode ajudar os professores 
a criar espaços de aprendizagem entusiasmantes e seduzir crianças e 
jovens de todas as idades e capacidades.” 
“Os professores utilizam esta tecnologia para desenvolver uma série de 
estratégias pedagógicas e estão a começar a explorar estas ferramentas 
para uma aprendizagem cada vez mais enriquecida” 
16 
(Profª de Ed. 
Tecnológica) 
“Os QI permitem utilizar as virtualidades das TIC em contexto de sala de 
aula, envolvendo mais e melhor os alunos no processo 
ensino/aprendizagem.” 
17 
(Prof. de 
Inglês/Alemão) 
“Vejo o computador e todos os recursos que a ele estão associados como 
vitais no desempenho das minhas funções e, particularmente a Internet, 
como fonte inesgotável de informação e conhecimento, mas penso que 
deve ser usado com ponderação, nas situações em que se revele mais 
vantajoso, em detrimento de recursos e fontes mais tradicionais: Qual a 
vantagem, por exemplo, de substituir uma aula expositiva “tradicional” 
por uma também expositiva (e fastidiosa!) apresentação de 
“powerpoint”, que muitas vezes tem o efeito contraproducente de 
desconcentrar ainda mais os alunos?!” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Enquanto professores devemos ter a preocupação de estarmos 
actualizados para podermos melhorar, diversificar, diferenciar e 
enriquecer as práticas educativas no processo de aprendizagem/ensino 
junto dos nossos alunos e utilizar novas ferramentas de trabalho, que 
poderão constituir novas metodologias de trabalho, enriquecendo as 
nossas práticas junto dos alunos e possibilitando-nos uma melhor e 
maior realização e satisfação pessoal.” 
 
 
No ponto 2 do relatório os formandos eram convidados a pronunciarem-se sobre 
determinados aspectos relacionados com a formação e com o QI enquanto ferramenta 
TIC. Relativamente ao grau de adequação da modalidade de formação utilizada, 
constatámos que quase todos consideraram que a modalidade oficina de formação lhes 
permitiria complementar o trabalho realizado nas sessões presenciais com o trabalho 
autónomo que deveria ser desenvolvido fora das mesmas. Deste modo, ser-lhes-ia 
possível interiorizar alguns conceitos e algumas práticas, tentando, assim, 
minimizar/ultrapassar as dificuldades sentidas ao longo da formação. Algumas das 
respostas foram listadas na tabela 27. 
 
 
 
 
 
109 
 
Tabela 27 – “Grau de adequação da modalidade de formação utilizada”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“A modalidade desta acção de formação foi coerente com os propósitos 
da mesma.” 
“Com esta modalidade foi possível efectuar um trabalho autónomo e ao 
mesmo tempo esclarecendo as dúvidas nas diversas sessões da acção de 
formação, quer com a ajuda da formadora, quer com a ajuda dos colegas 
formandos.” 
“Tratou-se de uma acção eminentemente prática, o que a meu ver ajuda 
a conhecer melhor e a estabelecer contacto com o software. Esta 
formação veio dar resposta às necessidades pessoais manifestadas 
relativamente à utilização dos QI.” 
2 
(Profª de L.P.) 
“A modalidade escolhida – oficina de formação – para implementar esta 
acção, pareceu-me adequada e elucidativa relativamente às 
potencialidades dos quadros interactivos multimédia em contexto 
educativo.” 
3 
(Profª EVT) 
“Relativamente à metodologia utilizada, considera-a que foi bastante 
adequada, uma vez que privilegiou essencialmente a componente prática 
em detrimento da teórica. 
No entanto, esta não foi descurada, pois no início de cada sessão havia 
temas a debater relacionados com a acção. Por outro lado, há que louvar 
e salientar o esforço demonstrado pela formadora, em tentar responder a 
todas as solicitações dos formandos.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“O facto de ser uma oficina, também ajudou, pois o trabalho feito em 
casa permitiu a troca de ideias e conhecimentos que ajudaram a tirar 
algumas dúvidas e também nos permitiu ter mais tempo para a realização 
dos trabalhos solicitados.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“A modalidade de formação utilizada para esta acção – a oficina – parece-
me a adequada uma vez que, esta, permite ir aplicando na prática os 
conteúdos que se vão adquirindo ao longo das sessões teóricas e ir 
“afinando agulhas” relativamente ao modo como trabalhar.” 
6 
(Prof. de Biol./Geol.) 
“A modalidade de formação se encontra adequada às 
necessidades/exigências dos formandos, entendo no entanto, que esta 
formação, como outras dentro do mesmo âmbito, deveriam ser 
leccionadas por módulos, faseados no tempo, permitindo assim aos 
formandos ter pelo meio práticas lectivas que lhe permitiriam, sem 
dúvida, colocar no terreno as aprendizagens e elencar as dúvidas que lhe 
vão surgindo.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Esta oficina foi, sem dúvida, uma experiência gratificante. Creio que é 
importante que o docente se sinta confiante na utilização de qualquer 
material tecnológico, de modo a tirar pleno usufruto do mesmo. Após 
esta oficina, sinto-me mais motivada para trabalhar com os Q.I., pois 
compreendo melhor a sua utilidade.” 
9 “O facto de ser uma oficina, e consequentemente permitir a realização 
de trabalho em casa, também foi um factor decisivo, uma vez que as 
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(Profª de Ing.) lacunas em termos de conhecimentos poderiam, de alguma forma, ser 
colmatadas com o dispêndio de mais algum tempo do que o previsto na 
concretização dos trabalhos solicitados, o que veio efectivamente a 
suceder.” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“Considero que esta modalidade, uma Oficina de Formação, foi muito 
adequada para esta temática. Permitiu a exploração guiada dos 
diferentes softwares, com a possibilidade de pesquisa e descoberta 
individual e posterior partilha e discussão com os pares e formadora. 
Nada melhor para aprender do que experimentar e explorar os materiais 
cedidos. O facto de esta acção ter sido maioritariamente de carácter 
prático possibilitou a resolução de dúvidas e problemas que surgiram da 
utilização do QI e dos seus programas específicos, simulando situações 
reais em sala de aula.” 
14 
(Profª de Mat.) 
“A modalidade desta acção de formação foi coerente com os propósitos 
da mesma, contribuindo para a inclusão do quadro interactivo num 
ambiente de sala de aula, auxiliando de forma significativa na 
aprendizagem dos alunos.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Considerei pertinentes e adequadamente tratados, tanto os temas como 
as metodologias e os conteúdos abordados. Em minha opinião terei 
acedido a uma perspectiva mais articulada e aprofundada dos meios 
informáticos disponíveis nas escolas e das respectivas potencialidades.” 
16 
(Profª de Ed. Tec.) 
“A formação pareceu-me bem estruturada e recorreu a exemplos 
práticos, o que facilitou a aquisição dos princípios de funcionamento e o 
treino dos procedimentos. Os temas estavam interligados e permitiram 
uma percepção ampla das possibilidades dos QI, exploradas através de 
exercícios guiados, muito esclarecedores.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“Penso que a modalidade de formação adoptada para esta acção não 
poderia ser mais adequada.” 
 
Relativamente ao material disponibilizado ao longo da formação, tivemos o 
cuidado de fornecer documentos que conseguissem mostrar, com alguma clareza, as 
potencialidades técnicas e pedagógicas dos QI. Para além disso, colocámos na 
plataforma Moodle alguns endereços electrónicos que lhes permitissem, de forma 
autónoma (e fora das sessões presenciais), encontrar mais informação sobre esta 
temática e ter acesso a exemplos de recursos digitais (alguns acompanhados da 
respectiva planificação de aula) desenvolvidos por docentes de outras escolas.  
Paralelamente, fomos fornecendo exercícios guiados de modo a dar um cariz 
mais prático às sessões conjuntas. Com base nestes, conseguimos aperceber-nos da 
existência de algumas dificuldades sentidas pelos formandos, tentando, em tempo útil, 
desenvolver estratégias que os auxiliassem a combatê-las da melhor forma possível. 
As opiniões dos formandos sobre a adequação dos materiais fornecidos 
encontram-se registadas na tabela 28. 
111 
 
Tabela 28 – “Qualidade e pertinência do material disponibilizado”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“O material disponibilizado foi bastante útil, pois conduziu-nos na 
exploração das ferramentas mais usuais.  
Verificou-se um equilíbrio entre a componente prática e o material 
teórico disponibilizado.” 
2 
(Profª de LP) 
“O material disponibilizado foi suficiente, esclarecedor e pertinente, 
sobretudo, no que concerne ao enquadramento dos formandos nos 
conteúdos bem como ao desenvolvimento das actividades propostas.” 
“O tempo destinado para a prática revelou-se escasso, no meu caso que 
tenho pouca experiência neste âmbito.” 
3 
(Profª EVT) 
“Foram dados e explorados vários programas, de grande pertinência e 
utilidade para a elaboração de materiais educativos, para serem 
posteriormente aplicados dentro da sala de aula.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“O material disponibilizado pela formadora foi sempre claro, simples e 
motivador, o que levou, mesmo os mais medrosos (eu) a sentirem-se 
«capazes» de realizarem os trabalhos solicitados.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“A documentação fornecida foi útil e de fácil interpretação. Os exercícios 
propostos, ao longo das sessões teóricas conjuntas, permitiram pôr-nos 
praticar, com facilidade, os conhecimentos que íamos adquirindo.” 
6 
(Prof. de Biol./Geol.) 
“Foram utilizadas ferramentas/materiais bastante diversificadas no 
âmbito das novas tecnologias. Este aspecto permite ao formando um 
leque de aprendizagens muito mais vasto do que aquele que à partida era 
esperado.” 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“A qualidade do material utilizado foi o adequado ao desenvolvimento da 
acção.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
“A resolução de exercícios guiados, quanto a mim, foi de extrema 
importância, na medida em que proporcionou uma (ainda que breve) 
apropriação das funcionalidades básicas dos quadros interactivos.” 
“O manual facultado pela formadora, bem como as impressões partilhadas 
entre os formandos, constituíram uma importante base de trabalho, 
permitindo um avanço nos nossos conhecimentos.” 
9 
(Profª de Ing.) 
“O material disponibilizado pela formadora, claro, simples e motivador, 
permitiu-nos ganhar alguma segurança e realizar os trabalhos solicitados 
com alguma correcção. Mais, motivou o interesse pela leitura dos manuais 
que foram colocados na plataforma e que poderão ser muito úteis num 
momento posterior de utilização dos quadros interactivos.” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“O material disponibilizado pela formadora foi, na minha opinião, 
bastante adequado e pertinente, de boa qualidade e explícito. Para além 
de terem sido disponibilizados os vários softwares para trabalhar com o 
Quadro Interactivo, os quais ainda não tinha, foram cedidos guias e 
manuais dos mesmos, foram facultados exercícios de aprendizagem para 
uso das ferramentas específicas do QI, e materiais que podemos empregar 
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na produção de novos recursos didácticos.” 
14 
(Profª Mat.) 
“O material disponibilizado foi bastante útil, pois conduziu-nos na 
exploração das ferramentas mais usuais, ampliando as possibilidades de 
um uso efectivo deste software na sala de aula, dado que me permitiu 
ganhar alguma familiaridade com o QI.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Relativamente aos materiais que nos foram fornecidos, queria salientar 
que primam pela densidade informativa, espírito crítico e prático, 
inconformismo e modernidade.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“Pertinente o material disponibilizado. Nunca anteriormente trabalhei 
com QI (utilizei-o somente como superfície para projecção de imagens) e 
achei muito fácil trabalhar, por exemplo, com o Smartboard.” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“A qualidade do material utilizado foi adequada e ajustada ao 
desenvolvimento da acção. Ficámos a saber um pouco mais sobre a 
utilização dos QI, mas estamos conscientes que estamos ainda longe de 
“dominarmos” as reais e totais potencialidades dos mesmos, que são por 
agora mais uma ferramenta TIC que podemos utilizar.” 
 
Solicitámos aos formandos que nos indicassem, com base nas potencialidades 
dos QI, as vantagens e as desvantagens que consideravam que a aplicação dos QI, para 
construção de recursos didácticos, poderia acarretar para a sua prática lectiva. Com 
base nas suas opiniões podemos afirmar que consideram que este tipo de utilização do 
QI acarreta vantagens e, simultaneamente, desvantagens. Tem de haver bom senso ao 
nível do seu uso em contexto educativo para minimizar as desvantagens. Os formandos 
que já utilizavam esta ferramenta TIC nas suas aulas são os que conseguem apontar 
mais desvantagens. Os dados obtidos foram listados na tabela 29. 
 
Tabela 29 – “Vantagens/desvantagens da sua utilização no contexto de sala de aula”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
Vantagens Desvantagens 
2 
(Profª de LP) 
? “ O QI incentiva a participação dos 
alunos na aula, podendo ser 
disponibilizados aos alunos os 
conteúdos abordados, dispensando o 
aluno de os copiar para o caderno.” 
? “O QI proporciona uma nova dinâmica 
na sala de aula, com a possibilidade de 
utilização de áudio, vídeo e recursos de 
animação multimédia (flash).” 
? “Os alunos podem demonstrar 
um certo desleixamento na 
recolha de informação, sabendo 
que o professor irá disponibilizar 
os documentos apresentado.” 
3 ? “Aumentar o nível de interesse e ? “Custo; 
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(Profª de EVT) participação dos alunos; 
? Melhorar a compreensão e retenção 
dos conteúdos programáticos e facilitar 
as revisões; 
? O professor pode preparar a aula em 
casa, no seu computador, para na aula 
passar para o quadro interactivo, não 
sendo preciso estar a passar tudo no 
quadro;  
? Podem-se guardar os trabalhos feitos 
pelos alunos no quadro interactivo, 
para o professor os analisar e avaliar 
melhor em casa e corrigir os erros.” 
? Instalação; 
? Falta de mobilidade; 
? Condições das salas de aula.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Além de permitir actividades bastante 
motivadoras e diversificadas, o quadro 
interactivo permite uma aula mais activa e 
permite ao aluno mobilizar conhecimentos 
e competências que ele já possui no 
domínio das TIC.” 
“Os alunos têm também que ser 
criativos por si só, sem a «ajuda» 
das novas tecnologias.” 
6 
(Prof. de 
Biol./Geol.) 
“Motivar os alunos para conteúdos a 
leccionar, apresentação de resumos de 
unidades leccionadas, espaço para os 
alunos resolverem exercícios.” 
“Mais “apelativos” que os velhinhos 
quadros negros.” 
“Os alunos poderem ficar com o material 
apresentado pelo professor, durante a 
aula, gravado, para posterior estudo.” 
“Demora algum tempo a preparar o 
material a usar com o QI, de modo a 
torná-lo atraente e pouco 
enfadonho e, como nós docentes 
cada vez temos menos tempo para o 
essencial,....” 
7 
(Prof. de Ed. 
Tec.) 
“Mais uma ferramenta TIC ao serviço da 
educação.” 
“Podem tornar-se em mais um 
quadro (desta vez branco) se vier a 
ser utilizado apenas como tela de 
projecção.” 
“Trabalho acrescido para o 
professor.” 
8 
(Profª do 1º 
Ciclo) 
“A principal vantagem na utilização desta 
ferramenta será a atenção/concentração 
dos alunos, a facilidade de apresentação 
dos conteúdos programáticos, a facilidade 
de utilização da internet e interacção 
entre os diversos elementos.” 
“Haver falhas na apresentação da 
aula e a consequente interpelação 
dos alunos.” 
9 
(Profª de Ing.) 
“Os QI poderão proporcionar um 
diversificado conjunto de exercícios 
estimulantes e estratégias auxiliadoras da 
compreensão, facilitando a leccionação 
dos diferentes conteúdos.” 
“Permitem uma aprendizagem partilhada, 
na medida em que possibilitam a 
apresentação e explanação dos tópicos em 
discussão, a toda a turma.” 
“Dada a falibilidade dos meios 
tecnológicos, será pertinente incluir 
na planificação das nossas aulas um 
segundo plano de estratégias.”  
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“Optimizam a rentabilização do 
computador, admitindo a sua utilização 
por diversos alunos simultaneamente, 
podendo-se recorrer a apresentações com 
o uso de cores e outras características que 
os próprios alunos podem configurar.” 
10 
(Profª de FQ) 
“Proporciona uma aula mais activa e 
constitui um instrumento que permite 
mobilizar conhecimentos e competências 
que os alunos já possuem no domínio das 
TIC.” 
“Elemento congregador de conteúdos 
pedagógicos, ou seja, permite trazer para 
a sala de aula meios audiovisuais 
efectivamente activos na óptica do 
utilizador, professor ou aluno.” 
“A sua exploração implica o 
dispêndio de muitas horas.” 
“O professor fica dependente do 
equipamento que vai usar e, uma 
quebra de rede, uma falha de 
electricidade, um defeito no 
equipamento, entre outros, poderão 
inviabilizar uma aula que se 
pretendia pedagogicamente mais 
activa.” 
11 
(Profª de Ed. 
Fís.) 
? “enriquecer a aula com vídeos, imagens, 
simulações e gráficos; 
? interagir com conteúdos que se 
encontrem na Internet; 
? gravar tudo o que escreveu ou alterou 
no quadro e reproduzir em seguida, 
obtendo assim um feedback do que foi 
elaborado naquela aula; 
? o recurso a simulações em que alunos 
podem estabelecer relações entre 
conceitos, confrontar os resultados 
obtidos com as suas causas, reflectir 
sobre o modelo criado, aperceber-se dos 
erros criados e assim realizar as 
mudanças necessárias para os corrigir.” 
“Desenvolvimento de dois planos 
como prevenção e segurança, uma 
vez que o uso de ferramentas TIC, 
depende de factores de ordem 
técnica, podendo criar algum 
desconforto naqueles que não 
pensem num segundo plano. 
O trabalho envolvido traduz-se num 
maior investimento de tempo.” 
12 
(Prof. de L.P. e 
Fr.) 
? “Aumenta a motivação e o interesse; 
aumenta a participação e a interacção;  
? amplia a diversidade das actividades 
propostas;  
? é possível armazenar a aula/informação 
para posterior utilização;  
? podem ser explorados e manipulados 
vídeos, imagens, animações multimédia, 
hiperligações à internet e documentos 
escritos.” 
? “Requer uma preparação 
atempada da aula, no que se 
refere à produção dos recursos 
didácticos e ligação do material 
informático (QI, computador, 
projector, uma vez que estes são 
falíveis);  
? utilizar o QI apenas como quadro 
tradicional ou como projector e 
não como metodologia;  
? a sombra que provém do 
posicionamento do professor ou 
aluno em frente ao projector.” 
13 
(Profª de Mat.) 
? “Os professores podem apresentar texto, 
som, vídeo e hiperligações da Internet. 
? Os alunos e os professores podem anotar 
e realçar tópicos do material 
apresentado, incluindo documentos, 
? “É necessário a aprendizagem do 
software específico de acordo 
com a marca de quadros 
interactivos; 
? a falta do software específico 
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imagens, diagramas e páginas Web. 
? Os alunos podem interagir com o quadro 
através da manipulação de palavras, 
números e imagens; 
? Permite uma maior transparência do 
acto educativo; 
? Permite o trabalho colaborativo quer 
entre docentes quer entre alunos.” 
para a utilização dos quadros 
interactivos nas várias disciplinas; 
? o foco no professor - encorajar 
uma frente de sala;  
? a difícil navegação; 
? as crianças utilizam pouca área do 
quadro o que pode provocar 
limitações no seu uso; 
? o pequeno ecrã de projecção, 
dificulta a visualização dos alunos 
sentados mais atrás na sala de 
aula. 
? utilizar o quadro interactivo 
apenas como o quadro 
tradicional; 
? a sombra formada pelo 
posicionamento do professor ou 
do aluno em frente do projector; 
? ajustar a altura do quadro 
interactivo é difícil para um único 
professor, para alunos com 
necessidades educativas 
especiais.” 
14 
(Profª Mat.) 
? “Motivação dos alunos com os recursos 
que eles disponibilizam; 
? proporcionam a criação de actividades e 
estratégias inovadoras que permitem 
uma mais eficaz aquisição de 
conhecimentos, na medida em que 
fornecem oportunidades de visualização, 
pesquisa e manipulação de conteúdos, 
que permitem aos alunos um empenho 
mais activo na construção e consequente 
compreensão de novos saberes.” 
“Considero não existirem 
desvantagens na utilização dos QI na 
sala de aula, desde que exista 
“equilíbrio” na sua utilização.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
? “Incentiva a participação dos alunos na 
aula, podendo ser disponibilizados aos 
alunos os conteúdos abordados, 
dispensando o aluno de os copiar para o 
caderno; 
? proporciona uma nova dinâmica na sala 
de aula; 
? podem-se fazer anotações no recurso e, 
caso pretenda, guardá-los para posterior 
análise.” 
? “Os alunos podem demonstrar um 
certo desleixamento na recolha 
de informação, sabendo que o 
professor disponibilizará os 
documentos apresentados.” 
16 
(Profª de Ed. 
Tec.) 
“Favorecem a organização e gestão do 
tempo de aula, a eficácia pedagógica e a 
avaliação contínua. 
Tornam as matérias programáticas mais 
atractivas, graças à natureza das 
Não mencionou 
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ferramentas, à utilização da imagem e 
recurso a síntese de texto, favorecem a 
atenção/concentração dos alunos, 
permitem a sua participação dinâmica na 
abordagem dos temas e relacionamento 
dos conteúdos.” 
17 
(Prof. de 
Ing./Al.) 
“A utilização de imagens e outros 
documentos disponíveis na Internet, em 
detrimento do uso preponderante do 
manual, possibilitará uma aula mais rica.” 
 
18 
(Profª do 1º 
Ciclo) 
“Os alunos revelam maior atenção e 
concentração, maior desejo e interesse em 
participar e manusear a caneta. Revelam 
já alguma autonomia na utilização das 
ferramentas.” 
“Tempo de preparação da 
actividade é francamente superior.” 
 
Apesar de alguns dos formandos não terem abordado esta questão no seu 
relatório, constatámos que muitos achavam que teriam de inserir algumas alterações ao 
nível da planificação da aula com base no QI (tabela 30). Com efeito, referiram que, 
para além de ser necessário mais tempo para planificar uma aula deste tipo, seria ainda 
proveitoso e sensato testá-la antecipadamente para que se pudessem aperceber das 
falhas existentes no recurso e para conseguirem manipular com mais à vontade o 
material TIC em causa (um dos medos dos professores é mostrar que não dominam as 
ferramentas TIC e terem de pedir, por vezes, auxílio a elementos da turma). 
 
Tabela 30 – “Alterações introduzidas ao nível da planificação da aula com base no QI”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“As alterações que terão de ser feitas ao nível da planificação de aulas, 
têm a meu ver, de ser feitas com base no tempo de planeamento.” 
“Será preciso despender algum tempo extra para se conseguir produzir os 
nossos próprios documentos.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“Quanto à planificação da aula com base no quadro interactivo, esta 
implica sempre um trabalho prévio de verificação do equipamento e 
também um plano alternativo, caso falhe alguma coisa que possa impedir 
o normal decurso da aula planeada.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Os QI servirão como estratégia para atingir os objectivos propostos para 
a aula.” 
 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“Relativamente à planificação das aulas verifico algumas alterações na 
realização das mesmas: O tempo de preparação da aula é maior, recorre-
se à internet para ilustração dos conteúdos e por consequência aumentam 
as imagens, podendo estas serem animadas, o que leva a uma maior 
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vontade de participação/interacção dos alunos.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
Não abordou 
9 
(Profª de Ing.) 
“A planificação da aula implicará, certamente, todo um trabalho prévio 
de verificação de equipamentos e ainda um plano alternativo, uma vez 
que, pelos motivos acima expostos, o uso do quadro poderá ser 
inviabilizado num determinado momento.” 
10 
(Profª de FQ) 
“A planificação da aula obriga ao desenvolvimento de dois planos como 
prevenção e segurança.” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“Penso que a planificação de uma aula ou de uma unidade didáctica com 
base na exploração do QI requer sempre alterações: seja pela antecipada 
troca de sala, uma vez que nem todas as salas estão equipadas com esta 
ferramenta; seja pela própria metodologia a utilizar, que, a meu ver, 
deixa de ser maioritariamente expositiva, para ser de experimentação, de 
realização e aplicação de conceitos, que é mais vantajosa.” 
13 
(Profª de Mat.) 
“A planificação das aulas com base em QI deve supor um papel mais 
activo do aluno no decorrer da mesma e na construção do conhecimento, 
deixando para o professor uma função mais orientadora no processo de 
ensino e aprendizagem.” 
14 
(Profª de Mat.) 
“As planificações das aulas para o QI não poderão ser baseadas no método 
tradicional de utilização do quadro. Como tal, os materiais produzidos 
podem não indicar o correcto ou incorrecto, podem ser deixados em 
aberto favorecendo uma maior interactividade na sala de aula, mas os 
materiais necessitam de ser criados conscienciosamente para esse efeito.”  
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Na planificação devemos ter em atenção que: 
? O aluno deve ter um papel mais activo e interventivo na construção de 
objectos de aprendizagem, recursos… 
? O professor deve guardar os exercícios realizados no quadro para 
regulação das aprendizagens; 
? O professor deve valorizar a criatividade, originalidade e 
interactividade; 
? Deve ter em conta o rigor científico, bem como uma actualização 
constante dos recursos.” 
16 
(Profª de Ed. Tec.) 
“Para além de satisfazer a minha curiosidade sobre o funcionamento dos 
QI, esta acção de formação levou-me a repensar a planificação das minhas 
aulas. De agora em diante, sempre que planificar uma aula, estarei a 
pensar nas potencialidades que os QI oferecem e nas vantagens 
pedagógicas e práticas desse recurso.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“O uso do QI implicará, obviamente, alterações na planificação das 
aulas.” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Em relação ao trabalho do professor o tempo de preparação da 
actividade é francamente superior, recorre-se à Internet para a 
motivação, ilustração e consolidação dos conteúdos programáticos. Por 
experiência própria em outras ocasiões e nas actividades que 
desenvolvemos no âmbito da oficina de formação tivemos oportunidade 
de constatar que deveremos ter sempre planos alternativos, caso algo 
corra mal na aplicação e desenvolvimento da actividade.” 
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Uma vez que a calendarização da oficina de formação coincidiu com o final do 
ano lectivo, apenas três dos formandos (os números 10, 15 e 18) conseguiram testar o 
seu recurso em contexto sala de aula e relataram-nos a reacção dos alunos. No entanto, 
todos os outros mostraram ter intenção de, futuramente, vir a usar o recurso 
desenvolvido ao longo da formação (tabela 31). 
 
Tabela 31 – “Reacções dos alunos no espaço de sala de aula”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“Não tive oportunidade de testar, mas, o facto de estar a experimentar 
um “brinquedo novo” pode deixar de ser um momento de stress para o 
aluno, podendo ser um incentivo para experimentar algo e tornar este 
momento como que de descontracção e aprendizagem efectiva.” 
3 
(Profª EVT) 
“Dado o final do ano lectivo não me foi possível testar com os meus 
alunos a aula que planifiquei, no entanto, irei fazê-lo logo que seja 
exequível.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“Dado o momento tardio do inicio desta acção de formação em relação ao 
ano lectivo, não foi possível verificar a reacção dos alunos no espaço da 
sala de aula. No entanto, penso que os alunos teriam gostado imenso e 
aderido a este tipo de actividades proporcionadas pelo quadro 
interactivo.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Apesar de não as ter sentido por não ter tido oportunidade de o usar em 
sala de aula, penso que iriam ser boas. Várias vezes, ao longo deste ano 
lectivo, e porque tinha uma aula numa sala onde existia um QI, os alunos 
me pediram para eu o usar.” 
6 
(Prof. de Biol./Geol.) 
Já trabalhava com o QI 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“A primeira reacção dos alunos é de surpresa, maior atenção, maior 
concentração, e maior desejo de participar, embora não tolerem falhas.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
Não testou o recurso com os alunos. 
9 
(Profª de Ing.) 
“Dado o momento tardio, em termos de ano lectivo, de início desta acção 
de formação, não foi possível verificar a reacção dos alunos no espaço de 
sala de aula. No entanto, posso supor que teria tido grande aceitação por 
parte dos mesmos.” 
10 
(Profª de FQ) 
“Tratou-se de uma situação improvisada para testar o trabalho realizado, 
em que os alunos, a partir do teclado puderam participar. 
Com base na testagem feita perspectivo aulas mais dinâmicas e com 
alunos mais interventivos.” 
11 “Não me foi possível verificar a reacção dos alunos no espaço de sala de 
aula, uma vez que as aulas estavam no seu término e não se adequava a 
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(Profª de Ed. Fís.) utilização do QI (lembrar que lecciono a disciplina de Educação Física).” 
12 
(Prof. de L. P.e Fr.) 
“Não me foi possível verificar a reacção dos alunos no espaço de sala de 
aula.” 
13 
(Profª de Mat.) 
“Pelo facto das aulas já estarem a chegar ao fim, não usei, em contexto 
de sala de aula, o recurso didáctico que elaborei, não me sendo, por isso, 
possível testar a sua eficácia junto dos alunos.” 
14 
(Profª de Mat.) 
Não foi possível avaliar este item dado o período em que decorreu esta 
acção de formação. 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Após a leccionação da aula com recurso ao quadro interactivo, verifiquei 
que os alunos estavam entusiasmados e motivados, pois as actividades 
que requerem mais. 
A maior parte dos alunos referiu que gostam de interagir fisicamente com 
o quadro, assim como o facto de poderem escrever nele com as canetas. 
Aliás, um aluno comentou: "Eu concentro-me muito mais quando 
trabalhamos com o quadro. Não só nos ensina muito, como é muito 
divertido.".” 
16 
(Profª de Ed. Tec.) 
“Ainda não tive oportunidade de utilizar o QI no contexto da sala de aula, 
até porque a formação decorreu no final do ano lectivo. Quando me sentir 
mais habilitada e segura, não deixarei de recorrer a esta ferramenta das 
TIC, que considero muito importante.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“Como esta acção decorreu na parte final do ano lectivo não me foi 
possível aplicar numa turma o projecto de aula produzido. Não pude, 
assim, observar a reacção dos alunos.” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Os alunos já tinham algum contacto com o QI e acrescentamos que a 
actividade desenvolvida foi de consolidação de conhecimentos, com uma 
hiperligação a um site, que os alunos também já conheciam e que 
consultam com regularidade, pois nele encontram-se diversas actividades, 
com elevado interesse e aplicação de conhecimentos.” 
 
Relativamente ao ponto “Como considera (enquanto professor) a integração dos 
QI na actividade lectiva” (tabela 32), concluímos que a maioria dos formandos considera 
que o QI será mais uma ferramenta TIC ao serviço da educação, a qual permitirá, aos 
alunos, uma maior motivação pelos conteúdos leccionados, levando-os a participar mais 
nas aulas. 
  
Tabela 32 – “Como considera (enquanto professor) a integração dos QI na actividade lectiva”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“Para que a sua integração seja eficaz, é fundamental que os professores 
possam conhecer os vários tipos de QI disponíveis e os vários componentes 
de cada um deles. Para além disso, devem ser considerados os problemas 
e dificuldades que o seu uso acarreta, incluindo problemas relacionados 
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com uma instalação/utilização deficitária do QI. O professor deve 
questionar-se de que forma o uso desta tecnologia pode tornar mais 
eficaz a aprendizagem.” 
2 
(Profª de L.P.) 
“Pensava que trabalhar com o quadro interactivo era um enorme bicho-
de-sete-cabeças, mas afinal não é. No entanto, tenho de praticar muito 
mais e, sempre que entender que é oportuno o seu uso no desenrolar das 
aulas, usá-lo-ei (se a sala onde desenrolar a aula estiver apetrechada com 
este equipamento).” 
4 
(Profª de Fr.) 
“Penso que a integração dos QI na actividade lectiva é uma mais-valia 
para o professor, pois é uma nova ferramenta que permite vários e 
diversificados recursos em contexto de sala de aula.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Penso que podem dar uma grande ajuda na nossa actividade lectiva uma 
vez que são algo de novo que os alunos ainda não dominam, como já 
disse. Contudo, não pensemos que eles são a receita mágica para 
obtermos sucesso com os nossos alunos.” 
“Usá-los diariamente como substitutos dos quadros normais, penso que 
será um erro, pois, assim, chegar-se-á facilmente a um ponto em que eles 
já nada trazem de novidade para os alunos e, como tal, deixam de 
funcionar. Se me é permitido usar a expressão, os QI devem ser usados 
como o sal na comida: nem de mais, nem de menos. Cabe ao professor 
saber fazer a sua dosagem.” 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“Embora seja importante a integração dos QI nas actividades lectivas, 
neste momento não são fundamentais, primeiro porque não existem QI 
em número suficiente para a prática lectiva nas escolas, segundo porque 
os docentes ainda não tem a formação suficiente que lhes permita 
trabalhar com os vários modelos de QI existentes no mercado.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Após algumas pesquisas e exploração dos programas facultados pela 
formadora, a minha opinião modificou-se e vejo, agora, nos Q.I. um 
utensílio pedagógico facilitador do processo ensino/aprendizagem por 
constituir um recurso de utilização criativa e multifacetada.” 
9 
(Profª de Ing.) 
“A integração dos quadros interactivos na actividade lectiva parece-me 
ser uma mais-valia para o professor, uma vez que é mais uma ferramenta 
(e bastante diversificada) à qual pode recorrer em contexto de sala de 
aula.” 
10 
(Profª de FQ) 
“Espero que com a utilização do QI, possa conseguir um nível 
significativamente mais elevado de participação dos alunos com maiores 
dificuldades, manifestando maior confiança nas suas tarefas.” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“Considero que a utilização do QI é uma mais??????? ??? processo 
ensino/aprendizagem, mesmo para uma disciplina eminentemente prática 
como é a que lecciono. 
14 
(Profª de Mat.) 
“Para que a sua integração se torne efectiva, é fundamental que os 
professores possam conhecer os vários tipos de quadros interactivos 
disponíveis e os vários componentes de cada um deles. Neste sentido 
torna-se essencial a formação de professores, pois apenas desta forma 
será possível o uso dos QI pela generalidade dos mesmos. Para além disso, 
devem ser considerados os problemas e dificuldades que o seu uso 
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acarreta, incluindo problemas relacionados com uma instalação/utilização 
deficitária do QI. O professor deve questionar-se de que forma o uso desta 
tecnologia pode tornar mais eficaz a aprendizagem, realizando as 
actividades ao ritmo do grupo e na cooperação entre os alunos.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“A integração dos QI na actividade lectiva vieram proporcionar uma maior 
liberdade na sala de aula, pois ter um computador na sala de aula, não 
significa que o professor para utilizá-lo, tenha de ficar atrás do monitor e 
não em frente aos seus alunos, onde é mais eficaz.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“Vejo no QI sobretudo a possibilidade da utilização da imagem (fotografia 
e/ou vídeo), bem como a hiperligação a todo o tipo de documentos 
disponíveis na Internet. O QI possibilita também, por exemplo, a 
visualização de uma mesma imagem por todos os alunos sem necessidade 
do recurso ao suporte de papel.” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Julgamos muito importante, pertinente e premente a integração dos QI 
nas actividades lectivas, tanto mais que temos esse recurso na sala de 
aula em que desenvolvemos a nossa prática pedagógica com os alunos e 
porque reconhecemos grande utilidade no manuseamento e uso do 
mesmo.” 
 
Quando se solicitou aos formandos que indicassem “O que reformulariam, após 
a aula, ao nível das utilizações/planificações nas futuras utilizações do QI”, deparámo-
nos com uma situação já esperada por nós: o facto de a maioria dos formandos não ter 
aplicado e testado o recurso em contexto sala de aula, não lhes permitiu verificar e 
apurar se os objectivos previstos na planificação foram, ou não, atingidos, ou se as 
estratégias utilizadas foram as mais indicadas tendo em conta o grupo de alunos (turma) 
e os conteúdos a abordar. 
Um dos formandos que testou o recurso mencionou que teria de dar ao aluno 
um “papel mais activo e interventivo na construção de objectos de aprendizagem, 
recursos”, que “o professor deve guardar os exercícios realizados no quadro para 
regulação das aprendizagens (…) e valorizar a criatividade, originalidade e 
interactividade.” 
Procurámos, tal como planificado no An2-B, fornecer aos formandos literatura 
que estivesse o mais actualizada possível e que conseguisse responder às questões por 
eles colocadas, tentando abranger os diferentes graus e grupos de ensino. 
Paralelamente, nas sessões presenciais, para além dos exercícios fornecidos, 
tentámos acompanhar, de forma personalizada, o trabalho desenvolvido por cada um 
dos formandos.  
Para além dos aspectos relatados anteriormente, os formandos pronunciaram-
se (no ponto três do relatório) sobre a importância que têm e que poderão vir a ter as 
interacções com os pares em formação e a importância da partilha dos materiais 
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produzidos durante e após o processo de formação (tabela 33). Tentámos perceber se 
seria viável e possível criar uma comunidade de partilha de saberes e de materiais 
pedagógicos. 
Com base na análise efectuada às opiniões formuladas, julgamos que quase 
todos consideram ser útil e proveitosa esta partilha. Convém, no entanto, salvaguardar 
que pensamos ser mais difícil constituir e desenvolver uma comunidade de partilha 
relativamente aos materiais pedagógicos. 
 
Tabela 33 – “Importância das interacções com os pares em formação e importância da partilha dos 
materiais produzidos”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“A partilha dos materiais produzidos estimula o desenvolvimento da 
capacidade e autonomia para produzir outros materiais.” 
“A interacção com os outros formandos permitiu o esclarecimento de 
algumas dúvidas que iam surgindo, na tentativa de resolver novas 
questões, bem como uma discussão de ideias sobre as potencialidades das 
ferramentas em questão.” 
2 
(Profª de L.P.) 
    “A interacção com os pares em formação, neste caso, mostrou-me duas 
coisas: 
? a colaboração minimiza as dificuldades; 
? o visionamento dos trabalhos realizados pelos outros formandos 
permitiram-me tomar consciência das potencialidades do QI.” 
3 
(Profª de EVT) 
“Foi bastante positivo, o facto de, para além do apoio da formadora, 
poder contar com o espírito de entreajuda dos colegas, criando um bom 
ambiente de trabalho, que propiciou a amizade, o companheirismo e a sã 
convivência entre todos.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“A partilha de materiais produzidos pelos colegas, permitiu-nos conhecer 
diferentes vertentes da utilização dos quadros interactivos.” 
“A apresentação dos trabalhos dos colegas, permitiu-nos conhecer outro 
tipo de exercícios e de usos do quadro interactivo que poderemos, 
futuramente, utilizar nas nossas aulas.” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Este tipo de formação tem isso de bom: uns com os outros podemos 
trocar ideias e tentar construir, em conjunto, algo mais completo e rico. 
Quem irá beneficiar desta troca e partilha de ideias são os nossos alunos.” 
6 
(Prof. de Biol./Geol.) 
“Gostava de referir ainda que registei com agrado a capacidade que os 
professores vão desenvolvendo para trocar materiais e 
experiências/saberes.” 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“A interacção entre pares bem como a partilha dos materiais produzidos 
foi muito positiva tanto mais que para a maioria dos formandos, era a 
primeira vez que frequentavam uma acção de QI.” 
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9 
(Profª de Ing.) 
“Permitiu-nos conhecer, num espaço de tempo mais reduzido, diferentes 
vertentes de utilização dos quadros em causa.” 
“O ter assistido à apresentação dos trabalhos dos colegas permitiu-nos 
identificar outra tipologia de exercícios e de usos do quadro que 
poderemos, posteriormente, utilizar na nossa prática pedagógica.” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“Foi extremamente importante o clima de entreajuda e companheirismo 
que se verificou ao longo desta formação. Aquando da descoberta de 
soluções para um problema, rapidamente estas se tornavam públicas. A 
partilha de informação tornava????????? ????????????????????????????????????
conhecimento inicial demonstrada por alguns formandos (no qual me 
incluo). O facto de podermos ver materiais produzidos por outras pessoas 
deu???????????ões e hipóteses de resolução para uma mesma situação ou 
para outros exercícios a elaborar futuramente.” 
13 
(Profª de Mat.) 
“O confronto de opiniões, partilha de saberes, experiências e materiais 
produzidos pelos formandos que existiu nesta acção, dentro e fora das 
sessões de formação, foi muito importante, porque possibilitou um 
ambiente propício à aprendizagem e permitiu complementar e enriquecer 
o trabalho de cada um dos formandos. A interacção com os pares em 
formação foi sempre saudável.” 
14 
(Profª de Mat.) 
“A interacção com os outros formandos permitiu o esclarecimento de 
algumas dúvidas que iam surgindo, bem como uma discussão de ideias 
sobre as potencialidades das ferramentas em questão.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“Nesta acção de formação, uma partilha dos saberes adquiridos, das 
dúvidas, das reticências e da diversidade das opiniões, forma notáveis, 
consubstanciando assim o espírito de uma oficina de formação. Esta ficou 
centrada no resultado da riqueza dos debates e da gestão do grupo e do 
individual.” 
16 
(Profª de Ed. Tec.) 
“É de realçar a importância das interacções com os pares em formação, 
sobretudo no aspecto da partilha de materiais e entreajuda.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
“Desde a primeira à última sessão verificou-se um ambiente de sã 
convivência e muita entreajuda entre todos formandos (Atrever-me-ia a 
dizer que tudo decorreu num “quadro muito interactivo”!). Os materiais 
que cada um foi produzindo e dando a conhecer aos restantes foram 
ajudando sobretudo os “menos inspirados” a levar a cabo a tarefa 
proposta.” 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“No decurso da oficina de formação fomos interagindo e partilhando 
materiais entre nós e sobretudo na apresentação dos trabalhos/ 
planificação das aulas fomos presenteados com essa partilha de materiais, 
que na nossa perspectiva foi um aspecto muito positivo. Aprendemos 
bastante com todos e em futuras actividades iremos recorrer a muitas das 
actividades que vimos apresentadas.” 
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Como conseguimos constatar, através da análise das respostas dadas no 
primeiro inquérito por questionário, a quase totalidade dos docentes mostrava-se 
interessada em frequentar uma acção de formação no âmbito dos QI.  
Baseando-nos agora nas afirmações obtidas através dos relatórios (ponto 
quatro), podemos afirmar que os formandos poderão passar a utilizar os QI com maior 
segurança técnica e pedagógica (tabela 34). 
 
Tabela 34 – “O que mudou ou o que acha que vai mudar após a frequência desta Oficina de Formação”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“Esta Oficina de Formação constituiu uma mais-valia para a minha prática 
docente. 
Adquiri conhecimento de um recurso didáctico que por completo 
desconhecia, quer no modo de usar, quer nas suas potencialidades.” 
2 
(Profª de L. P.) 
“Esta acção foi muito interessante, pertinente e produtiva. Todos os 
professores deveriam ter acesso a este tipo de acções de modo a 
enriquecer o seu trabalho.” 
4 
(Profª de Fr.) 
“Apesar de eu ter um certo «receio» e «respeito» por estas novas 
tecnologias, penso que após esta acção de formação, a minha relação com 
estes «objectos» melhorou muito, o que me leva a pensar em utilizar o 
quadro interactivo, de vez em quando, em futuras aulas…” 
5 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“De certeza que, se tiver condições técnicas para tal e tempo para 
preparar o material a apresentar (com tanta burocracia que nos é pedida, 
cada vez teremos menos tempo para o essencial…), irei usar o QI na 
minha prática lectiva dadas as potencialidades que ele me oferece.” 
7 
(Prof. de Ed. Tec.) 
“Tenho a convicção que não poderei utilizar, com regularidade, os 
conhecimentos adquiridos nesta Oficina de Formação, devido à falta de QI 
suficientes na escola. Por “enquanto” esta aquisição de conhecimentos 
não irá mudar a minha actividade lectiva.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
Não abordou 
9 
(Profª de Ing.) 
“Pretendo introduzir o uso do quadro interactivo na minha prática lectiva, 
não como ferramenta exclusiva, mas como mais uma ferramenta que terei 
à disposição para melhorar os resultados escolares dos meus alunos e a 
minha prática pedagógica em contexto de sala de aula.” 
10 
(Profª de FQ) 
“Gostei de trabalhar com o SMARTBOARD pelas possibilidades que me dá 
para construir trabalhos com um efeito visual mais motivador e eficaz” 
11 
(Profª de Ed. Fís.) 
“Compreendi a importância e os benefícios que podem advir de uma aula 
com QI, quer para o enriquecimento da minha actividade profissional, 
como para a aquisição das competências gerais e específicas por parte dos 
alunos.” 
12 “Esta oficina permitiu-me ficar com uma visão aproximada, mas real, da 
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(Prof. de L.P. e Fr.) eficácia e da pertinência destas ferramentas em contexto educativo, 
eficácia e pertinência cuja discussão claramente já não cabem aqui, mas 
que são sempre discutíveis!” 
13 
(Profª de Mat.) 
“Como este é um projecto em desenvolvimento, espero implementá-lo 
durante o próximo ano lectivo, na primeira unidade didáctica do oitavo 
ano. Também tenciono usar o QI regularmente, sempre que tal 
procedimento se adeqúe aos conteúdos a abordar, que disponha de tempo 
para preparar as aulas com esse recurso e que exista esse equipamento na 
sala de aula em condições normais de funcionamento” 
14 
(Profª de Mat.) 
“Esta Oficina de Formação estimulou a reflexão e o trabalho em equipa e 
do meu ponto de vista, os objectivos da formação foram conseguidos. Os 
conhecimentos adquiridos serão uma boa base para próximas utilizações.” 
15 
(Profª de 
Mat./Ciênc.) 
“O projecto formativo em causa possibilitou-me a aquisição de 
capacidades, competências e atitudes ditas transversais às minhas 
actividades docentes e que são, porventura, aquelas que me dotaram com 
estratégias de acção que permitem assumir-me como professor 
interveniente, crítico, solidário e empreendedor na aplicação das TIC nas 
Escolas.” 
17 
(Prof. de Ing./Al.) 
Após a frequência desta oficina sinto-me muito satisfeito por me sentir 
apto a lidar com algo que me parecia um “bicho-de-sete-cabeças”. Na 
esperança de que os equipamentos da escola não me atraiçoem, 
procurarei recorrer ao QI sempre que possível e conveniente. 
18 
(Profª do 1º Ciclo) 
“Estamos convictas que iremos utilizar, com maior regularidade e 
frequência, o QI pelos conhecimentos adquiridos nesta Oficina de 
Formação, que contudo nos parecem ainda ser escassos face às 
potencialidades do equipamento em si e dos materiais que com ele se 
relacionam.” 
 
Ainda no ponto quatro do relatório solicitámos aos formandos que nos 
indicassem as dificuldades que sentiram ao longo da formação e qual o caminho que 
percorreram para as ultrapassarem. Não ficámos surpreendidos (apesar de ser algo que 
já não se devia verificar) quando nos apercebemos de que certos formandos ainda 
demonstravam possuir algumas dificuldades ao nível das competências básicas 
relacionadas com as TIC em geral. Estas dificuldades foram listadas na tabela 35. 
 
Tabela 35 – “Maiores dificuldades sentidas e sua resolução”. 
 
Formando Opinião dos formandos 
1 
(Prof. de FQ) 
“Dada a pouca familiaridade com os QI senti algumas dificuldades em 
concretizar as ideias que iam surgindo para a elaboração do material 
didáctico no software StarBord e nesse sentido optei por utilizar o 
Notebook do SmartBord, sendo esta a melhor solução.” 
2 “Poucos conhecimentos ao nível da Informática” 
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(Profª de L.P.) 
3 
(Profª de EVT) 
Não concretizou as dificuldades. Apenas referiu que elas “se foram 
ultrapassando ao longo do tempo” 
4 
(Profª de Fr.) 
“Pois a minha maior dificuldade foi sempre o meu medo de «mexer» nos 
computadores e afins.” 
“Consegui melhorar a minha relação com estas «máquinas», com a ajuda 
de colegas e formadora, e penso também que consegui fazer algo de 
positivo.” 
5 
(Profª de Mat/Ciênc.) 
“Durante a formação fui conseguindo colmatar as dificuldades que me iam 
surgindo. Para isso contribuiu a formadora, que se mostrou sempre 
disponível para esclarecer, com clareza, qualquer dúvida que ia 
surgindo.” 
8 
(Profª do 1º Ciclo) 
“A aceitação de um novo e estranho instrumento de trabalho e da sua 
pertinência na sala de aula, isto é, do seu contributo para o sucesso 
educativo dos nossos alunos.” 
9 
(Profª de Ing.) 
“A falta de domínio dos programas e das TIC no geral. No entanto, com 
alguma ajuda por parte da formadora, ou por parte de outros colegas, foi 
sendo possível superá-las.” 
13 
(Profª de Mat.) 
“Nos primeiros tempos senti-me “insegura”, porque cedo me apercebi que 
o meu aproveitamento iria depender do tempo que eu tivesse para 
acompanhar os trabalhos, consolidar os conhecimentos e pô-los em 
prática fora das sessões presenciais de formação.” 
14 
(Profª de Mat) 
“Dada a pouca familiaridade com os QI senti algumas dificuldades em 
concretizar as ideias que iam surgindo para a elaboração do material 
didáctico, tendo analisado com outros formandos ou com a formadora 
sobre qual a melhor solução. Penso que outra dificuldade resultará da 
forma como se integram os vários recursos educativos nas aulas de forma 
a gerar aprendizagens significativas.” 
16 
(Profª de Ed. Tec.) 
“As maiores dificuldades advirão sempre da interiorização das 
possibilidades oferecidas pelos QI e na escolha dos exercícios mais 
apropriados à especificidade dos temas/conteúdos, já que se trata de 
uma ferramenta nova cuja compreensão e domínio é necessário 
desenvolver.” 
 
Como conclusão do relatório, os formandos pronunciaram-se sobre o 
desempenho da formadora/investigadora e apontaram algumas sugestões para futuras 
acções de formação. Não nos parece correcto referir, nesta investigação, os 
comentários por eles efectuados em relação a esta temática. Apesar disso, podemos 
concluir que, e com base nessas afirmações, pensamos ter desempenhado o papel de 
formadora da forma mais objectiva e profissional possível. 
Finalmente, foi-lhes solicitado que tecessem considerações gerais acerca da 
formação que frequentaram e que sugerissem temas para futuras acções de formação. 
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Partindo da sua análise, conseguimos perceber que alguns dos formandos 
acharam muito útil a frequência desta formação, uma vez que a mesma lhes permitiu 
obter um primeiro contacto com esta nova ferramenta TIC – o QI. Para melhor elucidar 
o que acabámos de referir, resolvemos transcrever algumas das afirmações por eles 
colocadas nos relatórios: 
? “Não me arrependo do tempo que ocupei com a acção, o balanço foi positivo, 
e reforço a ideia do ditado popular “o saber não ocupa lugar”, penso que 
neste caso este saber até abre lugar a outros saberes.” 
? “A frequência desta oficina de formação mostrou-me variadas potencialidades 
da utilização dos quadros interactivos na sala de aula e permitiu-me elaborar 
recursos que proporcionam momentos de aprendizagem mais “interactivos”, 
uma vez que “obrigam”o aluno a tornar-se agente activo da sua própria 
aprendizagem, actualizando, a cada instante, os dados necessários à aquisição 
de conhecimentos. Deste modo, permitiu-me ver outras formas de motivar os 
alunos e de os auxiliar nesse processo, tornando-os, simultaneamente mais 
autónomos. Apesar da minha actual satisfação, espero continuar esta 
caminhada de aprendizagem, visto tratar-se de uma tarefa que me 
acompanhará ao longo de toda a vida profissional.” 
? “Estando os métodos de ensino a mudar rapidamente, este tipo de acções de 
formação é fundamental para a actualização dos docentes.” 
? “Resumindo e concluindo, independentemente da área curricular a que se 
pertence, é necessário que o professor saiba utilizar as novas tecnologias, 
incluindo os quadros interactivos. Mas para isso é preciso saber lidar com 
estas «máquinas» e para isso é importante a existência destas acções de 
formação.” 
? “Esta acção foi muito interessante, pertinente e produtiva. Todos os 
professores deveriam ter acesso a este tipo de acções de modo a enriquecer o 
seu trabalho.” 
? “Esta Oficina de Formação promoveu a aquisição de conhecimentos teóricos e 
alguma aptidão prática na manipulação dos QI.” 
? “Sem dúvida que o meu ponto de vista em relação à utilização do QI 
multimédia mudou. Agora tenho uma opinião muito favorável ao uso desta 
ferramenta em contexto sala de aula, o que anteriormente não acontecia. 
Compreendi a importância e os benefícios que podem advir de uma aula com 
QI, quer para o enriquecimento da minha actividade profissional, como para a 
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aquisição das competências gerais e específicas por parte dos alunos. É 
inquestionável que me sinto, hoje, melhor preparada para responder a mais 
um desafio colocado pela mudança tecnológica que tem acontecido na 
sociedade, em geral, e no ensino, em particular.” 
? “Em jeito de conclusão consideramos que este tipo de oficinas de formação é 
útil, fundamental e imprescindível para a formação e actualização de 
conhecimentos e competências dos professores.” 
? “Para uma prática pedagógica que se quer actual e motivadora, é necessário 
que os docentes, independentemente da área curricular à qual pertencem, 
saibam utilizar, de forma diversificada, as novas tecnologias de informação 
em geral, e os quadros interactivos, em particular. Este saber, apenas poderá 
resultar da experiência e da prática. No entanto, para iniciarmos o nosso 
trabalho nesta área é necessária uma abordagem inicial que é tanto mais 
eficaz se for acompanhada por um formador com experiência e, foi isto que 
pretendi obter com a inscrição nesta acção de formação. Diga-se que os 
resultados foram compensadores.” 
? “Penso que esta primeira abordagem à utilização dos Q.I. em contexto de sala 
de aula foi muito útil e seria interessante poder partilhar ideias, sugestões e 
resultados.” 
? “Esta Oficina de Formação promoveu a aquisição de conhecimentos teóricos e 
alguma aptidão prática na manipulação dos QI. Pretendo frequentar outras 
acções desta natureza, com o objectivo de aprofundar os conhecimentos 
iniciados nesta acção.” 
 
Finalmente e, relativamente às sugestões, os formandos listaram algumas 
acções de formação (temas) que gostariam de frequentar, com o intuito de continuarem 
a promover a sua actualização pedagógica. Alguns referiram que: 
? “Espero vir a participar em outras oficinas de formação semelhantes e 
vocacionadas mais especificamente para a utilização dos QI na disciplina de 
Matemática.” 
? “Como sugestão proponho mais Oficinas de Formação e o desenvolvimento do 
software Promethean.” 
? “Considerando as diversas possibilidades de utilização dos QI em contexto de 
sala de aula na Matemática, na Educação Tecnológica ou na Formação Cívica, 
sugiro que se estude a possibilidade de desenvolver esta formação em QI 
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tendo em vista áreas específicas/disciplinas, explorando exercícios 
apropriados e utilizando temas dessas disciplinas e áreas curriculares.” 
? “Os Centros de Formação deveriam promover mais acções a este nível, mas 
tendo como meta o desenvolvimento das competências das diferentes áreas 
disciplinares.” 
? “Maior aprofundamento no desenvolvimento relacionado com o software dos 
QI.” 
? “Como sugestão para outras formações deste género, refiro que deverão ser 
propostas outras actividades com um nível de dificuldade superior, para os 
formandos que já possuem mais competências nesta área. “ 
? “Desenvolvimento de Oficinas de Formação deste tipo.” 
? “Desenvolvimento de software a utilizar no QI.” 
? “Desenvolvimento do software Promethean.” 
? “Desenvolvimento de Oficinas de Formação PowerPoint.” 
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CAPÍTULO 2 – CONCLUSÕES 
 
 
1. Introdução 
 
Como temos vindo a mencionar ao longo deste estudo de caso, a utilização das 
TIC nas práticas lectivas e no processo de ensino/aprendizagem poderá motivar os 
alunos e captar, de modo mais eficaz, a sua atenção para os conteúdos que 
pretendemos leccionar. Por outro lado, poderemos, sempre que possível, desenvolver 
materiais pedagógicos mais diversificados, aglomerando, no mesmo recurso, texto, som, 
imagem e filme e, no final do mesmo, inserir momentos de avaliação. Poderá ser uma 
forma de cativar os alunos para o desenvolvimento do seu próprio conhecimento e de 
estimular o seu raciocínio. 
No entanto, teremos de ter cuidado na sua utilização. O QI deve ser utilizado 
quando se achar que os conteúdos a leccionar o justificam; isto é, não devemos manter 
o ensino tradicional baseado no QI, se não mudámos nada na nossa prática lectiva. 
 
 
2. Conclusões e reflexões finais 
 
 
2.1. A formação implica uma alteração na utilização de ferramentas TIC 
em contexto educativo? 
 
A questão da aplicação das TIC continua a ser uma temática merecedora de 
atenção, uma vez que algumas das dificuldades a ela inerentes dizem respeito não só à 
falta de formação dos docentes, mas também à inexistência, em muitas das nossas 
escolas, dos meios necessários à consecução de actividades decorrentes da utilização de 
recursos informáticos. 
Recorrendo à análise dos dados constantes dos relatórios, podemos concluir que 
a formação poderá conduzir a uma alteração na utilização das ferramentas TIC em 
contexto educativo. Isto porque tal formação poderá ajudar os docentes a ultrapassar as 
dificuldades sentidas na manipulação dessas mesmas ferramentas. Paralelamente, a 
formação poderá indicar-lhes caminhos que lhes permitirão fazer uso das TIC de uma 
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forma pedagogicamente correcta. No entanto, pensamos que nem sempre estes 
objectivos são alcançados na sua totalidade. Daí defendermos que a formação deve 
acontecer ao longo de toda a nossa vida profissional, de uma forma sistemática e não 
porque necessitamos de créditos para progressão na carreira. 
 
2.2. A formação é suficiente para mudar hábitos e práticas pedagógicas 
(nas suas dimensões pré-activa, activa e pós-activa)? 
 
A utilização do QI na sala de aula para fins pedagógicos implica o 
desenvolvimento de novos materiais pedagógicos. Apesar de já existirem alguns em 
formato digital, nomeadamente os que são fornecidos pelas editoras, devemos ter a 
preocupação de os adaptar ao QI que pretendemos utilizar (em função do software 
específico de cada QI) e aos nossos alunos. 
O professor deverá valer-se de métodos criativos e diversificados se pretender 
desenvolver novos materiais pedagógicos com base no QI. Isto significará que o tempo 
dispendido na criação destes será superior, uma vez que os mesmos terão de ser 
inovadores, diferentes, conter elementos multimédia e fomentar a interactividade 
dentro da sala de aula. “Perderá”, ainda, algum tempo a testar o seu recurso para 
poder, eventualmente, corrigir algum erro técnico ou científico. 
Por outro lado, o sucesso da aula ministrada com base no QI poderá estar 
dependente de uma boa planificação da mesma, a qual deverá incluir uma boa e 
correcta articulação entre os diversos recursos que se poderão utilizar, de modo a que 
os alunos participem de modo autónomo e assertivo. Não se deve utilizar uma imagem 
porque é bonita, não se deve utilizar um filme sem o objectivo claro de mais facilmente 
permitir ao aluno aceder a um conceito que se pretende clarificar. Em suma, para além 
de reformularmos os nossos materiais pedagógicos, teremos também de repensar o 
modo como os construímos e os elementos interactivos que utilizamos no seu 
desenvolvimento. 
Com base na análise efectuada às afirmações que os formandos colocaram nos 
seus relatórios consideramos que estes se mostraram interessados em utilizar este 
recurso nas suas aulas futuras. Convém, no entanto, salvaguardar o facto de nem todos 
terem conseguido aplicar o recurso desenvolvido, uma vez que a formação coincidiu 
com o final do ano lectivo. Contudo, os que não o conseguiram testar em contexto de 
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sala de aula revelaram a intenção de o aplicarem num futuro próximo (ano lectivo 
2009/2010). 
Pensamos estar na posse de informação que nos permite afirmar que a 
formação, por si só, não será suficiente para alterar hábitos e práticas pedagógicas. 
Será indispensável reformular práticas pedagógicas adaptando-as às novas tecnologias. 
A formação poderá, certamente, contribuir para preparar o docente de modo a 
que este se sinta à vontade e motivado para manipular as ferramentas TIC na sua aula. 
Poderá também servir para os alertar para uma evidência: nunca poderão desenvolver 
novos materiais sem alterar os seus hábitos de ensino tradicionais. 
Esta formação serviu, especialmente, para alertar os formandos para as 
inúmeras potencialidades do QI em contexto pedagógico. No entanto, caberá ao 
docente/formando utilizá-las, ou não, de forma inovadora. 
 
 
2.3. A formação contribui para uma maior utilização de QI nas salas de 
aula? 
 
Através da análise dos dados obtidos nos diversos instrumentos de recolha, 
percebemos que os QI não se encontram instalados em todas as salas de aula nas escolas 
do concelho, e, porventura, será esta uma situação comum a tantas outras escolas a 
nível nacional. Por conseguinte, o facto de os docentes frequentarem uma acção de 
formação no âmbito dos QI não lhes permitirá, por si só, passar a utilizar o QI nas salas 
de aula de uma forma mais regular (poderão nunca ter acesso a ele69). 
Quando muito, estaremos habilitados para afirmar que a formação poderá 
permitir aos docentes utilizar o QI nas suas práticas lectivas de um modo mais assertivo 
e de forma a cativar o interesse dos alunos pelo conhecimento, proporcionando-lhes 
uma certa autonomia e permitindo-lhes construir o seu próprio conhecimento. Indo ao 
encontro do que acabámos de concluir, um dos formandos afirmou (no seu relatório) 
que “dentro da sala de aula em que leccionamos a prática pedagógica junto dos alunos, 
encontra-se instalado um QI e sentimos que não retiramos do mesmo as potencialidades 
que julgamos e sabemos que tem.” 
Concluímos que o facto de a formação poder proporcionar aos docentes a 
informação necessária para a correcta utilização do QI em contexto educativo, poderá 
                                                             
69 Constatámos que se torna difícil, para um professor do 1.º ciclo (por exemplo) mudar de escola para ter 
acesso ao QI nas suas aulas. 
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permitir-lhes a criação de recursos mais criativos e interessantes do ponto de vista dos 
alunos e proporcionando-lhes, em simultâneo, um papel mais activo dentro do espaço 
sala de aula. Por outro lado, permitirá aos docentes minimizar as desvantagens 
decorrentes da utilização deste tipo de ferramenta TIC. 
Como refere um dos formandos “(..) é fundamental que os professores possam 
conhecer os vários tipos de quadros interactivos disponíveis e os vários componentes de 
cada um deles. Neste sentido torna-se essencial a formação de professores, pois apenas 
desta forma será possível o uso dos QI pela generalidade dos mesmos.” 
Em suma, o professor apenas poderá optar por determinadas metodologias, 
estratégias ou recursos se se sentir devidamente preparado e com a plena consciência 
do que pretende. Deste modo, ser-lhe-á mais fácil desenvolver actividades que 
interessem ao aluno, do ponto de vista motivacional e de transmissão de conteúdos, 
conduzindo-os a uma aprendizagem efectiva e sólida. 
Tal como foi referido por um dos formandos no seu relatório de reflexão final 
“O desenvolvimento das novas tecnologias fez aparecer novas formas de trabalho, novos 
programas e formatos. Neste contexto, passam a ser reclamadas aos professores novas 
competências e uma actualização constante para fazer frente a estas novas exigências.” 
Daqui se depreende que a formação contínua é essencial, contribuindo para uma 
actualização dos saberes. Só deste modo estaremos aptos para acompanhar a mudança 
com vista à utilização de novos métodos que fomentem o estudo e o gosto pelo saber. 
 
 
2.4. Síntese da análise dos questionários de todos os professores a 
leccionar no concelho de Oliveira do Hospital 
 
Se nos basearmos nos dados apresentados e analisados anteriormente podemos 
referir que, no concelho de Oliveira do Hospital, quase todos os docentes utilizavam as 
TIC para a preparação das suas aulas e recorriam, frequentemente, a apresentações 
multimédia. Apercebemo-nos de que as TIC estavam presentes em todos os graus de 
ensino, desde o pré-escolar até ao ensino secundário. 
Foi ainda possível verificar que os QI estavam, na sua maioria, instalados em 
salas TIC, laboratórios de Física/Química, Biologia e Matemática. Deste modo, os 
docentes que tinham acesso frequente a esta ferramenta eram os docentes 
pertencentes aos grupos de Informática, Física, Química, Biologia e Matemática. No 
entanto, verificámos que, mesmo assim, alguns deles apenas utilizam o QI como 
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substituto do quadro negro. Isto é, apenas um número reduzido referiu a utilização de 
software específico do QI.  
Concluímos também que, apesar de alguns dos inquiridos afirmarem terem já 
frequentado acções de formação no âmbito do QI, não o utilizavam. Tal facto permitiu-
nos constatar que a frequência de formação específica, ou não, não é a única 
responsável pela não utilização do QI em contexto sala de aula. 
Com excepção de alguns formandos, todos se mostraram interessados em 
frequentar uma acção de formação no âmbito do QI. Daqui se conclui que existe 
necessidade de formação nesta área (apesar de o ME não a estar a financiar).  
Finalmente, a partir da análise das respostas dadas às últimas questões de 
resposta aberta, podemos afirmar que os docentes consideraram que o QI poderá ajudar 
a resolver alguns dos problemas que o nosso ensino atravessa, nomeadamente o da falta 
de interesse por parte dos alunos em relação à escola em geral e aos conteúdos 
leccionados nas diversas disciplinas. Foi interessante observar que são os docentes de 
Matemática os mais preocupados em cativar o interesse dos alunos e em motivá-los para 
a sua disciplina. 
 
 
2.5. Síntese da análise dos questionários dos formandos 
 
Foi com base na análise dos dados constantes nestes questionários que nos foi 
possível concluir que a frequência da formação levou a que os formandos colocassem a 
hipótese de passar a utilizar o QI (como ferramenta pedagógica) com maior frequência. 
Antes da sua frequência, treze dos formandos afirmavam nunca terem utilizado o QI e 
cinco faziam-no uma vez por mês. No final da formação, seis passaram a encarar o QI 
como uma boa ferramenta pedagógica e mencionaram que o passariam a utilizar 
“frequentemente”. Dos restantes, oito mostravam intenção de o utilizar “algumas 
vezes”.  
No final da formação, apercebemo-nos de que os formandos passaram a utilizar 
o QI para incluir e promover mais actividades, não se ficando apenas pela projecção de 
filmes ou de apresentações efectuadas em PowerPoint70. 
A motivação dos alunos e a aplicação de conceitos são os motivos mais 
assinalados para a utilização do QI em contexto de sala de aula. Concluímos, com base 
                                                             
70
 Esta conclusão teve como ponto de partida a comparação que efectuámos entre as opções assinaladas na 
questão 2 da secção II (antes da formação) e na questão 2 da secção III (depois da formação). 
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nesta informação e na posse do grupo de docência dos diversos formandos, que (deste 
grupo específico) são os docentes de Matemática e Ciências Experimentais os que mais 
se preocupam com este aspectos. 
Conseguimos ainda concluir que a formação não lhes proporcionou o domínio 
total sobre as potencialidades técnicas e pedagógicas do QI (tal conclusão não nos 
surpreendeu uma vez que a frequência de uma acção de formação no âmbito de um 
tema específico não o esgota). No entanto, constatámos que os formandos alteraram ou 
esperam vir a alterar o seu “estilo de ensino”, uma vez que passaram a dominar outras 
potencialidades dos QI, descobrindo também novas formas de o utilizar 
pedagogicamente. Passaram a privilegiar o método demonstrativo, interrogativo e 
activo, em detrimento do método expositivo, facilitando deste modo uma maior 
interacção professor-aluno e professor-turma. 
Apesar de não termos conseguido criar uma comunidade de partilha, os 
formandos cederam os seus recursos. O desafio foi colocado. Vamos ver o que o futuro 
nos reservará. 
 
 
2.6. Síntese da análise dos relatórios dos formandos 
 
Além de todos considerarem que a formação no âmbito das TIC (dos QI) é de 
extrema utilidade, a análise dos relatórios mostrou-nos que uma formação neste âmbito 
e deste tipo deverá, sempre que possível, aliar o aspecto prático ao aspecto teórico. Só 
assim será possível transmitir a informação considerada essencial, debater temas 
pertinentes (relacionados com o tema da formação), ao mesmo tempo que se facultam 
aos formandos actividades que lhes permitam testar a ferramenta em estudo. 
Apesar de mostrarem a intenção de passarem a utilizar o QI nas suas aulas com 
maior frequência, concluímos que muitos dos formandos afirmaram ser inviável fazê-lo 
pelo simples facto de, nas suas salas, não o possuírem. Paralelamente, os docentes 
demorarão mais tempo a adquirir à-vontade na sua manipulação técnica e pedagógica. 
Haverá, igualmente, a necessidade de modificar as planificações existentes 
adaptando-as às especificidades dos QI e às exigências dos diferentes conteúdos a 
leccionar. Não nos podemos esquecer de revelar mais uma vez o receio de muitos 
formandos: a falibilidade dos meios técnicos existentes nas salas de aula. São muitos os 
que abordam a necessidade de existir um plano alternativo de aula de modo a minimizar 
o mais possível este tipo de contratempo. 
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Concluímos, com base nas respostas dos formandos, que não se deveria fazer a 
apologia do QI (por ser uma ferramenta TIC relativamente recente) em detrimento de 
outras que poderão resultar melhor em determinados contextos. A ferramenta deve ser 
escolhida em função do público-alvo, dos conteúdos a abordar, das estratégias a seguir 
e das actividades a implementar dentro do espaço sala de aula. 
Finalmente, os formandos constataram que seria necessário continuarem a 
frequentar outras acções de formação no âmbito das novas tecnologias em geral e do QI 
em particular, que possibilitassem a cada grupo disciplinar desenvolver as suas 
potencialidades específicas a nível pedagógico. . Isto é, e no caso específico dos QI, 
seria útil e pedagogicamente proveitoso que, no seguimento desta oficina de formação, 
os formandos tivesse a oportunidade de frequentar uma outra, no mesmo âmbito (QI), 
mas que abrangesse um grupo disciplinar e não todos (como aconteceu com esta 
oficina). 
 
 
2.7. Considerações finais 
 
Além de contribuir para o meu desenvolvimento pessoal, enquanto profissional 
do ensino e enquanto cidadã de uma sociedade/comunidade em constante 
desenvolvimento tecnológico, o presente estudo teve como génese a percepção pessoal 
da não utilização dos QI por parte dos docentes a leccionar nas escolas públicas de 
Oliveira do Hospital. 
Apesar de a natureza deste estudo não nos ter permitido efectuar 
generalizações, pensamos que o seu objectivo foi atingido. 
Apercebemo-nos de que existem aspectos considerados essenciais que devem 
ser objecto de preocupação por parte das entidades responsáveis em detrimento da 
distribuição massiva de QI ou de outras ferramentas TIC. 
Para além de se dotarem as escolas com recursos materiais consideramos ser 
essencial proporcionar aos docentes formação adequada e atempada que lhes permita 
rentabilizar as potencialidades técnicas e pedagógicas do QI (e das TIC em geral). 
Isto é, não adianta equipar as salas de aula com material TIC se não 
“ensinarmos” os docentes a manipulá-los de forma eficaz e eficiente. Todos deverão ter 
a oportunidade de compreender as suas potencialidades e as suas limitações. 
Consequentemente, a correcta utilização dos quadros interactivos multimédia 
em contexto de sala de aula é fundamental para que se consigam atingir os objectivos 
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essenciais de qualquer docente: ensinar os seus alunos e prepará-los para a sociedade 
actual em constante mutação. Assim, será necessário estruturar métodos e estratégias 
que lhes permitam atingir um maior envolvimento com o conhecimento, levando-os a 
colaborar de modo interessado nas tarefas propostas. 
Também era nossa intenção apurar com que frequência e de que modo 
(recorrendo a software específico, ou não) eram utilizados os QI dentro da sala de aula 
e, em simultâneo, perceber o motivo ou motivos responsáveis por tal situação. Com 
este estudo era nossa intenção perceber se a frequência de uma acção de formação no 
âmbito do QI seria suficiente para alterar práticas docentes e fazer com que estes as 
passassem a adoptar como ferramenta TIC essencial na sua prática pedagógica.  
Após a análise de todos os dados adquiridos concluímos que nas escolas deste 
concelho (Oliveira do Hospital), iguais ou similares a tantas outras a nível nacional, 
ainda há alguma relutância em efectuar alterações nos métodos e práticas pedagógicas 
com recurso às novas tecnologias (especialmente se estas implicarem um tempo 
superior de preparação). Claro que o número reduzido de QI nas escolas e a falta de 
formação adequada são alguns dos factores impeditivos de uma maior utilização do QI 
em contexto de sala de aula, para além da inexistência de computadores nestas salas. 
Assim, o docente terá sempre de se fazer acompanhar por um computador que tenha 
previamente instalado um software compatível com a marca do QI que pretende 
utilizar. O docente deverá, igualmente, ser capaz de manipular todos os cabos que lhe 
permitirão utilizar o computador, o projector multimédia e o QI. 
Paralelamente, foi-nos possível compreender que existiam diferentes níveis de 
competências ao nível das TIC. Apesar de não podermos generalizar, conseguimos 
afirmar que alguns dos nossos docentes não se sentem suficientemente habilitados para 
manipular e colocar as TIC ao serviço do ensino.  
Daqui podemos concluir, mais uma vez, que a necessidade de formação 
contínua é enorme e urgente e deverá sempre ir ao encontro das expectativas dos 
docentes.  
Aquando do desenvolvimento dos aspectos a focar ao longo da formação, 
tivemos o cuidado de construir uma acção pedagógico-didáctica equilibrada que nos 
permitisse explorar as potencialidades do QI, tendo em conta os objectivos definidos e 
as competências a alcançar pelos formandos. No entanto, a leitura e análise dos 
relatórios e dos questionários preenchidos pelos formandos (analisados anteriormente) 
permitiu-nos concluir que a frequência de uma formação contínua, por si só, não será 
sinónimo de uma alteração dos métodos de ensino. Apesar de a formação se ter 
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centrado na exploração das características técnicas dos QI e na estruturação de recursos 
de ensino/aprendizagem através do software próprio ou de outras aplicações 
informáticas que pretendem motivar os alunos e implementar aulas interactivas, 
constatámos que alguns docentes poderiam continuar a recorrer ao QI apenas para 
apresentarem recursos elaborados no Microsoft PowerPoint ou apresentar vídeos/filmes, 
deturpando o seu lado interactivo. 
No final da formação conseguimos concluir, através do contacto directo com os 
formandos e com as dificuldades existentes em cada escola por eles representada, que 
será pertinente envolver na planificação das nossas aulas um segundo plano de 
estratégias, tentando, deste modo, minimizar alguma falibilidade que possa existir no 
meio tecnológico utilizado. Concluímos, também, que os QI têm de ser encarados, à 
semelhança de outros recursos, como um instrumento a utilizar de forma 
contextualizada e não obrigatória.  
Também nos parece pertinente referir que, numa primeira abordagem, será 
porventura importante fomentar este tipo de formação (mais abrangente e direccionada 
para todos os grupos e graus de ensino) e, numa fase posterior, organizar formações 
mais vocacionadas para grupos e graus de ensino específicos. Deste modo, os docentes 
ficarão, inicialmente, com competências consideradas básicas, para uma correcta 
utilização do QI em contexto sala de aula. Em seguida, poderão apreender formas e 
métodos de utilização do QI para a sua área específica de docência. 
Através de observações informais, ao longo das vinte e cinco horas de sessões 
presenciais, concluímos que os formandos pertencentes aos grupos de docência 
relacionados com a Biologia, Matemática e Físico-Química, mostravam possuir alguns 
hábitos de trabalho colaborativo, e proporcionaram uma maior interacção durante o todo 
o processo de formação, auxiliando os colegas no sentido de estes poderem ultrapassar 
as dificuldades demonstradas. Foram também eles que se mostraram mais sensíveis e 
mais motivados para a utilização do QI nas suas aulas.  
Enfim, relacionar e reflectir sobre as tecnologias e as aprendizagens são 
propósitos que encerram uma enorme panóplia de alternativas.  
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3. Limitações deste estudo 
 
 
Numa primeira fase deparámo-nos com uma situação algo inesperada: a 
reformulação sofrida pelos centros de formação. Além disso, a formação inicialmente 
idealizada não ia ao encontro daquela que o PTE defendia, uma vez que abarcava, em 
simultâneo, todos os graus de ensino. Por conseguinte, não poderia ser financiada71.  
Em relação à obtenção dos dados para o presente estudo tivemos alguma 
dificuldade em recolher todos os inquéritos por questionário que foram distribuídos 
pelos docentes das restantes escolas e agrupamentos do Concelho. 
Numa outra fase, tivemos de aguardar pela acreditação do An2-B, a cargo da 
Comissão Científica, que serviu de base à estruturação e planificação da Oficina de 
Formação e pela selecção dos vinte formandos que frequentariam a mesma. Houve 
ainda necessidade de encontrar um especialista que estivesse habilitado a acompanhar 
o desenrolar desta oficina, que se concretizou na figura de um docente da área da 
Tecnologia Educativa da Universidade de Aveiro. 
Uma vez que a acção de formação não foi financiada, as escolas mostraram-se 
um pouco renitentes no que dizia respeito à disponibilização de uma sala que permitisse 
a realização da formação. Esta acabou por realizar-se na Escola Secundária c/ 3.º CEB 
de Oliveira do Hospital. 
Finalmente, e após várias calendarizações, iniciou-se a formação. No entanto, 
as datas escolhidas coincidiram também com o término do ano lectivo. Este facto 
condicionou, de algum modo, o trabalho a efectuar pelos formandos. 
Outra limitação deste estudo de caso esteve relacionada com o facto de apenas 
nos ter sido possível organizar uma turma constituída por vinte formandos. Teria sido 
mais proveitoso para a nossa investigação criar, pelo menos, duas turmas. A primeira 
estaria mais vocacionada para os docentes do pré-escolar até ao 2.º ciclo do ensino 
básico e, a segunda, seria desenvolvida para os docentes a leccionar no 3.º ciclo do 
ensino básico e no ensino secundário. Consequentemente, não poderemos, com 
segurança e exactidão, extrapolar, ainda que de modo cauteloso, as conclusões a que 
chegámos, para os restantes docentes do concelho. 
                                                             
71 Tal situação acabou por se revelar caricata, uma vez que as mesmas não se realizaram por falta de verba 
(mais uma vez o ME comete uma grave incorrecção – primeiro coloca QI nas escolas e, sabe-se lá quando, 
implementa a formação). 
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Para além dos aspectos já focados, o facto de não nos ter sido possível assistir 
às aulas leccionadas pelos formandos (com recurso ao QI) também não nos garantiu a 
veracidade dos seus relatos. 
Por último, gostaríamos também de referir que a formação contínua de 
professores, tal como está legislada actualmente, confere ao formando a possibilidade 
de obter acreditação na acção frequentada, bastando para o efeito estar presente em 
dois/terços das sessões presenciais. 
 
4. Sugestões para estudos futuros 
 
Relativamente às sugestões para estudos futuros, pensamos que seria 
proveitoso realizar os seguintes: 
 
“Estudo de caso comparativo – Impacte da integração dos QI no processo de 
ensino-aprendizagem (escola com comunidade de partilha instituída vs escola sem 
comunidade de partilha instituída).” 
 
Consideramos que seria positivo verificar qual seria o impacte da integração 
dos QI no processo de ensino-aprendizagem com base na análise da existência, ou não, 
de uma comunidade de partilha. Poderíamos verificar se esta comunidade instituída 
contribuiria, ou não, para fomentar a utilização dos QI em contexto pedagógico, para 
minimizar os entraves à sua utilização, para ajudar na troca de experiências e de 
recursos. 
Paralelamente, estudaríamos uma escola onde essa comunidade de partilha 
ainda não estivesse instituída e verificaríamos se as questões colocadas anteriormente 
obteriam, ou não, as mesmas respostas. 
 
“A apropriação pedagógica dos QI: estudo de impacte de um programa de 
formação, à distância de um ano”  
 
Neste estudo de impacte gostaríamos de dar ênfase ao impacte que o programa 
de formação (que serviu de base para o desenvolvimento desta dissertação de 
mestrado) teve passado algum tempo.  
Poderíamos, provavelmente, perceber o que mudou em função das intenções 
manifestadas pelos formandos de abraçarem os QI na sua actividade docente (ou 
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verificar que não passaram a utilizá-lo e voltaram a utilizar as ferramentas pedagógicas 
que já utilizavam anteriormente). 
Conseguiríamos, ainda, verificar o que foi alterado nas práticas pedagógicas dos 
professores que já usavam o QI e porque motivo se manifestou, ou não, essa alteração. 
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ANEXOS 
Anexo I - Inquérito por questionário distribuído a todos os professores 
do Concelho de Oliveira do Hospital 
 
Inquérito por questionário 
 
Este inquérito por questionário destina-se a obter dados no âmbito da elaboração da 
dissertação de Mestrado em Multimédia em Educação, pela Universidade de Aveiro, e situa o 
campo de atitudes dos docentes do ensino básico e secundário face à introdução/utilização de 
uma nova tecnologia de informação e comunicação, o Quadro Interactivo, na sua prática 
docente. 
A dissertação tem como objectivo o estudo do impacte da integração e da utilização 
dos quadros interactivos multimédia em contexto sala de aula, antes e depois da frequência de 
uma acção de formação sobre o tema. 
Agradecemos a resposta a todas as questões, pois só assim será possível efectuar o seu 
tratamento com rigor, permitindo deste modo a obtenção de dados fiáveis. 
A sua opinião é indispensável para podermos organizar uma formação que vá ao 
encontro das suas necessidades, em termos de utilização dos QI em contexto de sala de aula. 
Todos os dados recolhidos serão tratados com confidencialidade. 
Nalgumas situações poderá assinalar mais de uma opção. 
Obrigada pela sua colaboração. 
 
Secção I - Características pessoais e profissionais do inquirido 
 
1. Sexo 
A. Feminino?B. Masculino? 
2. Idade 
A. Até 29 anos ?B. 30 a 39 anos ?C. 40 a 49 anos ?D. 50 anos ou mais ? 
3. Habilitações Académicas 
A. Bacharelato ? 
B. Licenciatura? 
C. Pós-Graduação? 
D. Mestrado ? 
E. Doutoramento ? 
4. Categoria Profissional 
A. PQND?B. PQNP?C. PQZP ? D. PC ? 
5. Situaçãono presente ano lectivo: 
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A. Não tenho componente lectiva ? (continue a responder reportando-se ao último 
ano em que leccionou). 
B. Tenho componente lectiva: 
B1. No Pré-escolar ? 
B2. No 1º ciclo ?  
B3. No 2º Ciclo? 
B4. No 3º ciclo ?  
B5. No Secundário ? 
6. Este ano estou a leccionar na 
escola_________________________________________________ 
7. Cargos que detém na sua escola: 
A. Coordenador de Departamento ? 
B. Coordenador TIC ?  
C. Director de Turma ? 
D. Outro ? Qual?_____________ 
8. Departamento disciplinar 
A. Ciências exactas e experimentais ? 
B. Ciências Socioeconómicas e de Gestão ? 
C. Ciências Humanas? 
D. Língua Portuguesa? 
E. Línguas estrangeiras ? 
F. Tecnologias ? 
G. Informática? 
H. Artes e Expressões? 
I. Educação Física e Desporto ? 
 
II – A sua relação com as TIC 
 
1. Da lista que se segue, assinale os equipamentos que possui em sua casa. 
A. Computador ? 
B. Impressora? 
C. Scanner? 
D. Câmara de Vídeo ? 
D. Telemóvel? 
E. Ligação à Internet ? 
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F. Em minha casa não há nenhum dos equipamentos desta lista ? 
G. Tenho outros?Quais? _________________________________________ 
 
 
2. Como “entrou” no mundo das TIC? 
A. Ainda não ocorreu? 
B. Por auto-formação? 
C. Com o apoio de familiar/Amigo ? 
D. Durante o meu curso superior ? 
E. Tenho formação superior em informática ou afim? 
F. Através de acções/cursos de formação contínua? 
 
3. Se realizou acções de formação em informática que balanço faz das mesmas tendo em 
conta os efeitos que tiveram no modo como usa as TIC com os seus alunos? 
A. Não realizei nenhuma acção de formação em informática? 
B. Muito positivo? 
C. Positivo ? 
D. Pouco positivo ? 
E. Nada positivo? 
 
4. Como definiria a sua relação com o computador? 
A. Não trabalho com o computador ? 
B. Raramente utilizo o computador? 
C. Uso o computador com regularidade ? 
D. Não dispenso o computador ? 
 
5. Na preparação das suas aulas com que fins usa o computador? 
A. Não preparo as aulas com o auxílio do computador ? 
B. Para elaboração de fichas e/ou testes? 
C. Para realizar pesquisa na Internet de assuntos relacionados com a minha 
disciplina ? 
D. Para desenvolver apresentações audiovisuais (PowerPoint, etc.) ? 
151 
 
 
III – A sua relação com o Quadro Interactivo (ferramenta TIC) 
 
1. Na minha escola existem __________ QI (indique o número de QI disponíveis na sua escola) 
 
 
2. Os QI estão instalados nas seguintes salas: 
A. Salas de aula normal ? 
B. Laboratórios: 
B1 de Matemática ? 
B2 de Biologia/Geologia ? 
B3 de Físico/Química ? 
B4 outro ?   Qual? ________________________ 
C. Salas TIC ? 
D. Outras ?    Quais? __________________________________________      
 
3. Tem sempre aulas em salas equipadas com QI? 
 
A. Sim ?B. Não ? 
4. Se respondeu Não à questão anterior, que procedimento costuma adoptar para ter acesso 
às salas equipadas com QI? 
A. Requisito-a atempadamente ? 
B. Troco com um colega que esteja nessa sala? 
C. Nunca tenho acesso à sala ? 
 
5. Qual é a sua relação com os QI? 
A. Nunca utilizei ? 
B. Utilizo como projector (em vez do quadro)? 
C. Uso nas aulas, mas raramente ? 
D. Uso frequentemente (incluindo software específico dos mesmos) ? 
 
6. Como começou a trabalhar com os QI? 
A. Ainda não comecei? 
B. Auto-formação? 
C. Apoio de familiar/Amigo ? 
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D. Frequentei formação específica em QI? 
E. Através de acções de formação contínua que recorriam ao QI? 
7. Se já frequentou alguma acção de formação sobre QI qual foi o seu pendor mais evidente 
A. Tecnológico 
B. Didáctico 
C. Ambos 
 
8. Estaria interessado em frequentar uma acção de formação sobre QI? 
 
A. Sim?B. Não? 
 
9. Por que motivo não utiliza com maior frequência os QI nas suas aulas? 
 
A. Não sei utilizá-lo? 
B. Não o tenho nas minhas salas? 
C. Leva muito tempo a preparar uma aula ? 
D. Estou a aguardar a oportunidade de frequentar uma acção de formação relacionada 
com os QI? 
 
10. Se já utiliza os QI em contexto sala de aula, especifique o software que utiliza. 
 
 __________________________________________________________________ 
 
 
11. O que espera de uma acção de formação em QI: 
 
11.1. do ponto de vista da sua profissionalidade docente? 
 
 
 
 
 
 
 
11.2. do ponto de vista das aprendizagens dos seus alunos? 
 
 
 
                                                       Obrigada pela sua colaboração. 
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        1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
 
      Quadros Interactivos Multimédia em contexto educativo 
 
 
CONSELHO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 
APRESENTAÇÃO DE ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
NAS MODALIDADES DE ESTÁGIO, PROJECTO, OFICINA DE FORMAÇÃO 
E CÍRCULO DE ESTUDOS 
Formulário de preenchimento obrigatório, a anexar à ficha modelo ACC2 
 
 
     
    N.º  ________ 
 An   2-B 
 
2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO: PROBLEMA/NECESSIDADE DE FORMAÇÃO 
 
    IDENTIFICADO 
Tendo por base o exposto no Estudo de Implementação do Projecto “Competências TIC”, “torna-se imperativo que a 
escola acompanhe e, até, lidere o desenvolvimento verificado nas outras áreas e contextos da vida em sociedade e a 
par dos recursos disponibilizados (…) preparar convenientemente os agentes educativos para usarem regularmente e 
poderem tirar partido das TIC nas suas actividades quotidianas.” (2008, p. xiv). Deste modo, e de acordo com o 
mesmo documento, “tornou-se como principal alicerce do sistema a concepção de um referencial de competências em 
TIC que, beneficiando do conhecimento de alguns referenciais internacionais estudados, se ajustasse à realidade 
portuguesa e permitisse dar consistência aos restantes elementos do próprio sistema, isto é, a formação e a 
certificação.” (2008, p. xiii). 
Em relação à certificação e com base no mesmo documento, serão 3 os certificados de competências em TIC: 
“Certificado de competências digitais”, “Certificado de competências Pedagógicas em TIC” e “Certificado de 
competências Pedagógicas com TIC de nível avançado”. (2008, p. 114) 
A acção que se propõe neste AN2, visa “certificar competências que habilitam o professor a integrar as TIC nas suas 
práticas, explorando-as como recurso pedagógico e didáctico e mobilizando-as para o desenvolvimento de estratégias 
de ensino e de aprendizagem, numa perspectiva de melhoria das aprendizagens dos alunos” (2008, p. 114), atribuindo 
ao docente um “Certificado de competências Pedagógicas em TIC”. 
Tendo por base o acima exposto, surge esta formação em contexto TIC. Como se pode comprovar através da consulta 
de vários artigos científicos, os quadros interactivos (QI) são produtos que a nível internacional têm um percurso já 
longo no tempo, mas em Portugal surgiram há pouco tempo. As vantagens da introdução dos QI em contexto de 
aprendizagem têm sido alvo de vários estudos em vários países. Estudos de investigação, realizados pelas universidades 
do Canadá, Estados Unidos e Reino Unido, com estudantes de diferentes áreas do conhecimento, níveis de ensino e em 
diferentes contextos, divulgam várias vantagens. É indiscutível o facto de existir um maior envolvimento dos alunos, 
um aumento da motivação, uma promoção da aprendizagem cooperativa e colaborativa e um reforço do papel do 
professor como mediador dos processos de ensino/aprendizagem. Deste modo, surgem consequências positivas na 
eficiência dos processos de ensino e de aprendizagem. O estudo de Higgins et al. (“Embedding ICT in the Literacy and 
Numeracy Strategies”, 2005) foi uma das mais fidedignas investigações sobre o estudo dos QI. Utilizou testes, 
observações em contexto de sala de aula e entrevistas a professores e alunos. 
As TIC, e os QI em particular, revelam ter um impacto a nível da metacognição, dado que os alunos passarão a reflectir 
de modo mais conciso sobre o seu processo de aprendizagem, uma vez que estes facultam exemplos mais concretos e 
realistas para demonstrar ou estimular a discussão de diferentes perspectivas, auxiliando a memorização e ajudando a 
concentração. No entanto, a aquisição de QI deve ser acompanhada por uma formação adequada e ajustada aos 
conhecimentos e expectativas dos docentes para que os seus utilizadores possam desenvolver competências técnicas 
que lhes possibilitem fazer um uso efectivo destas tecnologias e perceber como os integrar da forma mais vantajosa no 
ensino e na aprendizagem.  
Parece-nos portanto indispensável que, a par do apetrechamento das salas com QI, se desenvolvam condições para que 
os docentes possam corresponder aos desafios colocados pelo PTE, potenciando os benefícios da tecnologia em 
autênticas modificações das práticas que possam constituir mais-valias indicativas da qualidade e eficiência da 
Educação. A Formação Contínua de docentes é uma das condições essenciais para a concretização destas finalidades.  
Esta acção de formação tem como objectivo essencial criar condições, ao nível dos docentes, no âmbito da integração 
dos QI nos contextos de aprendizagem em geral e nas didácticas específicas em particular. 
Anexo II – An 2-B - Documento Para acreditação da Oficina de Formação 
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Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de 
correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do 
processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos 
termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC - Rua Nossa 
Senhora do Leite, nº 7-3º - 4701 - 902 Braga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. EFEITOS A PRODUZIR: MUDANÇA DE PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS OU 
MATERIAIS DIDÁCTICOS 
 
 
Apoiar as escolas e os professores na criação de condições para uma adequada utilização dos 
quadros interactivos multimédia em contextos de aprendizagem escolar. 
Reflectir sobre os impactes do paradigma digital nos processos de comunicação e interacção e o 
seu potencial para promover a inovação e mudança dos processos de ensino e de aprendizagem. 
Favorecer a criação de novas práticas pedagógicas ao nível dos professores potenciando os 
benefícios dos quadros interactivos na renovação dos contextos de aprendizagem e eficiência do 
processo educativo. 
Promover a divulgação e partilha de materiais, metodologias e práticas no âmbito da integração 
educativa dos quadros interactivos e das TIC em geral. 
    Reflectir e debater as potencialidades dos quadros interactivos nas didácticas específicas de 
cada grupo de docentes. 
Fomentar a criação de redes de aprendizagem cooperativa e colaborativa de âmbito regional. 
 
 
      3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
      Educadores de Infância, professores do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do ensino 
Secundário. 
3.1. Equipa que propõe (caso dos Projectos e Círculos de Estudos) (Art. 12º-3 RJFCP) (Art.33º c) 
RJFCP) 
3.1.1 Número de proponentes: __________ 
3.1.2 Escola(s) a que pertence(m): Escola Secundária de Oliveira do Hospital e  
Agrupamentos de Escolas do Concelho de Oliveira do Hospital. 
3.1.3 Ciclos/Grupos de docência a que pertencem os proponentes: 
            3.2. Destinatários da modalidade:  (caso de Estágio ou Oficina de Formação) 
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5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Práticas Pedagógicas e Didácticas em exclusivo, quando a 
acção de formação decorre na modalidae de Estágio ou Oficina de Formação) 
 
1. O quadro interactivo multimédia (QI) como um sistema (3h) 
a. Conceitos e tecnologias; 
b. Princípios de funcionamento; 
c. Regras de utilização em segurança; 
2. Os QI e as dinâmicas da comunicação e interacção na Educação (3h) 
a. O paradigma digital e as dinâmicas da comunicação e interacção; 
b. Suportes de informação multimédia; 
c. Os QI e a aprendizagem colaborativa dos alunos; 
d. Os QI e a renovação dos espaços e tempos dos contextos de aprendizagem; 
e. Exploração de recursos educacionais disponíveis na Internet; 
f. Prática – Elaboração de recursos educativos para os QI. 
3. Recursos educativos e quadros interactivos multimédia (3h) 
a. Aspectos relevantes de um recurso educativo para utilização nos QI; 
b. Aplicações e formatos para elaboração de recursos para os QI; 
c. Exploração nos QI de recursos existentes (conteúdos, aplicações 
proprietárias ou disponíveis na Internet) a mobilizar para os contextos de 
aprendizagem; 
d. Prática – Elaboração de recursos educativos. 
4. Os quadros interactivos nas didácticas específicas (em função das características da 
turma) (3h) 
a. Pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico – condicionantes específicas na 
utilização dos QI com alunos mais novos (e mais pequenos); 
b. Matemática e Ciências Experimentais (2.º e 3.º CEB e Ensino Secundário); 
c. Línguas – a língua materna e as línguas estrangeiras (2.º e 3.º CEB e Ensino 
Secundário); 
d. Humanidades e Ciências Sociais (2.º e 3.º CEB e Ensino Secundário); 
e. Artes (2.º e 3.º CEB e Ensino Secundário); 
f. Educação Especial. 
5. Prática – Apresentação, no quadro interactivo, de recursos e propostas 
metodológicas dos formandos. (13h) 
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6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO 
6.1. Passos Metodológicos 
Fase I – Organização e planeamento da acção 
Sessões Presencias Conjuntas (2 h) 
Avaliação diagnóstica de competências e práticas; 
Avaliação de necessidades e interesses; 
Debate dos objectivos da acção; 
Organização do trabalho a desenvolver no âmbito das Sessões Presencias 
Conjuntas e Trabalho Autónomo; 
Documentação e materiais de apoio. 
Fase II – Conceitos e práticas de integração dos quadros interactivos na Educação 
Sessões Presencias Conjuntas (10 h) 
Quadros interactivos (QI) – conceitos e tecnologias; 
Os quadros interactivos como ferramenta de aprendizagem dos alunos; 
Os QI e a renovação dos contextos de aprendizagem ao nível das dinâmicas e 
das interacções; 
Debate das metodologias para a elaboração de recursos; 
Prática: Exploração de equipamentos, sistemas e aplicações. 
Trabalho Autónomo (3 h)  
? Definição de um plano individual de trabalho; 
? Identificação e selecção de paradigmas da didáctica específica para 
aplicação dos QI. 
Fase III – Os QI nas didácticas específicas – debate e partilha de experiências e 
materiais 
Sessões Presencias Conjuntas (11 h) 
Os QI no âmbito das didácticas específicas; 
Reflexão e debate sobre metodologias para a integração nos processos de 
ensino e aprendizagem das didácticas específicas dos formandos; 
Apresentação e debate dos planos de actividades e tarefas a desenvolver com 
os alunos; 
Prática: Apresentação de recursos e debate sobre metodologias e experiências 
de utilização. 
Trabalho Autónomo (18 h)  
? Elaboração de recursos educativos de apoio à utilização dos QI na Educação; 
? Planificação de actividades e tarefas a desenvolver com os alunos; 
? Planificação e desenvolvimento de materiais; 
? Implementação do plano em contextos de aprendizagem e formação. 
? Aplicação dos materiais produzidos em contexto de sala de aula; 
Fase IV – Avaliação dos formandos e da acção 
Sessões Conjuntas (2 h)  
?  Avaliação da acção; 
? Avaliação dos formandos. 
Trabalho Autónomo (4 h)  
?  Elaboração do relatório dos formandos relativos à acção e às actividades e 
tarefas realizadas em contexto sala de aula; 
6.2. Calendarização 
? Abril a Julho de 2009 
6.3. Número de sessões previstas 
  7 sessões 
6.4. Total de horas da Oficina de Formação 
 Presenciais – 25 horas 
 Autónomas – 25 horas 
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Data:   /    /                             
  Assinatura: 
 7. APROVAÇÃO DO ÓRGÃO DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA: 
(Caso da Modalidade do Projecto) (Art. 7º, RJFCP) 
Data: ___/___/___     Cargo: _________________________________________________ 
      Assinatura: _____________________________________________________________________ 
 
8. CONSULTOR CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO OU ESPECIALISTA NA MATÉRIA (Art.25º-A,2 c) RJFCP) 
Nome: _________________________________________________________________________________ 
(Modalidade de Projecto e Ciclo de Estudos)  delegação de competências do Conselho Científico-Pedagógico 
daFormação Contínua (Art. 37º f) RJFCP) 
SIM            NÃO  Nº de acreditação do consultor              
9. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
Escala de avaliação de 1 a 10 valores. A aprovação na acção dependerá da obtenção de 
classificação igual ou superior a 5 valores e da frequência mínima de 2/3 do total de horas 
conjuntas da acção. 
Percentagens nos itens de avaliação: 
25% - Participação, realização das tarefas nas sessões conjuntas, assiduidade e pontualidade. 
60% - Produção de trabalhos e/ou materiais. Aplicação em sala de aula.   
15% - Reflexão crítica/memória final. 
10. FORMA DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 
Avaliação Interna com base na opinião dos formandos e formador, materiais produzidos na acção 
e mudança de práticas pedagógicas dos formandos. 
Aplicação e análise de questionários de avaliação. 
11. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL 
- Materiais a elaborar pela formadora. 
 - Documentação e guias operacionais dos quadros interactivos mais comuns nas escolas portuguesas. 
 - AN2-B da Formação de formadores “Quadros Interactivos Multimédia e Formação Contínua de 
Docentes”. 
- Estudo de Implementação do Projecto “Competências TIC” do Plano Tecnológico da Educação, 
Volumes I e II, Julho de 2008. 
- http://www.mirandanet.ac.uk, consultado em 28.12.2008 
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Anexo III - Inquérito por questionário distribuído aos formandos no final 
da formação 
 
Inquérito por questionário 
 
Este inquérito por questionário destina-se a obter dados no âmbito da elaboração da 
dissertação de Mestrado em Multimédia em Educação, pela Universidade de Aveiro, e situa o 
campo de atitudes dos docentes do ensino básico e secundário face à introdução/utilização de 
uma nova tecnologia de informação e comunicação, o Quadro Interactivo, na sua prática 
docente. 
A dissertação tem como objectivo o estudo do impacte da integração e da utilização dos 
quadros interactivos multimédia em contexto sala de aula, depois da frequência da Oficina de 
Formação cujo tema foi “Quadros Interactivos Multimédia em contexto educativo”. 
Agradecemos a resposta a todas as questões, pois só assim será possível efectuar o seu 
tratamento com rigor, permitindo deste modo a obtenção de dados fiáveis. 
A sua opinião é indispensável para podermos organizar uma formação que vá ao encontro 
das suas necessidades, em termos de utilização dos QI em contexto de sala de aula. Todos os 
dados recolhidos serão tratados com confidencialidade. 
Sempre que achar necessário, poderá assinalar mais de uma opção. 
Obrigada pela sua colaboração. 
 
 
Secção I 
Características pessoais e profissionais do inquirido 
 
1. Sexo 
A. Feminino?B. Masculino? 
2. Idade 
A. Até 29 anos ?B. 30 a 39 anos ?C. 40 a 49 anos ?D. 50 anos ou mais ? 
3. Habilitações Académicas 
A. Bacharelato ? 
B. Licenciatura ? 
C. Pós-Graduação ? 
D. Mestrado ? 
E. Doutoramento ? 
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4. Ciclos de ensino que lecciona (assinale todas as opções que se aplicam): 
A. No Pré-escolar ? 
B. No 1º ciclo ?  
C. No 2º Ciclo? 
D. No 3º ciclo ?  
E. No Secundário ? 
 
5. O meu grupo disciplinar/Departamento é 
________________________________________________ 
6. Indique a(s) disciplina(s) que lecciona 
___________________________________________________ 
7. Indique o cargo ou cargos que desempenha actualmente. 
____________________________________________________________ 
 
Secção II - Utilização do QI ANTES da formação 
 
1. Em média, com que frequência utilizava o quadro interactivo? 
 
A. Quase sempre ? 
B. Uma vez por dia ? 
C. Uma vez por semana ? 
D. Uma vez por mês ? 
E. Nunca ? 
 
2. Utilizava software comercial com o quadro interactivo? 
A. Sim? 
B. Não? 
Indique o nome ________________________________________________________________ 
 
3. Quando utilizava o quadro interactivo promovia as seguintes actividades (assinale todas as 
opções que se aplicam): 
A. Projecção de filme/vídeo ? 
B. Exibições no software específico do quadro interactivo ? 
C. Projecção de apresentações efectuadas em Powerpoint ? 
D. Simulação científica ? 
E. Mostra artística ? 
F. Exploração de software ? 
160 
 
G. Consulta na Web ? 
H. Como quadro branco digital (em substituição do quadro negro) ? 
I. Outra(s) ?   Qual/Quais?___________________________ 
 
4. Que ideia TINHA em relação à utilização dos QI em contexto educativo? 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
 
Secção III - Utilização do QI DEPOIS da formação 
 
1. Quais as finalidades de utilização do quadro interactivo em contexto de aula? (assinale todas 
as opções que se aplicam) 
 
A. Exposição dos objectivos da aula ? 
B. Motivação ? 
C. Inserção de novos conceitos ? 
D. Aplicação de conceitos (resolução de exercícios) ? 
E. Discussão de ideias ? 
F. Revisão/Verificação de conceitos ? 
G. Teste/avaliação ? 
H. Outra(s) ? 
 Qual/Quais?_________________________________ 
 
2. Agora, quando utilizar o quadro interactivo vou promover as seguintes actividades (assinale 
todas as opções que se aplicam): 
A. Projecção de filme/vídeo ? 
B. Exibições no software específico do quadro interactivo ? 
C. Projecção de apresentações efectuadas em Powerpoint ? 
D. Simulação científica ? 
E. Mostra artística ? 
F. Exploração de software ? 
G. Consulta na Web ? 
H. Como quadro branco digital (em substituição do quadro negro) ? 
I. Outra(s) ?   Qual/Qual?___________________________  
 
3. Considera que passou a dominar e a utilizar todas as potencialidades disponibilizadas pelo 
quadro interactivo? 
A. Sim ? 
B. Não ? 
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 Porquê?______________________________________________________________________ 
 
4. Qual o software que passará a utilizar? 
A. Starboard ? 
B. Smartboard ? 
C. ActivStudio ? 
 
5. Acha que passará a utilizar o quadro interactivo: 
A. Sempre ? 
B. Frequentemente ? 
C. Algumas vezes ? 
D. Nunca ?Porquê?  
______________________________________________________ 
 
6. Indique os métodos pedagógicos que passará a utilizar nas aulas planificadas com base na 
utilização do quadro interactivo (assinale todas as opções que se aplicam): 
A. Expositivo ? 
B. Demonstrativo ? 
C. Interrogativo ? 
D. Activo ? 
E. Não sabe/Não responde ? 
 
7. Acha que o seu estilo de ensino sofreu ou sofrerá alguma alteração desde que passou a 
utilizar o quadro interactivo? 
A. Sim ? 
B. Não ? 
 Porquê?______________________________________________________________________ 
 
8. A formação contribuiu para a realização de trabalho colaborativo com os restantes 
professores (da sua escola ou de outra)? 
A. Sim ? 
B. Não ? 
Se respondeu sim, explique as causas que fomentaram essa colaboração, exemplificando, se 
possível. 
___________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________ 
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9. No final da formação cedeu os recursos que produziu a outros colegas? 
A. Não ? 
B. Sim ? 
Porquê? 
 
____________________________________________________________________________ 
 
10. Passou a utilizar materiais criados por outros professores com o quadro interactivo? 
A. Sim ? 
B. Não ? 
 
11. Onde os encontrou? 
A. R21 ? 
B. Inovar ? 
C. Interactic 2.0 ? 
D. Outro ?  Qual? _____________________________ 
 
Obrigada pela colaboração. 
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Anexo IV – Documento de reflexão final sobre o processo de formação 
vivenciado pelos formandos/formadores de professores 
Documento de reflexão final sobre o processo de formação vivenciado pelos 
formandos/formadores de professores, no âmbito da Oficina: 
 “Quadros Interactivos Multimédia em contexto educativo” 
Este tópicos são apenas uma sugestão de como poderão organizar o vosso documento de reflexão 
final. Poderão ser incluídos outros itens que considerem pertinentes. 
Documento de reflexão final 
1. Introdução 
1.1. Importância da utilização das TIC em geral (pelos alunos e professores) e dos QI, em 
particular (pelos alunos e pelos professores); 
1.2. Importância da formação de professores na área das TIC, neste caso específico em 
relação aos QI. 
2. Reflexão como formando 
2.1. Grau de adequação da modalidade de formação utilizada;  
2.2. Qualidade e pertinência do material disponibilizado; 
2.3. O QI enquanto ferramenta TIC: 
2.3.1. Vantagens/desvantagens da sua utilização no contexto de sala de aula; 
2.3.2. Alterações introduzidas ao nível da planificação da aula com base no QI; 
2.3.3. Reacções dos alunos no espaço de sala de aula; 
2.3.4. Como considera (enquanto professor) a integração dos QI na actividade lectiva; 
2.3.5. O que reformularia, após a aula, ao nível das utilizações/planificações nas 
futuras utilizações do QI; 
2.3.6. Actividades desenvolvidas no âmbito da formação. 
3. Importância das interacções com os pares em formação e importância da partilha dos 
materiais produzidos; 
4. Balanço final da experiência como formando: 
4.1. O que mudou ou o que acha que vai mudar após a frequência desta Oficina de 
Formação. 
4.2. Maiores dificuldades sentidas e sua resolução. 
5. Papel da formadora 
6. Considerações finais 
6.1. Sugestões; 
Obrigada pela sua colaboração!
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Anexo V – Referencial de avaliação das dimensões a observar nos recursos elaborados com base no QI 
(parâmetros e níveis de valoração) 
Dimensões 
 
Níveis 
Interactividade 
Previsão de 
actividades/tarefas 
(alunos) 
Legibilidade 
Quantidade de 
informação 
Correcção da 
informação 
Estética Multimédia Plano de aula 
5 
Possui interactividade, 
manifestada na 
possibilidade de os 
alunos interagirem com 
o recurso 
Prevê tarefas a 
realizar pelos alunos 
no QI 
A disposição da 
informação permite 
uma leitura clara 
A quantidade de 
informação por 
página é a 
adequada 
O conteúdo é 
cientificamente 
correcto 
Estética 
agradável e 
adequada 
(cores, imagens, 
tipo de letra…) 
Os elementos 
multimédia são 
relevantes e 
funcionam 
Contextualiza de 
forma adequada e 
detalhada a 
utilização do 
recurso 
4 
Possui alguma 
interactividade,  
manifestada na 
possibilidade de os 
alunos interagirem com 
a maioria das 
componentes do recurso 
As tarefas previstas 
adequam-se aos 
alunos e aos 
conteúdos mas estão 
pouco explícitas 
Apesar da leitura ser 
clara a disposição da 
informação não é a 
mais adequada 
A quantidade de 
informação por 
página aproxima-
se da adequada 
(25% poderia ser 
transferida para 
outra página) 
O conteúdo 
científico 
apresenta uma ou 
outra incorrecção 
sem gravidade 
Estética próxima 
do agradável e 
do adequado, 
mas com 
lacunas e/ou 
erros (cores, 
imagens, tipo de 
letra…) 
Apresenta 
elementos 
multimédia mas 
alguns não são 
relevantes para a 
compreensão dos 
conteúdos, ou não 
funcionam 
Contextualiza de 
forma adequada 
mas pouco 
detalhada a 
utilização do 
recurso 
3 
Possui alguma 
interactividade,  
manifestada na 
possibilidade de os 
alunos interagirem com 
cerca de metade das 
componentes do recurso 
As tarefas previstas 
estão 
contextualizadas, mas 
são pouco adequadas 
ao público-alvo 
Apresenta algumas 
frases cuja leitura se 
torna difícil devido à 
inadequação da sua 
disposição 
A quantidade de 
informação por 
página afasta-se 
da adequada 
(suficiente para 
duas páginas) 
Apresenta 
algumas 
incorrecções 
científicas graves 
Apresenta cores 
e imagens não 
adequadas ao 
público-alvo 
(letra pequena). 
Apresenta 
elementos 
multimédia, 
relevantes e 
irrelevantes, mas 
que não 
funcionam 
Contextualiza de 
forma 
desadequada e 
pouco detalhada a 
utilização do 
recurso 
2 
A interactividade 
presente no recurso é 
mínima, embora 
existente 
As tarefas previstas 
são 
descontextualizadas e 
pouco adequadas aos 
alunos e aos 
Leitura difícil para o 
público-alvo 
A quantidade de 
informação por 
página é 
demasiada 
Apresenta muitas 
incorrecções 
científicas graves 
Possui vários 
elementos 
estéticos 
distractores 
(imagens em 
A maior parte dos 
elementos 
multimédia não 
são relevantes e 
Não contextualiza 
a utilização do 
recurso 
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conteúdos (suficiente para 3 
ou 4 páginas) 
excesso, cores 
desequilibradas) 
não funcionam 
1 
Não possui qualquer 
possibilidade de 
interactividade, 
limitando-se a ser uma 
apresentação do tipo 
“slideshow” 
Não prevê tarefas a 
realizar pelos alunos 
no QI 
Ilegível/incompreensí
vel 
A quantidade de 
informação por 
página é excessiva 
(para mais de 4 
páginas) 
Todo o conteúdo é 
cientificamente 
incorrecto 
Estética 
desagradável e 
desadequada 
(que provoca 
estranheza, 
rejeição) 
Todos os 
elementos 
multimédia são 
irrelevantes, 
mesmo os que 
funcionam 
Inexistente 
